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CIONAL Dfl MULHER

rOJipiORADO deMle 1910. , prinrlpjo UnUdaroenle,V o h de março, Dia i..i. ...... i...,rti d» .Mulher é hojeii-.lt! em UnIo «. RittOdo. Bm dlt.. •,«,, «mi* „ da Juru*
j», swiide* »*vk*UçiV* feiulriina* ursanltani «uiftWua», muUMh lr»i«», na* qu..., .„ mnHWTM M enmnirani
para trocar Idela*. debater proMemaa. falar de mus» vida*mim lula», *eii» «.•.itiiii.-ni.... mu alesriaa e eaperanra*Na Itália, no* lare» e am rua* *,, ,,i,,,, ,.,„ niimoaaw, afiar que lei t«tolhida para huiurnaeear a mulher. A»
niuiherai hnuilrirai .,,..,.,,,,, iWfr „,„ gnnae n\^NiMa capital ItaierA dlver*a* Miti-uldade*. cnlr* ela» aIrMa eomomoraUn de*l» nultr*. ..-. 20 hora», 110 liiHilitiiuduo (.««... r. I.nli.*., Una .M.VvIco, 12*.

O Mti.MI K MIM) DA «KANDK DATA — AH CO-
MtCMÜItACÓKK — FALAM SOBIIK O DIA DK HttlK
AUTISTAS, UDEBEB 0PEBABI08, JORNALISTAS

E OOilEBOMBIOB
— Ignorava que nâ», mu*

!!>« !• v J.i i*..- iu! .-.«¦•ii--, o
ntwjui dia, livniunaceailaa noi
1 ¦ .1 ¦« maia adiantado*. luto
mo i'.«t« ¦• multii .::.: <>rtan*
10, prllMI ¦¦> lü:--:- ¦<¦ .'.;¦¦<!...
que o mundo «..-¦.. por uma
crise moral Uo grande, i|ue
a mulher ò tratada do íor*
ma dcirMpcIioia, irrcvcron*

te « humilhante, dlt a «ra.
Maria Freire, do TBC Seria
nccctutárto um movimento
de .-:i-.«;, (|......... nâo na» ba*
«mi errada* do velho íeml*
nlamo, mau «im cm b&tes
que a «iiucm como compa*
nhelra o amiga, com Igual»
devcrc» e direitos Iguala.

uoMi.il MA t« ru.i.sA)

Pronunciam-se
Numa Enquctc

8. PAULO, 7 (Dn
»<»rri*,|iniiilt*iii.) _
Ouvido* iiiinm en.
i|in'ti' icitli/iiilii pur

Vuliiias ili* llnjc .
trinta ?• novo verea*
iliin-s desta capital,
ineliishc o |iri-siiliii
te da ('Amara, sr.
Klia* Chama*, e to-
ilos us IÍiIitis (I»» fmn
cada, iiiiiiiifi-siiiniin
sou apoio ao projeto
do anistia ampla e
irrestrita, (jue abran-
ju, assim, Luiz Car-
Ion 1'n'slis e HeuF
companheiro*. O Le-
k islã tivo da cidade í
composto de 45 mem-
bros e seis deles 'lei-
varam de falar ao
jornal porque não se
encontravam na (Ti-
mara no momento da
enquete.
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NO 
COMÍCIO DE SAO PAULO, realizada eom retumbante êxito há poucas

tfiiis na cttnilal bandeirante, a otirosouhe um, srnlnr ......._.,.,.,...... « .....
¦— -¦—'»- > - »-«it..»«.«»» . . . , w .,11 fr"iit uairf/fl« no capital bandeirante, a para soube apresentar expressivamente a» tuasreivindicações malt imediata». Dentre ela*, u itititlla ampla e irrestrita foi um

ponto alto. No clichê, umn interetsante apresentação da exigência populartm favor dn anlttla para todos «« presas, condenadas r perteguldot polltl.co». Coma n» capital paulista, amanhã na Etplanadu da Castelo, a parn ca-
rioca irá demonstrar também a »ua vigorosa dUposiçüo de transformar aanistia em uma realidade, eomo aconteceu em 1945. Será attlm uma grandevitória do nosso povo, para a qual He te dltpõe a lutar com tignr.

"^kmm* mW' ^mmmW.

OSVALDO ARANHA, MOZART LAGO, LUTERO VARGAS FALARÃO AO POifO

OBILIZAÇÃO DOS CARIOCAS
COMÍCIO DE AMANHÃPARA O

MAIOR ESFORÇO E ENTUSIASMO IS'
PREPARATIVOS FINAISJUMCMUI

ê
TRANSPORTE

PARA O COMÍCIO
O povo encontrará

leguinte»-
locais:

ESTAMOS a poucns horas dc um acontecimento de alia p™ significação na vidu nacional. É amanhã, às 18 horas, Ú
11:1 IXplunada do Custeio, o Grande Comido da Liberdade, pO sipiiflcalivo acontecimento empolga iodo o povo carioca '0
i mobiliza ns populações das cidades vizinhas. |j1/i peculiaridade do momento que vivemos é a crescente p•^ lição polllit-a dns massas populares, ."• o ascenso da ati- Ú
viiliuii- das forças democráticas o patrióticas. Esta hora §
sucede a acontecimentos graves da vida brasileira, quando Ú
as mais sérias tentativas foram leitos contra os liberdades á
democráticas, visando à instnuraçüo de uma ditadura reacio- pliaria, t\ vivldu üxperiência levou nosso povo a compreender %
u necessidade de sair ú praça pública em grandiosa mani* ú
i.-s.açao para dar unia prova exuberante de afirmação de- É
inuL-iaiica, na qual 1. povo vai iiianitcstar seu regozijo pelo pri-siubiilccinicnto das tnuiquins constitucionais, sua disposi* f,
ção ne detemier as liberdades democráticas contra as amea* p
ças reaeionar.as e golpistas o também de lutar pela conquista 0oe suas reivindicações mais imediatas, como a anistia ampla 0e Irrestrita, o estabelecimento de relações diplomáticas e 0
cumet-ciuis eom todos os povos, autonomia para o Distrito 0federal, medidas práticas o eficazes contra a carestia da vida. É

í
»j. convocação e a preparação do grande comício de amanhã -A

*"* loram capazes de revóiair mais uma vez, na prática, a piiruenie v;òuai,-uò de nosso povo para marchar mudo, em É
a,.,,.,issiiua irt.me-i.iiRa. a povo reclama a unidade, constrói |teom entusitismo a unlüo patriótica. Assim o exigem a serie- pusui! ua situação e o úgi'aviimento de seus problemas. Ao pIíu.u oe eiiiVuemu.s peísüuniulades como o embaixador Osvaldo f-
H.iintia, o iiupuiui.o flores da Cunha, o ex-senador Mozart pLago, o pliilOi- v aiKl.i.o Portinari, o vice-governodor Roberto Ú
Nii.uia, o aiiiiuielo Oscar Meniayer e muitas outras proe- pmiiientes ligiirns, se eiiconlrimi na convocação do comício Ú
divemis de prestigiosos lideres" sindicais e populares devo- pliioo.s aos problemas de nosso povo. Ao encontro da convo- ^ciiçüo subscrita por um número assim tão expressivo de ^
lie.soiiiiiVdades, acorre todo o povo, dos bairros e das cidades Ú
vizinhas; todos os Irabaliiiidores, .ias empresas e arsenais, Ú
os ustudanies', nas escolas e em suas organizações, empe- ^utiados no intenso ti-abaliio de preparação do comício. Ú

Ía* .insta razão dá convocação do grandioso ato da Espia- p'""^ 
fiada, a acoihidu entusiástica dispensada à iniciativa por ú

lodo u puto já liréhunéium um êxito tão marcante que, p
nesies últimos dias, tem alarmado c irritado os velhos p
L-onliecldos provocadores reacionários, como se verifica pela ^

Osvaldo Aranha Mozart Lago Luter- Vargas Campos Vergai Frota Moreira

5Ü Cada ato preparatório, um
comício. Cada cidadão, um
propagandista da grandiosa
concentração

^ Desfilarão comissões e ca-
ravanas. O povo tomou a
convocação em suas mãos,
fêz do comício cousa sua

^ Em toda a cidade o ardente
apelo dos tribunos do povo,
as faixas, cartazes e inseri-
ções murais

fc Na Esplanada, em pleno co-
mício, serão entregues as as-
sinaturas a Carta-Mensagem
do Povo Carioca

ciuniiaiihã soez de um Chiitèáubriákid e seus jornais.

Ufíl.'iS o povo íu.o se detém ante esses ataques de desespero á
t*'* de notórios scrviçals da reação. Ao contrário disto, pre.oi-ça ainda <;.ais a sua convicção da necessidade de trans- 0formar o ato da lisplunada do Castelo num grandioso e 0c.Virssivo Coiincio ua /.iberdade. Para transformar a vou- Ú

liuie lias massas muna vigorosa realidade, todo o esforço d
(leve ser aplicado incansavelmente nestas últimas horas a 0lini de trazer todo o povo á íCsplanada. é

ESCRITÓRIO
CENTRAL DO

COMÍCIO
Está instalado à Praça

Duque de Caxias, BS9, 1"
andar, ao lado da Cen-
trai do Brasil, o Escri-
tório Central da Comis-
são Promotora do gran-
de comício de amanhã, na
Esplanada do Castelo.

A sede permanecerá
aberta dia e noite para re-
ceber adesões, prestar in-
formações sôbre trans-
portes para a Esplanada
do Castelo e todos os de-
talhes relacionados com
a grandiosa jornada de-
moorática de amanhã

T TM grande acontecimento domina a vida da cidade.
^ As largas faixas, as vibrantes inscrições murais,

os tribunos populares nas portas dás fábricas, nas
praças e concentrações, tudo e todos convocam a po-
pulação inteira: amanhã, sexta-feira, às 18 horas, na
Esplanada do Castelo, o GRANDE COMÍCIO DA
LIBERDADE.

T71IGURAS das mais expressivas e representativas de
¦*¦ diversas correntes políticas— anuncia a Comis-
são Promotora — dirigirão a palavra ao povo. Entre
outros, falarão o embaixador Osvaldo Aranha, o se-
nador Mozart Lago, os deputados Lutero Vargas,
Campos Vergai, Frota Moreira, Bruzzi Mendonça e
o lider sindical Benedito Cerqueira.

THSTA é a resposta calorosa do povo à convocação
M democrática do Grande Comício: trabalhadores

nas fábricas, jovens nas escolas, homens e mulheres

nos bairros, marinheiros nos seus barcos, escritores,
artistas, intelectuais tomaram a convocação em suas
mãos, fizeram do comício coisa sua. Surgiram rápida-
mente as comissões do comício. Caravanas acorrerão,
em desfile, à Esplanada.- Cada ato preparatório é um
comício, cada cidadão é um propagandista.

A SSIM a cidade inteira está, desde já, em marcha¦f* para o comício. Tudo o que o povo aspira e ne-
cessita indica a todos e a cada um que é preciso com-
parecer ao comício. Os milhares e milhares de assina-
turas já apostas à Cartá-Mensagem e mais as que se-rão colhidas hoje e amanhã, serão entregues à Comis-
são Promotora, em pleno comício, na Esplanada. É o
brado uníssono das massas em defesa da Constituição,
pelas liberdades, pela anistia, pelo reatamento de re-
lações com todos os paises, por medidas contra a
carestia, pela autonomia. O Grande Comicio da Li-
berdade anunciará novas vitórias de nosso povo.

-ii
Partirão, um dc Nova

Iguaçu o outro de Santa
Crus às 16 horas, parati»
do ambos em todas as es-
tações até Engenho de
Dentro o dai direto a D.
Pedro II. A volta será à»
sSjto horas, em D. Po-
dro II.

OUTRAS CONDUÇÕES

Partirão caminhões e
lotações que estarão às
16 horas, no» seguintes
pontos:

a) Praia Pequena (es-
quina de Av. dos Demo-
cráticos com Av. Subur-
bailai

b) Praça Barão de Dru-
mond

c) Campo de São Cris-
tóvão em frente ao Cine
Fluminense

d) Porta das oficinas
tle Engenho de Dentro

e) Largo do Tanque
f) Largo da Penha
g) Largo de Santo

Cristo
h) Rua Jardim Botâni-

co com a Praça Santos
Drumond

i) Bangu, lado da esta-
ção do lado da fábrica

j) Campo Grande (es-
tação) lado da linha do
bonde

fc) Largo de Vaz Lobo
l) Praça Vicente de Car-

valho
m) Padre Miguel — la-

do do conjunto residen-
ciai

n) Estação de Realen-
go do lado do conjunto
residendial.

QlOl perda d

3?

um minuto, empeiihemo-iios na organização 0dus comissões de bairro e de empresa, com suas faixas, Ú
1'iilnuilaH e cartazes em que levantem suas reivindicações. Ú
liiii todos os recantos da cidade, deve intensi* 0
ficar-se ao máximo a coictu de assinaturas ao ,^"">v ^pí «Ia ( ariu . lens.jgcm du Povo Carioca para fW ?\ íf'liie unia avalancha de assinaturas coroe o êxito \ Hfjjfo \ %espetacular do comício. É isto que, agora,
cumpre a todos os democratas e patriotaslazer ioni o mais fervénte entusiasmo. :¦"«—^ ^

Vibração, Entusiasmo, Iniciativa na Preparação do Comício

OBS.-, Todos aqueles que
tiverem necessidade de
condução que não está
especificada neste quadro
deverão dirigir-se à Pra-
ça Duque de Caxias, 220,
1' andar (ao lado da Cen-
trai do Brasil) para tra-
tar do assunto.

Os caminhões e . lota-
ções aguardarão o fim do
comício, devendo conãH»

> zlr os manifestantes de
regresso pelas zonas da
Central e da Leopoldina.

Vf/Í

:m

tuçãss
•pie i
sc (lir

T
proeu•l'i\)

ÍRÁTOE COMÍCIO
DEFESA DA CONSTITUIÇÃO^
AfiLÒ OS ÇP#!$$AQ PROMOTORA
Comissão Promotora do comício do dia 9 faz um
io apelo a Iodos os proprietários de caminhões, lo-

óuiluis e canos de praça ou particulares par»
"loquem seus veículos ã disposição do público que

1'igit- ao locai do comício.'mios os cine assim desejarem colaborar, queiram
rar a sede dü Comissão, Praça Duque de Caxias,

andar, ou pelo telefone 13-(i(i3B.

A COMISSÃO FEOMOTORA lAr Comício e «Show» na Central m Carta-Mensagem em Todas as Mãos w Faixas em Toda a Cidade -4t



PAGINA 2 IMPRENSA POPULAR

COíiVgeados os Estudantes Para a Esplanada do Castelo
HOJE NA COFAP

^______jj_____*i___wpii ¦ mi i i ¦ miitm ri
-, f í * * --. * t

Mais Aumentos Quer a light
O Tnholnmciilo da Carne Fora da Ordem do Oli
— Poucas Semanas Após Aumentar ai Tarifas
da Light a COFAP Volta a Apreciar um Novo

Pedido do Truste
F0tltr-.lt =rll!,tl!íta-at*> eon*

.•eúer á üglti «im aumuuo
¦PfMAVtl j»j»i4 ni-** tatu.**
«te energia elétrií-a. a COFAP
volla a «|.:..ii*í um novo
!•!«.. i ¦.»¦• <¦<¦ aumento para o
iiu.it} itiiH^amcrliniio. «l»?*ia
Mta*a 1't'i'*-'-.! ii*- |.«ii!i»íi
o cumprimento «te um acénlo
¦».tti, iiii.nl.1 ..viu :.í::.i'.:.'i;ii
.!¦. ii.ti.iii..i itara roajuiiia*
mento • i'.>i:.-.i O i-i».. •¦ ••
ora em eiiHido» na comiMão
«te !¦!>• .• . ahranec as inrilan
«te i; .1 i-i.t «-l.-iiitj üa «lo ilo
Janeiro e Sâo Paulo. —

PAHKCK» FAVOUAVKL
IM) I.i l \ i <>i:

Para melhor encaminha-
mento «te |>r«i«a*«?*w» «te laglit,
d iimtitteiidn «Ia COFAP dl»
vluiu-o em dua* i>.i«i<- ra*
i ..-•¦¦< ao sr. :.'i..: •:•. .Morei*
ra «to Carvalho Mio :,:";¦¦• at*
tintai relatar o exjMiilento
relativo iU tarllas du Dinirl*
to Federal, enquanto o sr. Al«
berto Victor era eru»mBaaO
das tariliiií de SAo Paulo. O
ar. Newton Moreira — se-
cundo ikm foi Informado —
jA tem pronto o aeu parecer:

o i. !•• «te favorável a pro
i«-; s.-». d» irunit* Igual pra*
. «¦.iin-riii.. 1..-..1 tovu o reprt»*
i.itian!«- «ki EttUtco •>» Iliatil,
si au -ii.t vi.-i..i. quo adiou
por bem ivt»i«lar nu» apro*
.-. ni........ mé «j«.i- '¦''->-i a* «li*
ligètwaa qua aoUdfou para
aadafWtaenU) «to *>«un*o te*
nham *blu «•or.rliiW*».

TOIIPKIIKAIIO O I MU l\
•11 M i» UA < AUM

Enquanto » COFAP »e In*
curta para «»ncc»ter um novo
auin um a U„lit. um «loa

«¦lamavã... dilItiteUl* -i.ld-.i
a iihpuiisa. uamte au* .«wi»
llrMala.l. -a MWtS t.l.ltrl = i
lãi:-» b ,ü '.I- :.n.l IU -<¦ tlim
a >«:-'• que ora se «l<-
eri.a„hc em i«*lo o pai*. (•*>¦
te -t-.isiía ampla o iir« ='¦>>'•¦•¦
na ii.rsitui t*aiiip«j que espie*
natam s*m ai-oi-j ao atainte
eomuiu «te amaniiâ. om «te
'«•«» «te t,*.i-.=i.it,i..:.u

Apó* r**f<*ftr-*** a dlvonu
da» j>4i»-a4iit«liaait«í«i que pa
trormam a «-«.t.-'-.: ¦••'¦<¦ «te
ntuíi;!!....... «is uníiteiie «te
mofrãura, como o ombaln*
4or OivsWa Aranha, o vice»
•fOVtHnadOf «to Vmuúo «Jo
Itio, «Jr, Hnttfrto Silveira, o
oa «,<-• -,<¦'. - piorou «te
Cunha. Rog* Feitrira, «Io» ]
nua <te Caniro o Ullimo «lo
Carvalho, frita o ninlÍNtOI

Vibrante Proclamação do Quinze LI leres Universitários em Apoio à Em*
polgante Manifestação Democrática _i Amanha — Nota da Federação

da Juventude raiiloln
.Km ií..i... «ia ptetafurma
>-=a niinlfartaijfo pote «»

t i,, »-.:.t dn i .: = ü II ,i Fottefflt.
t«.i uma ampte o irm-irita
¦alll»!l» pel* ;lla..5t, .!¦.
COQÉKM oMertor o »»te pa-
nlii-açati aa t»..iiiiía nado
nal. i.-i unimo* o, om i.• --.-»,
própri.** nom**». ca.nvl.i-.ns..»
oa uriwiiü-ií-» <ai:-¦•.•.-•*• |ta>
ra twmiaaiTwrírin à r***>laiis-
da «to «..-¦•-!• no «lia 9, ama-
nha, aa IR itoraM

OM i 11)1 ni -*

a--",: ..•.. .i importanto •!»
«tiif.rüi,.' j. a.-- Murilo M"ii-
UU» Paralao, prvaldento do

prooawoa «te ¦¦>¦¦¦•«* •*¦•>• «ta
!¦¦¦•.¦• o tatelameni

da po-
o «loa

Cumpriram os Integralistas
as Ameaças ao Sapateiro

VITORIA. 7 (IPI - RegiV*¦i-vcia. d.* carne, OWUnUiVI j |ruU „„*,„„ ,, ^ nrmi
ler"ier»K-*-*t«3'lt«. Ainda »?»««
acmaua, o tahelamenio nio
entrai a em vigor jà «iue o
i«-j-i.'=.-iit.uii«* «lu «¦«•ii.vrcto,
«r. Nilo .'¦..!!.'. decidiu »
botar Mia aprovaçilo reior»
«iando a apnr«>eninçAo «te pro*
• <•* vi em plen&rto. i > ¦ -c mo*
do, a corno nao •••!-'¦ tabela»
.i, na ¦.¦¦.•.-. |.:." u'.« de ho«
Jo o a continuar a ação do
i. j-i.- ..-:-.¦ .•.!.- «te ¦ '.n;i'i.;...
nem no» próxlmox meteu ha»
vcrA tabetemento da cante.

Lança-sc o Movimento da Paz
na Campanha Pelo Desarmamento
Declarações do sr. Frota Moreira Sobre Impor*
tante Reunião Que o Conselho Nacional do Mo-

vimento da Paz Realizará Amanhã
A propcislto da reunião i

que o Conselho Nacional do
Movimento da Paz realizara
amanliii, o deputado Krota
Moreira,* «.«cretariia-gcnu do
Movimento Brasileiro dos
Partlüanus da Paz, declarou»
-nos o seguinte:

— Essa ....:...i i ¦¦-¦¦ ii-üli/.i
no momenta cm quo cm to*
do o mundo«*rcsccrn ns preo»
cupaçòcs (liinite Ua ycrtigi*
nosa corrida tu-inamneti-ia.
Fato altamente demonstra-
tivo «le tal preocupação eu»
contramos no discurso do mi»
nistro do Exterior da Fran»
ça, sr. Christian Pineau, pro-
nuiiciado recentemente em
Paris, numa reunião dc jor*
nalistas franceses e nmerlea-
nos. em que deixa a mostra
os frrnvcs ptíj-os qu? pesam

sobre o humanidade cm ía«
ce da atual corrida aos ar*
mamemos.

PELO Dl SAlCMAMl.MO
— O objetivo principal des-

üa rcuni&o — prossegue o
ar. Frota Moreira — 6 o exa*
me de tao momonioso pro»
hlrin.i, tendo em vista a cam»
panha mundial do desarma*
mento, lançada pelo Birõ do
Conselho Mundial da Paz.
i: .ia 6 uma campanha opor»
tuna, que vai interessar vi»
vãmente todos os povos do
mundo, entre os quais o po*
vo brasileiro, já que um
acordo Internacional sobre o
desarmamento permitirá um
passo importante no sentido
da consolidação da paz mun-
dial, o que trará melhores
dias para a humanidade.

to, duplo ...i..«- a« ii.<-ii*
ni-• '<•.>• por palco a cidade
Uuaçul, no município do Ea-
nlrito ttento, «In qual foi pro»

t .,'¦- ¦¦ • i •• tr. Olir Gomes
«te Silva, aapatolro, naquela
locallilaite.

O fato atuilm ocorreu: um
Jovem i->-- >«•> pela proxlmí*
«latte da .'..ii'.ii..i.i de Otlir
t;¦-;:.< il-t sn-..i. quando tra»
cutou grilos do lá du dentro.
Dirigiu «K.* a um iKüirtlro, co»
nheddo por cüalano», In*
lormnmlo-t* do <|uc ouvira.

Incontlnentl, êate Indivíduo
convidou Argemtio do tal,
José Oiidulador c Scbasüa»»
Ferreiro que. incitados por
«Baiano», armaram-se de
porretes o cercaram a «ta|u«»
t..:í.i, convldando-o a sair
«para apanhart.

O sapateiro recurou-se a
aceitar tal convite, cuja ra»
záo desconhecia, o que d»
sesperou a r..i i.i nn ;, quo
cheio de colem. Invadiu a sa»
ii.it.ii.... agredindo Odir o
arrastundo-o para fora. sen*
do esbofeleado por Baiano».
Náo satisfeito, Baiano»,
seguido dc seus compar»
sas iniciaram uma serie dc
porretadas, pontapés em
Odir, travaniln-.se entáo uma
luta corporal, obrigando

Odir lançar rrváo da laça «te
trabalho,• Nu luta. morreram os tn«
dividiu» Argrmlru •• Bebas,
tiao, onquanto «Baiano»
vala gravememo terido a
Jota Undulador fugia «io lu*
cal «Jo crimt*.

O crime prende-se a qut*
tão poliilca, pois se trata -ia
ícaltzaçíio «tes ameaça» fei*
i.i. a Cdir Uonics pelos in«
Icgrallüláir. dns •¦¦¦¦'•:
quo afirmaram nto deixa*
riam que Odir toltanso fo
guetes cm sua rua, nem co
memoro»*»'* a ihiimiC de Jus*
cellno Kubitschek o JoAo
Goulart

»> t.-i -.•¦• Contrai tte Fsiu*
rjditlo. «te üniv«*ii-i.taite «te
PraiUi i-"'=> Roâollb Ma«.'lia>
«te «tento-i, vi.«-1,1,-51.11 i.ir do
HntOrio Cantral «te E*lu«
«jai.t. . «te t -¦.:•. ¦¦!=:. .. :•¦ (te
Jltíiítl. Pauto Campu», seei»
tàri>> gorai, em ea-n-lrío, «te
Dirvlérid Central «to Hálu-
...-.tf» «Ia t"!l|,.'l5!.:a !c «10
lliaml o prv*i*ic'it«- «io Oito»
'...!... ... .ni.-':.;. i tia is.*.!*
Nadon-J «» Hs-tes-Artef:
jàilva Firlrv. itsttctvtaria íjeral
«ta Unteo M«'ii«.i'«iii!.-f.4 ile

i =tti.!.iiii' -. Eituanlo t-te*
rrato» *term«-nto, ptvtltteme
du C«mtri» ÀOBBtwako Cân-
dido do Oliveira; Wagner do
l..il|«*i, vllT piVailUtllt* (JO
Contra Acadèmu-o «Jàiuliito
do Oliveira; Pedro Paulo
Bandeira, a«*cr**iario j-fial da
Centra Acaiteinico Cáivtiite
do Oliveira; Jono Antônio
Allvntl. l.'o «MfcrclÁrio «lo
«v.str.i Acadonilco Cândido
dc Oliveira; LeAndii Vas*
«iiiii-i-!"». Ju* tesoureiro do
Centro Aeaitemicti Cánttiiiu
«tr* Oliveira; FiVivIo Teixeira
.'.!.¦...'!<•., 2.* letourelro do
Centra ... • . .i Cândido
de Oliveira; Miguel Martin».
Teixeira, •»¦. i.-t .i.. do Dlre»
tóiio Acadêmico Lafaielo
Cortes; Nuuiin Castlcl, prt**l*
«lento «te Unláo Nacional dos
Eituilantes Sccun«i.'irii>«; Nil*
ton Mala, pretidente da As*
soctoçáo Motrupoliiana dot
Estudantca Secundários; Au*
gutto Cunha Neto, ex-presi-
dente da UniAo Nacional dos

F**tuitonift.s « Aiu-i.t-i Ado
li, espre^idciil-a do Centro
Aratièmiro C&iiditte «te Oli*
vdia,

APOIO OA 11 l>l.lí.\.'.\<.
OA JUVBKTUDB HltA*

HH-FIIÍA
A F'doraçAo da Juvonio»

do ii. «í.... t enviou aos
j iii.ii- a «cgulnto nota,
í>*itinatia pote »*u prs-siiien'
10, Ula.-a i ¦:¦..::>-;.:

<A Fodetacáo da Juwn*
do dia 9, i-i. -- !.:.. '.i-í
ii. --. inio. atravêt de am
pia «onvocacâo «te numero
nas |«et«anafiOadra, «te rea*
liraçao do Urande Comido
d» dia, 0 cuiaa finalteadra
tão os do .k.i n.Ur a Con**
tituição, i ¦ ¦-. liberdade* d«»
moetáticaa, pola anitlla
ampla • Ineütrita, por re*
l!ic„e* com todos os pali?-*,
wm d« público dar-il.*» o
*«o apew o, ao nicemo tem»
po, colocar «ua «e«te ao u\-
t«i*t, .i..-!..'.; da ii.-m.«.i..
Promotora, Aos jovens cm
especial eunviilamos a vir A
nossa sedo a partir «te huje
a qualquer hora do dia».

«-349,16*» i 

f^*»*'*"a<K*a*-«>*im^

I SÁBADO, AS 15 HORAS,
O ENTERRO DE OZEAS

; Estará Exposto na Capela de Santa Luzia de
Onde Sairá Para o Cemitério do Caju

•-¦'''¦ '^*«§,$

Pela Legalidade dn pra
CUItmOA, T fDo corre-i

(wmtentel — Km omrovUia
eonecdiito ã «Folha do Po
vo». varias m«f»iAnat(ite<i>.. «te
,i,-t...,)..:.¦ ile-ite í -.(...!.. vérn
ae manifeaianite favorável á
Ugaltilsite do I*CH, Juniarolo
-se. «««ra. «» pronumiainento
«te «tr. Alberto l-araml*.
profenüor «te E*e»>it>>mlA Po-
iliiea, d<*<íta capital, que «te*
cterau: «Numa «lemocwcla
«te vordado, o «tobato «te
litelo* deve ser lntelrament««
livro, poli denta forma a de-
ii-..!... :.i so ap«n-frtçoa © for*
taleco».

*Ê Jáglco, oeontua, quo tw*
segurar n ttVtea aa corrente*
«te opinião, a todos os par»
tidos, ii-.. .•¦¦ •«'• o Partido Co
munlsu do Brasil, quo são
cacoiaa de **olitÍza«*ão, o dl*
reito de c*rpor stiaa Idéias, o
direito do funcionar livro o
normalmente, «'• dcvtn- a que
não so i»xle furtar nenhum
governo.»

OPWA « IMUI.ftiq ihi•ltft-V.II. OKStK»'CIIHITIBA. 
T iDoeorr*»

i*a.ii.t.-i 1.-. . O «etiiBiup'--.
«Brfiil fVi»ie». fditate mZ
ta cldado, om artigo atíi. _
dn itete ovii diretor ren*»-.
wl. dr, Agrleoia Pm ,»*
ji.itti*. reelamanite am»...
pare t«*tos «w «rt»tteM!tes ó
priM-ciuniti». tt.,hit...-
• No referido artigo, «teri*
ra o diretor do «llr*«it •>«,
te», em certo traeho: «om
crime o uma aftonta ã p|iria eoloear fora «te le) «
Partido ComuniMa do Rra
sil. perseguir Pre*t«»t», ajm^
contando que n« re«irk<V(
ao livro funelianamerun «te
todos ou parthttH pothleov
coloram o governo sob «Ht«
aspecto em situação *•«••«,.
Ihante a dou «nia«iun*« Fr»»t
co ,- Batarar.

Termina o artlRo. assln*
Iando a neeewidade de efe
Uva prãtlen dn ilemivrad*
eom a volta á legatidíidc «tepen.

COMEMORA-SE HOJE O DIjV
INTERNACIONAL DA MULHER

NOVOS DIRETORES DO
LÓIDE E COSTEIRA

O presidente da República
assinou os decretos de no
meaçáo dos novos diretores
do Lôldc Brasileiro, Cia. de
Navegação Costeira, c novo
presidente da Comissão du
Marinha Mercante.

Assume a direção do Lóide
o sr. José Neves Marcai, cm
substituição ao contra-alml»
rante Américo Jacques Mas«
curenhas Silveira, também

Ameaçadas de Paralisação
as Obras da Prefeitura

substituído na direção da
Cia. Nacional de Navegação
Costeira o outras Empresas
e Bens a que se refere o Art.
2' do Decreto-lei n. 9.521, pe»
Io ar. Armando lledig de
campos.

A Comissão de Marinha
Mercante passará a ser pre*
sidida pelo capitão de mar
e guerra Fernando Saldanha
da Gama Frota, nomeado
pnra substituir no cargo o
almirante Nelson Noronha
de Carvalho.

PROCURA A POLÍCIA
INOCENTAR CRIMINOSOS

Exploração do Anticomunismo Para Deixar Im-

punes os Assassinos da Ladeira do Fialho — 0
Irmão da Vítima Desmascara a Manobra

A policiai est«* pcocuruiiuo
tumultuar o inquérito so-
bru o crin-.e d» Ladeira do
Fialho, cm nue morreu o
bancáro Vi ilson Chagas
ileio.

Acumpliciado aos crimi-

alas perdeu o padrinho o
íoi preciso buscar uma nova
maneira de inocentar os
criminosos, poli; o inquérito
ia prosseguir. Surgiu, então,
na policia acostumada a ex-
piorar o anticomunismo, a
idéia dc tumultuar 0 inqué-

As obras da Prefeitura es*
tão .ameaçadas* de' paralisar.
Os empreiteiros de obras pú-
bllcas reuniram-se ontem em
sua sede, no Ediíicio do Clu-
be de Engenharia, para to-
mar uma atitude em face do
não pagamento pelo governo
municipal há três meses.
OpOcm-t-a* os empreiteiros,
principalmente, à idéia da
Prefeitura de pagar apenas
a metade de suas dividas,
dando o restante em apólices
da divida pública. Assim
mesmo o pagamento dessa
metade em dinheiro nüo te»
ria tempo determinado para
se efetuar.
MtAZO ATE' SEGUNDA»

FEIBA
Sobe a 300 milhões de cru-

zeiros o montante da divida

da Prefeitura aos empreltel»
ros e estes já não estão dis*
postos a esperar. Hoje mes*
mo uma comissão deverá se
entender com a Prefeitura,
cm nome da Associação Ura-
silelra de Empreiteiros de

.Obras Públicas,-para-comu-—
nlcar a decisão da assem-
bióia: ou a Prefeitura paga
a divida até segunda-feira,
em moeda sonante, ou na
terça-feira mesmo paralisa»
rão todas as obras muni*
cipais.

Os empreiteiros encon*
tram-se em assembléia per-
manente até à segunda-feira,
quando se reunirão nova-
mente, em plenário, às 15
lioras, para tomar conheci-
mento da resposta do sr. Sã
Lessa.

"HABEAS-CORPUS"
EM FAVOR DE

ADEMAR DE BARROS
Deu entrada no STF <ha-

beas-eorpus» impetrado em
favor do sr. Ademar de Bar»
ros, recém-condenado pela 1
Justiça do Estado de S. Pau-

—lor-0-reeurso-cncuiilia-.sii um I da Mulher ô Urrt imperativo
mãos do minlstro-presldente
Orozlmbo Nonato, quo deve-
rá sortear o ministro re*
lator.

.1 .n. I....!.. rt» iitniirl,.,, ||,*,C||, il
—* De que maneira você

gostaria quo festejássemos
esse dln?

Nó3 já temos o Dia das
Mães, que é o dia de todas
nós, multo festejado em to
dos os lares. Para o Dia da
Mulher, eu gostaria que se
organizassem festas nas es»
colas c -.-.... i.i.;.".' . progra,
mas no rádio, na televisão,
etc. E que a mulher seja
dignificada em todos as pro*
fissões que a tornam tão no*
bre c tanto a dignificam pe»
ranto a sociedade.

SILVIA ORTHOFF, DO
TBC

Isto de haver um dia
dedicado Internacionalmente
ft mulher, me parece uma
homenagem multo justa,
Mas dou u esse dia apenas
um caráter de lembrete, de
estimulo, pois sou contrária
ás homenagens em dias cer*
tos. Quanto à melhor manei*
ra de homenagear a mulher,
parece-me que seria criar-
mos para ela condições dc
amparo e segurança, tanto
moral, quanto material.

MAURA DE SENA
PEREIRA — JORNALISTA

Penso que a comemo*
ração do Dia Internacional

dos nossos tempos. É cada
vez maior o número de mu*
lheres que participam da vi*
da econômica das nações,

apesar das rcstrit-ôcs o de*
•«igualdades que pesam sobre
a maior parte dessa Imensa
massa produtora. Portanto,
é Justo que todas as traba*
lhadonts manuais o lntcleo
tuaiü, que todas as mulheres
celebrem a data do 8 de
março.

Deveríamos festejar és-
ae dia com assembléias em
que se façam balanços da si*
tuação da mulher nos vários
setores de suas atividades o
quo sejam, principalmente,
uma demonstração dc união,
dc esperança dc um dia me»
lhor, dc fraternidade o amor.

A PALAVRA DE LIA
PENNA — COMERCIARIA

Para mim, o Dia Inter»
nacional da Mulher deve ser
considerado como um csU-
mulo à mulher, em suas lu*
tas pelos suas reivindica*
ções. Deve ser um dia de
congraçamento e de paz. Que
se realizasse uma festa em
cada lugar, em cada cidade,
em toda parte, pois nem tô*
das, Infelizmente tém conhe*
cimento desse dia e de sua
Imensa significação para a
mulher.
UMA DIRIGENTE TECELA

Alvlna Correia do Rogo,
procuradora do Sindicato
dos Têxteis:

— As trabalhadoras vêem
passar com satisfação o Dia
Internacional da Mulher. Es*
sa é uma data em que nó-

devemos ctn.-rti.tir.ir r»!*».
jando as conquistai Ji obti
dos e rcaf-rmando notta du-
poi.çio de batalhar por me-
lhores contflçaJe* de vida *
de trabalho para tfidtu at
mulheres.

CREUZA, DA FEDERAÇÃO
TÊXTIL

Creuzo dc Souza Moura,
conselheira da Federação de*
Têxteis do Rio de Janeiro:

—- Estarei premente à» co-
mcmoroç«5os de hoje, no Ins-
título dos Comercárioí. 0
Dia Internacional da Mu
lher. que só agora vem sen-

.do festejado cm nouo pai*,
deve ser uma data em que
os trabalhadoras atentar
mais de perto para o difícil
situação que atravessam <•
pcn«cm na maneira como re
solvê»Ia.
OUTRA LIDER OPERARIA

Edméia Vitória, prcsldent**
do Departamento Feminino
do Sindicato dos Trabalha-
dores em Calçados, Bôlisi.
Luvas e Peles:

— Como operária, não poj-
so negar meu apoio âs co-
memorações do Dia Interna-
c'onal da Mulher. E nessa
data faço votos para que se»
jam completamente vitorio-
sas as nspimoõcs de milhões
de mulheres que em nosso
pais vivem na miséria, ven-
do seus filhos morrer rie
fome.

nosos a policia pretende . l0 transformando o aa-
utilizar o anticomunismo sassinato em crime poíiti*como meio dc; garantir a c0 À alcguçáo de que 0
impunidade dos autores do . bancario ,..a comunista e
"'- * :m"'" de (jue nesse terreno deve-

ria a políciu investigar, o
irmão da vítima, 0 advogado
Francisco Chagas Melo res-
pondeu, desmascarando a
manobra contusionista, em
depoimento que prestou an-
te o delegado Cícero Fon-
tes.
RIDÍCULO 0 PRETEXTO

Acusou diretamente o sr.

(V ADESÃO AO UOLPE
FEZ O INQUÉRITO

PARAR

E' do conhecimento públi-
co as declarações feitas
logo depois du crime pela
senhorita Elvira Foepel, tea-
temunha oeuUu, que leva-
ram a identificação dos
criminosos' nas pessoas de i Silvio Terra, diretor da Po*
Paulo Gabriel e Indalúcio llcia Técnica, de querer cs-

conder os nomes dos crimi-
nosos, apelando para argu-
mentos ridículos. A simples
existência de livros inarxis-
las na biblioteca de seu ir-

Iglésias. A própria policia
encerrou o inquérito, consi-
dc.rando já haver elementos
para comprovar a culpabili-
dade doa indiciados.

Entretanto, o vereador
Induieciu Iglésias, pai de
um dos indiciados como ma-
tadores do jovem bancário,
com sua adesão ao golpe que
se tramava contia á Cons-
tituição, conseguiu do cho»
fe dé policia da época, o
golpista Menezes Côrtea,
que o inquérito fosse para-
Usado.

L
Ainda na Câmara o Projeto

do Funcionalismo

TENTAM FAZER
FUSÃO

CON»

Com a derrota dos gol-
pistas, o Sr. Indaléci0 Iglé-

mão, estudante de Direito,
lol motivo para dar novo
curso a uma investigação
que o delegado do 4." D.s»"
trito, diante da evidência dos
fatos, declarara encerrada,
por bastante esclarecida,
vinte dias após o crime. Sa»
lientou o ridículo e o revol»
tante dêsse pretexto para
confundir, quando ao lado
dos livros dc doutrina mar»
xisla, de obras de Lenin, en»
contram-se obras de Roose»
velt e até o «Mein Kampí»
de Hitler.

ATE' 
ONTEM à tarde não

havia seguido para o
Catete o projeto de aumen-
to do funcionalismo.

Devido ao critério adotado
na votação final da matéria,
com a inclusão, no projeto
Apolônio Salles, que é de
aumento puro e simples, de
emendas de classificação, os
funcionários da Câmara en-
carregados de elaborar a re-
dação do vencido para en-

viá-la ao Executivo estão en*
contrando.. dificuldades. O
trabalho técnico desses fun-
cionários está esbarrando em
incongruências consUn-
tes dos enxertos feitos ao
apagar das luzes no projeto.

Enquanto isso, a Secreta-
ria do Catete realiza ges-

. toes junto à Câmara a fim
de que o projeto do aumen-
to seja remetido sem de-
longas à sanção presidencial.

OS PEUEGOS TENTARAM JOGAR 0 OPERÁRIO
PELI JANELA 00 SEGUNDO ANDAR AO SOLO

Tendo Insistido em Falar na Assem bléia do Seu Sindicato o Operário em
Construção Civil Foi Ameaçado de NI orte — Mais Uma Farsa Executada
Pelos Atuais Diretores do Sindicato, Para Conseguirem a Aprovação de
Suas Contas — 0 Presidente do Sindicato: "Muita Coisa Pode Acontecer

e Não me Responsabilizo Por Ninguém"

MATÉRIA PLÁSTICA
EXTRAÍDA DO SANGUE

Interessante Descoberta Feita Pelos Sábios
Húngaros

No TFR o Mandado de Segurança
Das Entidades Jornalísticas

realizo Investigações com
matérias anti-hemorrágicas e
utilizáveis para a proteção
de chagas — diz o dr. Mihá-
ly Gerendás — A fibrlna, a

i matéria albuminóide que aju-
da a coagulação do sangue,
é a que encontrei mais apro-

I priada para êsse fim. Com
meu colaborador, o engenhei-

I ro químico Károly Torok,
i conseguimos extrair da fibri-
j na, que aparece na ocasião
I da coagulação do sangue,

duas matérias sólidas, os bio-

Foi distrlbúitlo ao. minls»
tro Sampaio' Costa, Tdõ Trl*
bunal Federal de Recursos,
o mandado de segurança im»
petrado pelo Sindicato dos
Jornalistas ...Profissionais do
Rió de Janeiro e pela Fe*
deração Nacional dos Jorna»
listas contra ato do ministro
do Trabalho, reconhecendo o
«Sindicato dos Jornalistas
Liberais do Rio de Janeiro».

De acordo com resolução

Saí---i: -'?.' iMI^^il^Jill^
lul 51r?r' B21S3 ibaj___j11Hli» '

aprovada pelo Conselho de
Representantes da entidade
de grau superior, recente-
mente reunido nesta Capital,"
durante o corrente mês de
março todos os Sindicatos de
Jornalistas do pais realiza»
rão assembléias dedicadas es»
pecialmente à discussão de
dois pontos da ordem do dia:
defesa da unidade sindical e
campanha contra o funciona»
mento de órgão divisionista
dentro da categoria, e au»
mento de salários, no âm
bito local e nacional, através
do cumprimento da lei 7.037,
que fixa os níveis de saláric
profissional dos jornallst

j revisiveis trienalmente.

POI 
descoberta uma mate-

ria plástica, extraída do
sangue, que abre gran-

des possibilidades na prática
cirúrgica, pois pode ser en-
xertada no organismo e de-
pois de certo tempo é alisor.»
vida -— essa a novidade de
que nos dá conta um tele-
grama procedente de Buda-
peste referindo-se aos traba-
lhos dos sábios húngaros no
terreno das Investigações
contra a hemorragia e das
matérias utilizáveis para pro-
teção das tendas. ; plastos que podem tomarO dr. Mlhaly Gerencias, »£ Criadas. Os bioplas-
pfemioKossutli e membro do provenlente4 dedo Instituto Central de Pes- *
quisas do Serviço Nacional
de Transfusões Sangüíneas,
declarou a respeito que os
produtos sintéticos empre-
gados até o momento não
satisfazem «inteiramente essa
exigência. Trata-se, tal desço-
berta, de trabalho intenso
dos sábios húngaros, cujos
resultados repercutem ago-
ra internacionalmenle.

A EXPLICAÇÃO
— Há mais de 10 anos que

REPÓRTER POPUIAR
tM&ÊÊÈimmê.

um mesmo organismo, uma
vez enxertados neste, não se
comportam como corpos es-
tranhos; pouco a pouco, sob
a influência dos fermentos
proteoliticos produzidos pe-
las células, separam-se e se
reabsorvem. A utilização do
novo produto abre amplas-
perspectivas. Os bioplastros
servem em primeiro lugar
para restabelecer o funcio-
namento das articulações os-
sificadas, anquilosadas, En-
tretanto, diariamente os ei-
i-urgiões sugerem novas pos-' sibilidades para sua utiliza-
ção; numerosas experiên-
cias se realizam neste mo-

1 mento.

Os pelegos do Sindicato
dos Trabalhadores na Indús-
tria de Construção Civil, can-
didatos ã reeleição nas elei-
ções sindicais do dia 24 pró»
ximo, tentaram, durante a
assembléia de ontem da cor-
poração, atirar um trabalha-
dor de um segundo andar ao
solo. Isto não fizeram devi-
do aos protestos dos traba-
lhadores presentes, muitos
dos quais retiraram-se indig-
nados.

Outras revoltantes violên-
cias íoram ainda pratica-
das, em resposta às quais
os trabalhadores distribuí-
ram abundantemente mani-
festos e programas da Cha-
pa União e Renovação, qué
concorre, em oposição aos
atuais diretores, às eleições
do sindicato.

«NAO TEM DIREITO
COISA NENHUMA»

A assembléia, destinada a
apreciar as contas da atual
diretoria do Sindicato relati-

APÊL0 AO SR. JOÃO
FERREIRA

A sra. Bárbara de Tal,
velo ontem em nossa re-
dação e através da IM-
PRENSA POPULAR, faz
um apelo ao sr. João Fer-
reira, para comparecer o'mais breve possível em sua
residência. D. Bárbara, pe»
de éncarecidamente ao sr.
João Ferreira para ir apa-
nhar a sua filha, Sônia Ma-
ria Ferreira, de 3 anos de
idade, pois ela, d. Bárbara
não pode mais continuar a
tomar conta da criança, por
que tem necessidade de tra-
balhar fora.

AJUDA
IMPROVA POR

A srta. Leda Santana, ex-
•princesa desde jornal, fêz
entrega de materiais de es-
critório para ajuda a reda-
ção da IMPRENSA POPU-
LAR. Agradecemos tão
preciosa ajuda.

vas ao exercício de 1955, foi
tda ela fraudulenta. A pre»
sidência dos trabalhos íoi en»
tregue, sem qualquer aprova»
ção do plenário, ao sr. Fran-,
cisco Maciel, um dos direto»
res atuais. Os pelegos, de
acordo com uma combinação
prévia, usaram da palavra,
revezando-se, uns aos outros.
O objetivo da manobra era
claro: impedir que qualquer
trabalhador do plenário fa*
lasse. Isto, porém, não im*
pediu que, a custa de muita
insistência, alguns se ins*
crevessem para falar tam*
bém. Francisco Maciel apre*
sentou o balanço de contas
e, imediatamente, tratou de
não deixar ninguém inscrito
usar da palavra. Se alguém
protestava, respondia inva*
riâvelmente: «.Não dou a
paiavra!»

Foi quando o presidente
do sindicato, sr. Antenor Go*
mes, apresentou à mesa um
«abaixo-assinado», fabrica*
do às pressas entre eles mes*
mos, solicitando o término
imediato das «discussões» e
a aprovação do balanço. Is*
to, como era natural, provo*
cou indignação entre os pre*
sentes, que reclamaram o dl*
reito de falar. O trabalhador
José Policarpo insistiu, ao
que Francisco Maciel gritou-
-lhe: «Cala a boca ou eu te
jogo pela janela abaixo!»

LUTAM POR 2.400,00
DE SALARI0-WHNIM0

FLORIANÓPOLIS,. 7 (IP)
— Em reunião conjunta de
todos os Sindicatos de tra-
balhadores desta Capital,
ultimamente, rtaüzada, íoi
criada a Comissão Intersin-
dical paio lutar pelo novo
Salário-minimo o .contra a
carestia da vida- Uma de
suas primeiras vitórias foi
a decisiva atuação que teve
no combate vitorioso ao
novo aumento do preço da
carne.

Está a Comissão Intersin.
dical, agora, empenhada em
conquistar oa novos níveis
do salário-minimo de 1.050
para 2.400 cruzeiros.

Outroa trabalhadores grita*
ram que tinham direito de
falar, mas o pelego respon-
dia que «não tém direito coi*
sa nenhuma».

VÁRIOS TIRAS

tre eles o tira Iglézlas, acha
vam-se no Sindicato chama
dos pela diretoria para coa-
glr os trabalhadores e, aa-
sim, facilitar a aptovaçào do
balanço de contas. O sr. An
tenor Gomes não escondi»
seu propósito de provocar
v.Iolênclas contra aquílM
qúe protestavam. Proibiu I
distribuição de prograii-<ií e
manifestos da Chapa União
e Renovação c, diante Jo»
protestos dos tràbaihaúcreé.
dizia que «muita coisa ainda
pode acontecer e não me r*?s

Numerosos policiais, «n* i ponsabilizo por ninguém»

Flagrante da assembléia de ontem do Sindicato dot
. Operários em Construção Civil

.EXPLORAR O OPERÁRIO
É A LEI DA BELGO

BELO HORIZONTE, 7 —
(Pelo telefone) — Na Com-
panhia Belgo Mineira os
operários têm apenas dois
dias de folga por mês. São
obrigados a trabalhar no sã-
bado e no domingo duas se-
manas por mês. Como se
isso ainda não bastasse, são
forçados a trabalhar doze ho-
ras nesses dias, pois quem
não quiser se submeter a
êsse novo regime de traba-
lho é punido sumariamente,
segundo as leis da compa-
nhia.

Na semana passada, se-
gundo fomos informados,
foram suspensos por um
dia quatro operários, da se-
ção de altos fornos, porquese recusaram a fazer do/.e
horas de trabalho no domin-
go. Na segunda-feira, nao
compareceram ao trabalho,
em virtude da suspensão
imposta pela companhia, per-

deram o repouso remunera'
do da semana.

Para <tcontrolar» a proem
ção a Belgo usa de seus tan-
toches, como o Antony rn
morato.' Outro fato que vem cau-
sando revolta o IndiBK'
nos meios dos cperurios ai
companhia pren.ic-?e a ura
trabalhador n-ie, ha •?ja.s,i i*"
diu inúmorai. vézesra .com*
panhia licença para ir "
cidade riathl tratar (ie st»3
papéis de casamento, mas
a companhia H» (lavaa|fé
pre essa resposta; . 1"'"
lei dà companhia».

ié
ooiO operário deixou-!

apresentar âú sevviyi.
U dias, ¦? íoi tintar .;

papéis, quando 
¦'"•> '}

pensiivnm-:-." sem .0 _(
cohRidfraçücÇi ;iPe,'-"..'. "na
éle antigo trübalhado"
companhia. __

írj i -- ? ¦
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Ansstifi: Medida Para o Progresso
e a Felicidade de Giosso Pátria

.*...:;•¦ No.a da Associação Bra tifelra do Defesa Dos Direitos do
Hci.ism - Ãfi*eufiiaçdO ua Juven ;l-'o Bras loira, Empenlintía na Luta
Pd*. tiBfftttj Cenctemi oi Jovens .10 Comido da Esplanada — Apoio

da ('Cüeracúo ue M uliiores do Orasil
»ftilANlW e*k»ro«,menie a campar-lis *.*. •UrtstMH* a»» jovfn» mrl^a. * m i»»m> cmitut ompte 0 irmtriia, surai •» m.i it«- *.i|...i.-. ;„ ,„., mi.j,rt ,.,u,u

ili-t|t».tr n«. ninpltt ni.it liui-nio ,-.. i. • • .t.«. .

a Memorável Campanha da Anistia em 45
*> ;

CHAVE OA VITIMA: CRIAÇÃO E ORGANIZAÇÃO DOS COMITÊS PRô ANISTIA - O QUARTEL GENERAL DA OATALHAt
A UNE - FORMAS DE PROPAGANDA E ORGANIZAÇÃO - A LIBERTAÇÃO DE PRESUS, E A VOLTA OE OTÁVIO MAN-

GABEIRA, ARMANDO SALES E OUTROS

a Anwiíttlii, UrrütUttiia ut* v,u>... ..,.- ui
;,-:>.»• do li.iiiiviii iJiiiritiiiiu 8 *H*{*uiiitt* iiuiii:

,(•«-»...- rm ¦••!•• u , ..1-, um s\ai>-
r*»*u niniuiiililii 1 '. i«Miitv>%4u Ut» in, .1. . tt
I.MOt ti» i«ii>.t •."Hiiil!», tiJilitrliHitin 1» ,,«.,....
|Mlf 

¦ «. 14.., IM.Illi...,. .» .1 .»!.,•,,« Si- 'lllllUIlt

iMiihiii»- ! i«i.i'.'«. «i. iliiii.uli-t Miurt- d*
,.., .lll.14.lil 1 - - j 1, . . «iii.uiii., H ItilHi >v4ll
u«-»«4 miilliiH ...:.«•¦ .1.. «. va üloMura i>-
U«.ai lm <i|. •¦-«.. ..... um ,.i..j. >,. tltt lei mm
.1i,*»,\t «tt» llr|lill..tlu'- tlf .««>.«• 111. • ;.i,,,...
pan. i|ti« o Cooffrcwo. bm lenno» Ua Cort»»
¦,.,.¦:'. *.>•!• « lllflll.l.l

.*» itiiirf.*.,1.i d,- .n.-ii.i 4iii.|.i.i ,¦ irretlrlln.
it-rA ii« • """ "."' «I. im. nn. .1 ih> in.«,
iliii.it.l nittuiii- tt |.> imiiii.i bo |..,t.. l,,u,»j.
Mio tlnr im u» in t,- .tt ..11. .uli.«, iht -.11,1 lm..
•«•rio ri-*|M'ii<i a t.oiiitllulvau d* Itfjniiiiit»,
in ui programo ¦ leinUsie • t.*. rauia.

A ,\*iiimmt.-íto lll..-.,,. 11.1 Ur iiii,-,a ,«.,,,
tlltrll" lll" Il"lin 111 . 11111 ,.1111.1. -Mil, II |..I4.'
hratilt-irtt h drtr -«•ti i-iilii-.làMini tpolo tui
|«(iijti" dr> iiiii do il.',iiiitui.i liérgto M.i
j-ailti..-**. V|«. 1. (lar» i<-«i..-. ,.-. tliimntuins no
Miilll" «li* que im..nn clit-tiMr mu üpagreHO
VatllHllll Sll.t "llili.l 1. ll.lll. 11 ,-ssr |i|t.j« In dt»
tri. <im» m»j-iiii • i.Miiiin-, tt-nifiiun it mliiuref
lli< iilfiisiturlls .ti. wlMIgTCMM) pflii 1 .un .••,->..««
.1* iiu-dtdn. QlM ODI IihIu» •>-. i.m.ui.,>, jUtinl»
rl'i|ii-, '¦ um.-. .• íi'1'Jh dl» liiiliullin . ..,1.1
<i, 4,-;iill»iul.t- . ..iiiis-i.ii-s populares |«..i uillütla
atiij... t« irrcMrltn.

\ Attocurçlo .ti.t-.ii.ira do Defesa du-»
Hiifllo*. du II.mi' 111 está 1 ••> l«i il.- i|in- o tpotO
«l«. imivii brasileiro a i-aiii|>niilm pela unIMlu
imiiit 11 « Miius um» vitória da democracia
uu nosso pals.

Kio, • du ii!!ti'.«j do IU.mí.»

CONCLAMAÇÃO AOS JOVENS
<A > ticriiçâo da «Itivontudc Brasileira

nu "i. i.i' ui.. mi ,' M'..-it. .... ....•,., 1. tt-_¦in favor da CpnMIluleao, de nm-da « lm»Irlla «llilll» « da AnlOBOnUo du lll«trliu
FMeral.

,%*•**,>>>-. -.1,11,1... 111111 Iniiiniiio, o» |..4,-iiv
¦ i--'.t « 1r.i1.1i *• Mia*. ... .',i ,-.. . a .1.4 1,1..
«írm 1...1.., in -. .1- ••«(iiri.iii . u i dar umui.!... luliiiaiiiumu ttu ..i.in.i. comido mi
dflt^.a da Coiittllluli-ao . %.-r rt-all/atli. dia
o hm im nona im i -i.i.m.i ii du (««.t.iu,
tunittiu *«»,l(• i-niivot«du por |ii'r>voitalldad<**<ruim» o »»V|irr»ldt»iitt da OM'. fintialvadur11,4,..',i, Arnnlia: (irftlilfi.tr dn (amara Ft*-
deral. ctneral Florefl da Cunha; Mourl Ijt-
«u. de,

\,.f,\. ii nuu. o ensejo par» npu>ar Inte-
.:i..'ii. ui- bh .Ii.lt- lomadaS pelu ¦¦:>"• ui"
nu tieiiiidu de preservar a nu»»».» Carta .Mat;-
nn. tuiiiin »*. lentatlvas de ¦ ..'|..

(ai ülheris llmerlck — 1'rt-HÍdeulr.»

POR UM FUTURO DE PAZ
E DE FARTURA

A, Federação de Mulheres do Brasil, em
oficio dirigido peln sim ;¦......¦• rea. Umn-
ca Fialho, ao ex-scmidor Muznrt üij;o. hipo-
i'«"ii inteiro npoio no grande comido do
dia. 9, na K^planada do Castelo.

Frisa o aludido oficio:
«Ah nuiIlicre.H lirailleira* mantCm-M» fiélH

.1 li.1.ln..1.1 dn 1.;.!: ."ii-iiui t» .uuiir is lil««-r
dnde» «l« 111... 1.ilii ,ix !.-:;,ul.1 pi-ln-. lu-riiiuiu.
(pie nossa iii-i 1 consagrou o nilrmam .nua
ili-i I-...-I dt» iiiiliitlli ir parti (|(ie OS pu-ilulmlti-,
iieium-i.itu "- da t i«ii-.il;uii..'i.. Itrutllelra ne-
1:11.1 1 iiiiipiiilns; para que u ódlu .- a*i .IK
«iiiiii!i:n.... s nüo rn. uniu in 11:11111:1 em nus-
SOS larr.s; pnra que todas ns criatura» tenham
o ilu .11.. ao rarlnhu e .1 nleKrla, mim (unliicti-
te do ptu t- do fartura.»

1 1 . a i""i" >•'" d» i-'.. i.i^.i. |> . .ii,. ui.. rtn d ,.«.-,„.,
em .,... r.iiivfa prtwi Harr) ikrtier. Cmii 14DH1 wu nr

.««.,,-- . . .in... ainda rm manga», dt» ramiM, arrumata
mima maleta •>• u-» uhjeiit». • •¦¦  .1. ,.«.i-. .. iu»... da
iu.. 1,1.4,1. 1... .. .«. 1011* de «tira», um lermiu ....,, a. 1»
t tiltrt iu de ... ¦ 1.. .11" - t umu nãu htm» i-***» 1., um 1,,.,. 1..
a ui.. du i"¦-!..... ' i«" •» • mm uma lanienm •¦ . -.«. 1..1...

| |>ara lura M ralahuUvU» BÕIltl fiHas ¦••>i..-.•. i- ¦ ¦¦¦ - . 
j i-.u.ii it.«in .....  atra». Asildu Karala. OanOS *' «• ' • n*
| ¦• 1.1. ..ii.. Ht-t-ira. farrtrii, ao liiii.tt t .... ,1 * - -. .,,, .-,;-
I tln a t-eiiav ipie l'rt»«ie»», ainda aaindu tta pri«iu rm que e*t\
[ vera iram aliado BOTO mu», COOMlfava a ..-..¦¦...-'.. uma
¦ i" "u« n.1 p uma tttlmia, fainidtt >.it.-.i.... .*, |.,i, qga ludu»
1 «!«' .¦>¦•¦• in aso* e -.ti»"- à liw do «oil

• —> 0!hem sU aqutils* lá*
Ihis*. Cuidado com o barro.

ir PETRÓLEO, DOR DE CABEÇA
jv.i VU ne conformam os
" trubits imperialistas
niirte-ameritauios «wjiii a cer-
teza de ver tugir de suaa su-
ias müos o pulróloo da .Anié-
rica l.ntina. As jazidas -k-ii-i-
liferns do Brasil, do i^léxlco,
üa ,A« ¦ 1'iim e da Bolívia,

¦"¦ H" - a :tinliii,."i.i, i,
iltfd.dn quu os povos des ns

flíteti» - se unem em sua dc-
fesa. t*> >-. numa tenlati\a
(rnstrnda de rompei; esta
utiiilu, i|ue a prupaj-anda im-
perlalistà procura agora usar
u Infeliz situação do pais ir-
mão, a Venezuela, como um
exemplo a ser seguido.

Inl ¦• o tom de um novo
srtlgo publicado no .«D. S.
.Vews Ai World Beport» e que
a United Press se encarre-
sou de difundir aos quatro
tentos.

I.à está quo a Venezuela
á o 2' produtor e o primeiro
expor ndor de petróleo no
unindo. A primeira asserti-
ca é uma denuncia da espo
li-içáo desbragada que so-

irem as reservas Venezuela-
uns. A segunda, uma menti-
ra deslavada. <iucm exporia
não •¦ a Venezuela. São a
Mill.' (..-iiii.l.', a ( r.t.lr. a
Schell, suii--iiii.iims dos trus-
tes Internacionais, mi pusso
que dessa vultosa' expor a-
«çüo.so llcam para o grupe-
lho do gnverno — e não pa-
ra o povo — algumas niign-
lhas, & guisa de <royaltles>.
Uma parte deles, o ditador
Pcrez -limcncz utiliza na os-
ti'iilm,ãii dc algumas obras
sun uárlns, grupos reslden--
ciais de luxo em Caracas,
largas uvciildas em Caracas,
estradas pavimentadas para
Caracas. A muior parto volta
aos Kstados Unidos para pa-
gar ImpoVtações de comesti-
veis, bugigangas e «cadlllacs».
Diz o ar Igo referido: «Gra-
ças ao petróleo, a Venezuela
l»ode .comprar nos Estados
Unidos, mercadorias e servi-
ços à razão de 1500 milhões
dc dólares por ano.»

A intenção da propagam

• IMPRENSA E INFORMAÇÃO
O 

Encontro Internacional
dos oornalistas, que so

realizará na Europa em fins
de maio ou princípios de ju-
nho deste ano, dedicará a
hiaior atenção ao debatu da
questão da informação jor-
nalistica. Trata-se de um dos
assunto» que maia em preo-
capando a ONU o entidades
filiadas, /tíuainiente? várias
comissões, tanto das Nações
Unidas como da UNESCO,
estudam os problemas, rela-
úonodou com as garantias
liara a transmissão dt no-
í/cias, a elevação do nível
técnico-projissional dos jor-
nalistas, a preservação da
verdade dr. noticiário, a par-
twipação da imprensa no de-
«envolvimento da colabora-

ção internacional e outras
questões.

O Encontro Internacional
dos Jornalistas permitirá
que profissionais de hnprcn-
sa vindos dos muis diver-
sos 'pontos do mundo, repre-
sentando povos e nações de
todos os continentes e de
todos os regimes politices,
possam discutir fraternal-
mente, num clima de enten-
dímento, essas importantes
questões. Dessa forma o En-
contro propiciará um subsi-
dio representativo da media
do pensamento dos jornalis-
íds de todo o inundo a res-
peito de tão candentes pro-
blemas que sendo do mais
alto micrèise profissional,
são de invulgar importância
para o entendimento e a
aproximação entre os povos.

da nem ao menos é dlsfar-
cada, como manda a Ihmi
técnica, l -inh- «>•• •¦ compara-
ções diretas com a situação

no Brasil, 110 .México c na
Argentina, dizendo que «estes -
paises, possuindo petróleo no
seu subsolo, iinporlamnn da
Veni-zuela. Nfio diz porém
que o.s derivados que a Ve-
nezuela consome são, nu sua
quase totalidade, provcnicn-
tes da Ilha de Anihu, Índias
Holandesas, onde 11 S nndard
montou sua refinaria. O ex-
piorado pnls exporta o pe-
tróleo e Importa gasolina.

Afirma o citado artigo,
«iiii- 11 petróleo,- base da su-
pos a prosperidade da Vcne-
zucla, constitui uma «dor
do cabeça» para o Brasil, Ar-'
gentlna e «México. Ao contra-
rio, a «dor dc cabeça» está •
incomodando aos trustes, que
an evêem a perda destes
mercados, como nconteceu
com' o México ao nacional!-
/ar a exploração do seu pe<
tróleo.

l»^) aconteceu há |wuco
muis de de* anos nu A*, em
18 de abr I de 1043. Era «
de*ft*H»hi da viioNo*-» cam-
panha pela anistia, e.-i âm«
bito nac 11i1.il, quo coln.tr.mJ
cem «'llbfrtaçao de !'..*»*«*
e do »eu» comfiaiihcica •
eom n volla do «r. Otívlo
Mangibeira e de out:»;* p>»
Ulicos, do exílio. K-ii r--'-,
foi o povo que conflii-iptii a
.!,!.., 1:. 1 •.... sec.ilnr nrt

poli*-ca brasileira, decretada
várias vêícs no Império e n»
ftepúbl co. e me<l'dn d*****»-
crat ca em tomo dn qunl «0
miblll-am e organizam pes-san» dn» mnU d'ferentes opl
nõe» poMícns, Mn» esse »en
t mento precisa ncorn tra-
(luzir-so em sç6p» de mas-
«a pela nn'»lla ampla e Ir*
restrito, es porque*,6 ques-Iflo dccisva do momento queo novo esteja nas nins mrp
n bnndclfa «!¦ ¦ i- ..'„i m„ dn
anistia para tedos os pre.os.
processados e perseguida po-lltlcos. sem cxceçfio. Só ««
consegue isso através dc eo*micio» e da cr'nc»o e orga-
nizaçOo dc comIWs pró-nuíi-tln, eis n prlnc pn| exoer 6n»
dn dn campanha <fc anistia
em 1944/45,
LUTAS E EXPERIÊNCIAS

A campanha pela • anistia
em liMâ, linlia seu quartel-•general, o centro de onde
partiam as ordens, onde seelaboravam os planos e on-de se controlavam as aiivi»daues: a.UNK. Os esiudantra

i estiveram na estacada du-
rante tôda a campanhu, con-

| (tantes na vitória e'por isso
j obtiveram óxlto. Temos cm

múo a ata de fundação da
Comissão Nacional ProAnis-
tia e o primeiro plano de

j atividades elaborado, a ata
está redigiua em papel Um-
brado da UNE ,- íoi na União
Nacional cios iüstudames queíoi íundnda aquela Comissão.
O primeiro plano era *ie lon-
go alcance, cuidava princi-
palmcnte das comissões de
bairro de apoio à campanha
e previa para o fim o lati-
cainemo da Semana Nacio-
nal Pró-Anistia através de
um manilesto a s-er assina-
do por figuras de destaque
no cenário nacional. A pri-meira entidade a dar apoio
íoi a UNE, através de seu
presidente, o então estudan-
te Paulo da Silveira. Comi-
cios e atos públicos foram
programados, conhecidos ar-
tistas brasileiros elaboraram

> I variados tipos dc cartazes

d» propaganda proanUtia e
ali mesmo foi redigido o »•• \
to para o primeiro volanio a
ser .11-tt'i.ni.i., oom o |»ova,.ilu'..--- .das .-..mis...'.-» .--1.1
dunis do «polo, por lodo o
llra.il.

FT«\MUl-» 1>A ANISTIA
iv<k-:ii coiuiulia o» j"i («.ui

«da »'*x**a n.itti iugw qm- ttua».
ImiHii taiiif* iniciativas no
tetnuu da ptupagiiiula io»
ram introduiudas uurante a
. ..!i:i«.i.-.i-..« da anistia. Os
i-ui..:; ...'..•¦, dos comícios
.«i..4i. -..: nas ttilogiaiiii»
»-.\iiiiií«;«j ii.uiíii...-, com a m.

Mensagem de Dirigentes Sindicais
Brasileiros ao Embaixador da Áustria
Contra o Ato do Governo Austríaco Que Mandou Fechar a Sede Cen-

trai da F.S.M. em Viena
/i 1. ;«. 11.. do «lo do s«»*>iwi MfftrifWO qut» proitdH o tunrluitamntio, em Vi-m». tta Ve-*** .;......, •-..',:, «1 ti, I ... .1 .1 1. 1,..,,. .„,( , o (. , ¦ ,-.,:. :,i,, ,ta fc^lp di-»»4 ptut-ni^ . ... , I,
i.iirnm.loatflt ilirigriitr* «iitditaik i.i-i 1:. i,..> enviaram «o rmbaUatlur da Autiiia. „.-,:.%
tttpilal. a -' ...ini- ...........

«-Kvih*. Sr Lmltítlifatloi tta Ausirts namemo tia F.8.M. neste pals seja 4ev|,
Av, Ailatim-a. 3,»Wl - M si.\ tlamenit» moiisideiado.
DtcotenltoHDM Senhor: Apioveitamos a oporturtftiaae para apr»'
i¥las noticias iraitsmiilttas |*elas agencias wniflhe a* nossas cortiwis ^udáç-ôes.

tclciíráfita*, ettsrooa informados de quo "*M *•* *l»««tro. •*»' iUt ievírclro tU? istSfi.»
tlovémo ile V.üxcia imptiliti que a .Federa» ,. tm* J08* Ja»«»" <J«toe». J»iio Antônio
câo .Sindical Mundial maniivew sua sctle Mt*»plí*. Mario Cordeiro. Matwllo rulma-i
central em Viena, (eciiando a a seijuir **«« »>ftto, Luy Ferreira Uiumaues. «tt-rmo
nue tem órmniarAO siiuiit-al mundial pu Almeida 

*»ouio, Miguel i»ai»»ào, Oswaldo
liciiiir, inclusive, providenciar' a sua trans V»0*** t,!*,va") »"!«»». João Adolío Cosia

| fer^neia. ''tt"-*» .t-l»'»}'t!i»» Tavaic*. plpgo Gisia. üu-
1
.;

Esse «eslo do QovAmo da Ausirla nao tiwtvmdw Cabtal Vasconcclloií. Arisieu Achil-
...!..;.. com os cuiii|irumi)iMis em mamer o '?*- Cfttipçn !-tal*?ailo, Jnrrlvn Kantiw. Adalto
liUtilíiiif do movimcnio «Indicai, ,..-•... HudWiui**, Odilo i...... Miguel Fra/eres
mente com uma entidade de lâo grande va Nctio, AlclAo Horário da Costa, Maria da
Ila «como a F.S.M, que nasceu da luta Craça. Carlos Alberto Cosia 1'iiito, Jos* Jai-

a*d»tudnno, que tnnio vi- «w ««inc*. IMlnlo Alves, Antônio Couilnlto
llale. Brico Figueiredo Alvares, Silveim Ma»
noel da Silva, Cecllio Mnntuts. Miguel Pedro

comum eomra o nazll
limou o Mm .1 soberania e a liberdade do
jt-ovo austríaco.

A Federação Sindical Mundial desde suacrlçio: anistia. Durante os \ criaçáo tem sido uma .intransigente dclcn-
preparativos dos atos públi» 

*
cos, in. li.umii.- eram du>-
tnuuiuas aqueles que mani»
testavam iniciasse de ir ao

o Iodos os povos do muiido.::.'--...- Outra novidade
111 tri>«. . .1 íoi a duinbui»
çáo de pequenos faixas para
ser ¦..,'«•:.«nu.i.i.i?, nas ro»
siuôncius dc bairros. ,

•Afora isso, cia tuguns dos
métodos de propaganda uii-
liitados naquela vi*oca: teie-
íonenuis para ".ntnsmitlr
«-slogans», comlssóes aos
jornais, paiesiras rápidas
cm locais dc trabalho, com
mi--ir..'.... 11, .1....1., .s nas
ruas rccoliier assinaturas,
comícios pteparaiorios, pa-
lestras em voz alta nas ruas,
saldas dc edilicios, fabricas,
reparliçdes, escolas,.pontos
de «-«..«-tiiii.iv.iu uu massas.

OKGANIZAÇAO
O decisivo para a vitória

da anistia cm . .•..- tonun os
comites proanistia que sur*
giram u oase uos coiuti^s dt>
mocraticos espamauos petos
(iivcrsos bairros e subúrb.os
cariocas. Ao mesmo tempo,
cm vários pomos do termo»
rio nacional, os comitês esta»
duais prestavam apoio ao
movimento e realizavam co-
inícios. Nas sugestões dc or-
ganizaçüo e tunctonamenio,
dizia o comitê central: <Os
comitês populares devem ser
amplos, dc nenhuma cõr par-
lidaria, c receber no seu seio
todos os sinceros democrá-
tas, patriotas e progressis-
tas, pelas reivindicações mais
imudiatas>.

O Comitê Feminino pró--Anistia surgiu nessa época,
tomou grande impulso e loina base dessa luta que sur-
giu nessa época, tomou gran-de impulso a íol na base des-
sa luta que surgiu a atualAssociação Feminina do Dis-
trito Federal, entidade quereúne as mulheres democrá-
tas cariocas.

da Silva, José d. Costa Pacheco, Asirogildo
(¦.•:.-.1.. Jeierson Ávila Júnior, Joáo Mar»
ques Uulmiiráes. Freitas Nobre. Canos Al»lK»rio Pon/o. Silvio Fonseca. Lufc Itcltráo,
MártO Mateus de «Lourde, Creu» de Souza

"i.i da (ia/ e da amizade eniie os povo»,tem defendido os InterAfJMri o us direito», dosirabiilltadores e suo atuaçáo na O.N.U. «„; . *íj**r
6 

ffdo tuiit8 
,r0ba,h»ü0re* Srr-ranc^ Zl?*£ T&^rSívt>» tio munuo. Tavolleri. Ilulwrfo Menezes Pinheiro. Ildeu

Portais razões. Senhor Embaixador, cs-' Manso Vlciro. Olímpio Fernandes de Mello,tranlmmos que o ílovôrno de seu *>als lenha Agostinho de Carvalho. Hodolío Moita Lima.tomado tal atitude que ...*to se coaduna com Jurondlr Leáo, Itobcrio Morena, Ittu Alvoso.«,plriio democrático de seu povo que ton- Guimarães, José Pinheiro Couimho. Itamiro
ias homenagens prestou aos delegados dc Luchcsi. Enus Fonseca Dória. Lourival Cos-todos os paises quando ali se reuniram tn. Waldomiro Luiz da Silva. Lido Ilauer.convite dn Federação Sindical Mundial pnra Edgard Ferreira' Leite. Castor Mnrantiáo,discutir as questões sindicais. Yoianda Plchlngcr, ilcnato da Motta Olivel-

Esperamos que V. Excia. transmita essas ra, Joáo de Almeida Lima, Emílio Uonlanic
considerações no üovenio da Áustria, na es- Domaria, Apariclo Amaral, Etelvino Pinto,
perança de que o nio quo impediu o fundo* Moaclr Kamos Silvo c ouiros. •

NOVA MANIFESTAÇÃO DA FAEESP
PRÓ -REATAMENTO COM A OÜSS

Na última Reunião da Federação Das Associações Rurais tíe São Paulo»
Seus Dirigentes Debatem e Aprovam Relações Comerciais Com os Pai-
ses do Campo Socialista — Vender a Yodos os Que Queiram Comprar —

Condenação ao "Dumping" Norte-Americano do Algodão
• O comércio com os paísesdo campa socialista íoi obje-

to de debates na última reu-
niSo da FARESP, Federação,
das Associações Ilúrals do
Estado de São Paulo. Sem
dúvida, a Situação critica da
lavoura paulista, principal-
mente a de algodão, trouxe
â baila o assunto. O apro*
veitamento dos excelentes
mercados que constituem a
União Soviética, China e de-
mais democracias • populares
impõe-se cada vez mais como
a solução para a colocação
dos nossos excedentes expor»
táveis. Isso ficou claro nos
referidos debates. • •

CAB/iTER DURADOURO
O presidente da entidade,

sr. Clovis de Sales San-'
tos, maniícstou-se plenamen-
te pelas relações comerciais

VITÓRIAS DA
GERAL NA FINUTO
HELSINQUE, 7 (AFP) —

A fim de evitar a repetição
dos inc dentes ocorridos nes-'
tes úH-imos dias entre gre-
vistas e policiais em torno
das bombas de gasolina, es-
tas bt-imbas foram fechadas
por 24 horas, desde hoje de
manhã, em lodo o terrtório
finlandês; Essa decisão foi
tornada de comum acordo
pelo governo, pela CGT pe-
las organizações' patronais e
pela? companhias distribui-
doras interessadas. Será or-
ganiz^do um novo s'stema
de distribução de gasnVna.

HELSINQUE, 7 (AFP) —
O 6.° dia da greve seral na
Finlândia foi marcado em
todo o pais por conflitos
ocorridos em redor dos pos-'•os de gasolina.

Os incidentes mais sérios¦— embora sem gravidade —
acorreram em Helsinque, on-
3e duar. importantes mani-
«"estações foram realçadas,'fina pela manhã no porto,2 a outra pela tarde, na Av.
Manneheirn, principal arté-
rio •-'« «slíiade.

Manifestações igualmente
foram levadas a efeito em
Aábo, Tammerfors e outras
-dades da província.

A Comssão de Mediação
nomeada polo governo prós-

segiru seus trabalhos duran-
te todo o dia, sem chegar,
no entanto, a resultados po-
sltivos.

Cerco
No cerco imperialista ao

petiólco do Vaie Amazônico
desempenham u seu papel
as ditaduras latinò-arnerl-
canos subservientes a Wall
Street- Eis alguns íatos:

A Coiuinuia, que üainoem
faz fronteira com a AniazÓ-
na.s, foi o único pais latino-'
ainfiicaiio üe onue us neu-
cist-as ianques tiveram exilo
em "-'íivuu' uni coiltiiigçnti.
liara a ãgfessaü da Coréia,
e iss0 d'Z bom o que se podt
esperar da ditadura ali rei
nanic. Nâo se vislumbrou
ainda nenJnuii pretexto,
mas já o número oe ívalai
da revista inglesa "Every-
bò«íy's fala na existência
de uma «r^pubüba» de mal'leitores em Canraia, garim-
po ,de diamantes nas vissi-
nhançaa d0 ponto de encon-
tro dos limites entre Colom-
bia, Biasil e Venezuela.
Bem pode sair dai a desçúl-
pa almejada pelos imperia-
listas.

8 PE MARÇO-DIA OE ESPERANÇAS E DECISÕES
Arcelina Mochel Goto08 

da março, üia Inter
nacional du Mulher, con-

sugmdo às suas lutus, 110
seu trabalho abnegado 110

si 150.000 crianças,sem va-
gas 110 Distrito federal, nes-
te ano letivo; rcciunluião o
congelamento de preços doslar c na sociedade as suas ,»o.,qu.stu.s sociais e_ políticas, gê,leros e medidas imed.atiw de conlbute à carestia ue viüa,assume, neste uno de 1050, uma especial signuieaçao, porque qut. ü-ipUcou num periodo de 8 anos, sem oue os salários eassinala inúmeras vitorias das mudieres em defesa de seus I venclnientos nr- •-¦  - --- "-- ' - »-

direitos, de suas prol mulas aspirações. Expressa a 'lõrça
viva o poderosa que as mulheres constituem no mundo in-
teiro é suu decísiio de se unirem cada vez mais, para contri-
bulretii à causa dos povos, nu segurança da .paz, da tranqüi-
lidade e da felicidade de seus lilhos.

Como em todos os continentes c cm todos os,paises, os
mulheres brasileiras comemora. < entusiastlcamente o 8 de
março, associando suus miinitct,..,<;ocs ã vontade de venpor
as injustiças, as discriminações, os ataques ups seus direitos
legalmente constituídos, que se contrapõem aos seus anseios
de bem-estar e de progresso.

As esperanças que cmbalani os corações das mulheres
brasileiras, nesta data de alegria c de solidariedade das
mulheres de todos os rincões da terra, serio acompaultudus
de ações comuns de todas aquelas que almejam ver reutir-
mudas suas reivindicações; que aspiram engrandecer, a vida
do nosso povo, com us conquistas democráticas que consu-
lidem u situação nacional.

Neste 8 dé março, as mulheres reclamarão melhores
salários, direito ao trabalho, extinção da desigualdade do
salário industrial dos operárias, que atinge, apenas, G3% do
salário masculino; maior proteção u maternidade, paru quenão continue a existência de um leito, apenas, para um
conjunto de 1 140 mulheres, nas 103 maternidades do pais:reclamarão maior assistência escolar para seus filhos, a
ílm dc que não se repita o clamoroso espetáculo das filas
mudrugais de mães us portas das escolas, deixando atrás dc

vencunentos acompanhassem êsse ritmo ascendente; as mu-iheres brasileiras comemorarão o 8 de março, reclaiuando
o pleno gozo de suas liberdades democráticas, asseguradus
nos postulados da Carta Magna do pais. ' •

Neste dia de festas, de alegria, de solidariedade e de
lutas, as mulheres brasileiras se empenham entusiástica-
mente na campanha dc anistia ampla e irrestrita u todos
aqueles que estão afusíados dos seus lares, do .carinho do
seus íillios, da contribuição ã vida nacional, por motivos
políticos ou ideológicos, cuja manifestação lhes é um direito
Migrado, inscrito na lei básica do pais. As mulheres brasi-
loiras, que dia a dia ampliam suu participação utivu nu vida
política de nossa pátria, compreendem que á anistia é puci-liwição, é harmonia nu lumiliu brasileira. «De 1U45 aos dias'
de hoje, inúmeros pais, esposos o irmãos separaram-se dos
seus familiares por,medidas de exceção'de governos ante-
riores. Agora, que o sentimento de liberdade, de democracia
e de progresso da população brasileira se transforma entforça unida e indestrutível pela consolidação'das suas con-
quistos democráticas, seriu impossível udmitir restrições ivanistia, quo deve ser a mais ampla, a partir de sua última
decretação.

Nçste 8 de março, nossa amizade se estreita, nossos mãosse unem, nossos corações se confraternizam muna poderosavontade de conquistar, juntas, milhões e milhões de mullíe-res, as nossas mais nobres aspirações, para que a vida nosseja radiosa e nossas crianças possam sorrir em plenafelicidade.

com aqu«èles paises! Frisou,
porém, que tais relações dc*
vem- ter caráter duraxlou-
ro; Negociações esporádicas,
sem continuiuade, somente
resultam cm prejuízos para
oâ contratantes.

Tem inteira razáo o presi-dente da FARESP. As rela-
ções do Brasil com a União
Soviética e os demais paises
do campo socialista não po-dem ser reduzidas & situação
de meros 

'convênios 
anuais.

As ofertas que temos rece-
bido de equipamentos para
indústrias de base, usinas si-
derúrglcas, material ferro-
viário é usinas, hidrelétricas,
exigem pelo seu vulto, paga-
ruentp a longo prazo. Esta
condição,, aliás, figura nos
contratos que a UitóS tem
feito com diversos países, in-
duslve a Argentina.

O caráter duradouro) de
um comércio em tudo favo-
rável aos interesses do Bra-
sil, deve- ser levado em con-
ta. Para que tal aconteça é
bastante que os entendimen-
tos a serem restabelecidos
sejam' completos, isto. é, ih-
cluaní as relações diploma-
ticas. ¦'.¦;",.

Se a troca livre, dos pro-
dutos que possuímos pelas
mercadorias soviéticas • de
que precisamos, é altamen-
te vantajosa para o nosso
pais, a estabilidade desse co-
mércio por isso mesmo se' impõe.

O «DUMPING»
AMERICANO

O sr. José Pires de Almei*
da abordou,, a propósito, o
caso do «dumping» america-
no do algodão. Assinalou
çom indignação que no mo-
mento em que se procura
defender melhores preços pa-
ra a fibra nacional, o govêr-
no ianque lança 110 mercado

. 5 milhões, dos 12 milhões de
fardos que tem em estoque.
Juntou assim seu protesto
ao de diversos países prodú-
tores, que têm verberado
frontalmente a atitude de
Washington na sua concor-
rência desleal e de efeitos
arrasadores para a econo-

e ao Petróleo do Vale Amazônico
Nem & surpresa se e 1 k

tsurgir primeiro om publica-
çáo britânica, potque o pe-
tróleo constitui o objeto
fundamental cia cobiça im-
périalista e, a êsse respeito,
os intciesSüS ingleses- e ian-
ques se têm identificado
bastante na América do
Sul.

MAIS ARMAMENTO
INGLÊS li AMERICANO

O reequipamehto inténsivu
que vêm sofrendo as Forças
Aéreas da Venezuela e do
Peru demonstra isso nítida-
mente; porque, embora' as

. ditaduras ali acasteladas se-
jam nitidamente ianques,
.grandes compras de aviões
têiri sido feitas indistinta-
mente nos Estados Unidos

| (• na Inglaterra. Para se tei
! idéia do que isso pode signi
I ficar, basta dizer que, quan
[ do o Brasil comprou os ja
j tos na Inglaterra, ha ano.»
' atrás, o ádidp americano fo!
j substituído repentinamente
I -. grandes pressões se exoi

0 Papel Das Ditaduras Latino-Americanas
Subservientes a Wall Street — Depois de Nova
Oiia-.la- Mais Aviões a Jato Para o Tirano Odria
— Uma ta&aiiva Capciosa Dos Colonialistas
Frsficeses —* (Última de üma Série de Duas

Reportagens) '

fceram sóbre o Ministério da
Aeronáutica. No entanto, o
governo peruano, cujo ser-
vilismo vai 'ao ponto de ser
àcessóradò por um conselho
de «técnicos» ianques, dá-âe
ao luxo de adquirir rotinei-
ratneme aviões inglesei... Só
pode indicar 'uma coisa:
acordo, entre' os trustes in-
glêscs e americanos para as-
salto ao petróleo da Amazô-
nia.

S

NOVA OLINDA E AVIÕES
DE CAÇA

Não é fácil conhecer car-
mamento dos exércitos des-
sras ditaduras que ameaçam

a bacia amazônica. Mas o
noticiário de jornais e revis-
i.--.!, freqüentemente informa
sooie os aviões militares de
que .difcpõem. O Peru, porexemplo, após o surto do pe-tróleo em Nova Olinda, ad-
quiriu aviões de caça a jato
Thunderjet, americanos, e
Munter, ingleses, ambos os
tipos formando entre o quehá de mais moderno no mun-
do. Ainda 8 bombardeiros a
jato Camberra, avião inglês
que -detém o recorde mundial
de altitude, e mais um certo
número de modernos patru-
lheuos americanos Neptune.

O mesmo bombardeiro

.Camberra já havia também
sido adquirido pelo Equador
e Venezuela. Durante o ano
de 1955 á ..Venezuela com-
prou mais diversos caças a
jato Venom, de fabricação in-
glêsa, e Sabrejet, ianques,
ultramodernos os dois tipos.
Comparadqs com todos - os
aviões referidos, os próprios
caças a jato da FAB ficam
em marcante inferioridade,'
já para não . falarmos dos
aparelhos que restam do
tempo da guerra, ou dos ca-
cos-velhos que ainda hoje
nos' são. impingidos pelo in-,
fame acordo militar, com' a
conivência dos- brigadeiros
reacionários. «.

OS COLONIALISTAS PÕEM,
AS BARBAS DE MOLHO

¦ Datam também do dno
passado, depois da perfura.-
ção de Nova Olinda, as de-
marches, do governo colônia-
lista francês no sentido eje
constituir uma comissão mis-
ta para estabelecimento dos
limites entre o Brasil e a

Guiana. Arma de dois gü-
mes, como logo se percebe:
de iam lado,' põe as barbas de
molho' e- assegura a intègri-
dade da colônia contra futu-
ras pretensões do imperia-
lismo americano ou seus la-
caios; de outro, abre a porta
para possíveis reivindicações
sôbre o território brasileiro
na hora da conf usão.

Todos' esses são fatos de
pleno domínio público, indl-
cativos da ameaça crescente
que pesa sôbre. o petróleo
brasileiro e sôbre a imensa e
rica • região amazônica. O
atual governo, eleito por
uma coalizão de forças popu-
lares e contra as ma^s .desça-
radas manobras do imperia-
lismo iapque, tem tôdas as
condições para. cònjurar - o
perigo, desde que rompa de-
cididamente com a política
de subserviência a Wàshing-
ton e atui dentro dos qua-
tro pontos da Plataforma de
unidade patriótica lançada
por .Prestei.

mia destas nações, entre aj
quais esta o Brasil.* ..

Uma única vui, 4 do sr.
Luiz Emanuel iJiuncht, que*brou.a unidade com que so
vinham manifestando pró*•estabelecimento de relações
com a União Soviética, os
dirigentes da FARESP. Pre-
textando falsos • temores do
perigo dc uma ciníiltraçào
política . enfileirou uma sé*
rie de desmoralizados argu*
mentos tais cómq'dificulda»
de de transporte,' pequena»
disponibilidades de exporta»
çáo, e a suitdda' «falta dc
tradição:. ,

AFIRMAÇÃO, DB
BULGÂNIN

O franco desenvolvimento
do acordo comercial Argen-
tlna-URSS, para citar ura
só exemplo, invalida os ar*
gumentos do sr. Bianchi. B
quanto à ^infiltração poli*
tica , basta citar' uma afir»
mação do presidente do Con*.
selho de Ministros da União
Soviética, N. A. Bulgânin, da
sua entrevista concedida »
revista «Vk-âo>:

— «A política externa da
União Soviética baseia-se no
respeito á soberania de t*-
dos os Estados, tanto 03
grandes como os pequenos,

- e no reconhecimento do dl*
reito de todos os povos era
seu desenvolvimento nacio.
nal e estatal independentes

Na própria reunião da
FARESP, o sr. Bianchi teve
incisiva resposta às suas lm*
procedentes alegações discri»
minatórías. O sr, Francisco
Toledo Pizza, ao: aconselhar
o reatamento de relações en»
tre o Brasil e os paises do
campo socialista, salientou
que qualquer comerciante
vende a todos os que lhe
batem à porta,, sem cogitar
da côr política do freguês,
acentuando que o nosso país
precisa de. ampliar seu mer»
cado.

Em resumo, a .dèsproposl*
tada confusão entre comer*'

•cio e ideologia política está
somente na cabeça do sr.
Bianchi.

:Reunião do
Presidiuin do .

Çonsellio Central
Dos Sindicatos

da URSS
PARIS, 7 (AFP) —

Anuncia a Rádio de .Mos-
cou que .ó. Presidium do
Conselho Central d o %
Sindicatos ,da 'União So*
viética convocou a quar»
ta sessão plenária dessa
organização para o dia
16 do corrente.
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EM 
*ii ;.;lí.iií / - -le. um fi

um lif.Uiio A ktoóna
wexkanu, ndo l«*»l«

qm Ha e*hqea uma ema
aimputtu J»/s» eoiiM defendi-
da pul»* ruivlucíonürití», ú
masitlrit. tambúm quo /»•
eulúc a m lula o a* tua*
orijmn* |<i»»u «mü (*»««
amliluir um espetáculo du
mai* alto nível.

Vera Crua ú um filmo
confuso, t-oi* situandos<*
mim pvrioda importantu dat
lutas do povo ui|«u jhíiu
*ua im/t,j.'.!i(iéiiti<i. prefere
deixar de lado itta utpvclo
para focalizar um grupo de
americanót u»xníurciro*. &*•
u.» to coloram a serviço do
imperador Muximiltuno, et-
coltando u m u carruauvm
qu* tiva ouro paru Vera
Cru: a íim de ser enviudo
A Europa, donde virão »jfl-
vos . •; i i-. - ¦ o arman\pttp*
eom o f\lo dc roubarem-no.

Burt uancaslcr, que ú o
produtor da fila, juntauicn-
(o com llarold Ucclit, tem
um desempenho fabuloso no
papel do Joo Erin, o "/io-
mem mau", o que valoriza
muito o filme. Gary Cooper
encarnando o coronel do sul
{qw> lutou a favor dos et-
oravistas) à o herói.

Enfim, com seu bom «tf-
vel têcnko o os equívocos
do seu argumento, Vera
Cruz d um filme irregular,
indicado apenas aos apftf-
ciadores do "ivcslems".

PROGRAMAS
PAO, AMOU B UtilE - Vu-
Vai. Presidente. Art-Palàclo,
Porutodos, Maua, E*kyc e
Cassino (lcaral). Com Ginft
Lollobrlgldn e De Slca. As 2,
•i, 6, 8 e It hora». Nq Maua,
a parUr das 3 horas.
NA ÜAIVOTA - Azteca, Suo
Josí, Caruso, Unpernlor. Co-
Useu, S&o Pedro ç Nacional.
Com Maria Antunletti Pons.
As 2, 4, h 1 10 noras.

MEU HOUO O T|ÜUB —
Odeon, U-blon, Floçl«|io, Ave-
ntdã, Abolição e Odeon (Nl-
teról). Com Mtcbey Hooney e
Wanda Henurlx. As 2, 3,4H
3,20, ?, â.-io e mau noras.
i-oiud do rn.izKU - vi-
tória, Copacabana, Ipanema,
América e Guanabara. Co.rii

Jtad OaMa * Hetuy vi
í, i. e. t> « m Iwraa,

• iiiiiii. ..» HUA -
iiíuii t itwiry viaat to

horas,
A - lllkuil.

t"«m miiwíisví». ,iitanM«"«-

viiKU vm i:.\l.>\.\ -
AlinKa. lkU»uií#»íSW. UWP»I«
dina « u.,1..-' Cure Uácaniu

óVaÚmuo •»»• VMMmm
» l'«làv|u. Ii»^y * Mailrul.
Cum PwmwM. líomãifla.
1'fiwluSá ' liuncn*. A» 1.2^
xm. &.W, tju « w nftw
n.H» VAir. MAS MtMIltlAü
— piílítia-liieitniH-Mii». *-«<»
ilarV Ceofu-r. A* % *\%M 'I

VKUÃ llltí -¦ bS« 1-Wf.
JTtíti» AIICv. Uc*. llll», Ml-
nmt. htnm»>. ume c**-
itlu, «aUiitelrn «f le»ríit <M-
uiúii. Ctim nary Çuejuir

Qilultu iU»s '»l»« ->5 elui-

lOombãteniet ilu iim»H em
qu» mait uma vw M viu*
M<»_4 a «Citai»* *i«i Prarí-
i,i.-; n i.,»si.it,.t, ii..i ¦

maior vvalirr. Ia*, ifirioifr-
m#*Ü.i fa nWHHHHÁ l»0'
1'lU.AH *«« |irimeiru ww
l ii. iall.ii.tu J.ilMI... M>I»|V
l„ HSII. [lUlHU « IHI-lt: 'li
¦ hii.i., ;, niu- fiiHd*

a.'uii«M«ru a .-««iinK-»"
iU •«•«ti- da A»-".!»'."!-! *'"=
\\ OomlMlcnlM ii-i Hta»il a
|,uiui|«l i»i«la ut .ii.» ii.c-,1
|,itiu?iii» dias & !»¦ -•« • dA
BiuiOadif. U»|airii lnki4la
iiriiMü -ii- noventa diaK • t- -
i» ii»*u f*ww wntando wnt
« t-^i >i. •!¦'•. <•• do »r. -ii-.».

Iimi Kui.iiv i.i-u que, i-n si-
nal, vem demoit«t tando

noiCA i* iiir|.ai.»n»"í um
.,.i..i-.iui |»ara *«r «n«ami-
nhado «»»' eMn du utrtérmi
uiutii, enire outras i^isas, to
liiii mm» a t*uiu«*»»*u a.- um

mus i...i.'s i»táu ...........
iiiiti>«aiUiii sin :-i« -'-i.. a» a
£. .i.-.U.Ir du» , • . - .4» e
mi» aiiaiolitala para cum*
urir »a** liitaliiiatl^», au.»;

I

Lula Lia ririimr a nosia * *•««» «sslitaUt qu» a aluaiaU»UO |«»»a «MM»»*.» «W ! ,,._,„«_ ««1*11, n&u rf) rumCSaM, uma _uiivtmç*u anual
|)Ue ÍH>i> Li «!<-ü-!--| 901
si.iii. :••-. <»•• pedidus de au-
un- - quo i»u* tA» •--»-tm.
iu¦-».!..= e. iii.-i .iiii»* iiululN
paia us piwinha» wndítna-
du», nua sejam crlm)R9MP
primánus,*

AMOmAÇAO
Sobro o númaro tvwmle

da vuiiiiiu'» ini-. t-ii-KAi'- ais-
se-noa o major Oliveira:

«A |m««s>noB de <6o gran-
dtí nftmtiro ae.' «sociados ns»
rebentes »»»-!¦.*>•- -. mais au
ttht sete* que u assiiiaiailo

.uul..iu <«i»#»í» nlu só ema
urir •• i'i'-,;iai- > •!''• ¦»»'• í
muiiuu ao .-.. :i.,iuii.. i^mo •
também aprov«iiar •-1 ^ u«
(Mun» posilivo», ipia -i.."
i.i.uii.-- «Ias plaialonmts de-
(ciivdldM lailas .iui*.»-. •)•>«¦
n.r.i»... mnmnvnim»

Preientlo atai^at. •¦ i.-i.-iwr
«om a urulncia |w*slvel, c«^
IU llilvimllrfti.'""'» dos i ¦*.
-praclnltas. ^nira estas et-
lio a npoienlailoiia «»s 23
mios *le servido, láeoçao «le
ImpAslo de renda sAbr» ven-
vlmenius, pt«wnlw» o ssU-
tios, um kervlço do assí-ièn-
cia soclai, il«« que tanlo se

uai, vem demonslrinao I ir** vto» que u assinalado cia soou., ue Hu« i.^ « .v

Z\ta íoi voniado i«ara ca* i o ano ttassado, c sinal de I '«**»«•* " *Motll"|üt.11!

Disputam Preferência Para a Venda
da húa os Atacadistas da R. Asre

Uuu uutâuter. *» *» *t ft
a lú nutat.
l-AI.\AO K D.VKSB - Mflro-
.Pimin-lu, M«tl«.-C«iJwcaiMiti» c
Mctro-TlliiCii. i.V.m L«n'» Tur-
ncr e Carlw. Tburaptun. As
13 |Mclru-ra*Milo|, 'J, % 8
v- iu borat.
«I t.\ \iiiuii - Pas, Alvura-
ila, huinlnta»i» Wu Ikuli. «
Santo Alon«». Com Itnrry
Sulllvan ti IKiryltiV. >i*»í",'!'';
A* a 3/.0, Aíu. 1, wu « m,ao
wras.

MARIA FELIX
DIRIGIDA POR

RENOIH

A distribuição da banha
Importada p«la COPAP en-
ii. ot .it-i .'ih.t.. - da Kua
Acro . .; i provocando ilispu-
ia. Dois «rupo. do Cütweu-
M.i.-u-n dividido., i-iu liiiudm
c nAo íiliados ao Siiidiunio
doá Atacadistas do Gêneros
AllmcniU-io* e»ifiii tünlando
ítor lodus os modo» obter
bréíeréncla pura a distribui-
ç»a total da banha (|tic lhes
vai ronder lucros Imprcssio-
nante». Ambos os gni|»os dc ,
utacatllstus eslSo queimando •

todoa os rartm-lioH nes**
íoniido. O alcança da dlspu-
ui é lamaitiui qup ouu-m no
vcstlbulo da COFAP lulu-
grantes du grupo du asso-
dados Uo Sindicato protesta-
vam em alias voas contra
a Interferência do sr- Nilo
Scvalhu ua questão, o qual
Ullllwiu sua condlçflo de in-
i.-,'t..i.u- do plenário para la-
vorecer n entrtiía do paru-
das de 100 toneladas dt- ba-
nha a n&o associados. Um
mais exaltado dizia:

EU TAMBÉM MUDEI..,
Satun La Bella Sandra - «''^^".f"1.?^

A venda nas tierlumarlas: [fim E GâgHM
c nas casas áiu|»ei, Hcrmany Bucin e FaullialHir

«llassiíicados Dos Subúrbios»
i ÓCULOS

ÓTICA SANTA LliiEU
NlUJfllUS - tSt.VUU UU IUO

Consertus cm gerai - aviam »c recclU»
E C. AZEllEDO

Joia o etlclnn: Tr»>e»»u ailu 5UUQ»- 11*

'¦•&¦*& ' ¦.'

Em "Frenvh-Cuiican''-
que inclui em seu elenco
a «»ea;icana Üíariu Felix
o quo teve a direfúo de
Jean Retioir, tantos o re-
troto da vida da anslo-
cracia francesa com seus
cabarés e suas vedetas.
Maria Felix, ^w. vemos
tio cIkIiõ, interpreta á
daiiforina Belle Abessç.

SliKKAIUA VITÓRIA
mmi «^rax^2tr^0tar^ü^c'^UBn,lbM

JOÃO N. COBDKIBO
Uua OI Uooutro de Uarro». t» - Eitiicftu de Amlln - a do Kit

FARMÁCIA S.JORCE LTDA.

- O Scvalho arranlott um
jiilto du permitir ao Macha-
tio comer 100 toneladas de
banha.
VKUÜAOKIUA XUqOClATA

Nào obslanie a» dsnuncias
inalstcntes da imprensa, e
incluslvo do Conwilnciro Her-
uuni Silveira, icprosentantá
do Ministério da Viação, a
prc«ld£ncln da COFAP iie-
nhuma medida tomou pura
evitar a consumarão da cn*
trega du banha aos p,eg"cis-
ta» da rua Acre. Como se \i,
o coronel Brissac obstina-se
em entregar aos especulado-
res quaüo a metade du banha
importada pura que èsics ía-
çan: a sua venda auferindo
lucros fabulosos.

Conio a IMPKKNSA 1'0-
PULAK informou ha dias, a
baniia que chegou l'ata a
COFAP tt 1G cruzeiros vai
ser vendida a 20 cruzeiros
aos atacadistas e estes ía-
rão sua distribuição entre os
varejistas no mínimo a 28
cruzeiros. No final das con-
tas os consumidores pagaiáo
de 32 a 35 cruzeiros por um
quilo de banha que a COFAP
recebeu por apenas 1C cru-
zeiros. Og lucros com seme-
lhunte «operação são fabu-
losos e resta saber quem na
COFAP vai se beneficiar com
con*. éies. Ê obvio que tal
questão nâo deixará de ser
devidamente esclarecida pela
IMPRENSA POPULAR.

Purgue;*At*lu» imponaniP, no in>
terftse d» AJMawau. *
unláo de tfcdu* m **u* b»«»
Um. P«r i«u, ¥*i* aw^g
iiiar é*** m*u obisliw, |»
ronvMei o um«m*'Wuit«l
X,ta Awü de Oliveira
Muv,i para. com a sua -»'*
"ünilos wmo na guerra",
prciidir a Cw»l*»âB de ***•
ui-.» da "BemaiiM da vu»*
tia". Aind» a énseailtal en*
»amsnhei rouviio psra t*M
a revisão do fichar o dm *(>«
dos. a fim do sanar t*»)»t-
vols irregularidade* e% s-
imitas

Km breve nos transferir*-
moa para uma **d* nHefi
provitófia. J* eniSo prtm*
mot «aninlir o l»lein» f-iüv5^
namente de indo* o$ «lenüt-
tameniof r scçôw. «rmH.
iMlmente a do «wl*iêne a **•
dal, que contará cun am-
bulalórto méd'co. dentado «
multa coisa mal» que hr}e
!.:... lemos por falia d* et
paço. Funconará tamWm
!,.-•-<> !i.'i.-.tl ¦tn-i.l . Jlltldi-
co. quo tratará de '¦ l ¦ ¦ ot
cosoe cm que cstelím em
)'••;*¦• Inlermos dos as^a-
do», detin capMal. do Inte-
rior. princi|»almcnte »elor-
mas e i "•.-.¦ «emclhnntw
que n luirocrae!» oficial *n*

trava".
Conclui o major Walter de

Oliveira:"Aproveitando o çns&io-
apelo a todos o* tóc'os da
AmocíbcAo do» Ex-Owba-
i- .*-rv- do Brasil no sentido
de que venham ajudamos a
trabalhar pela nc»a enüda-
do. . ... ¦ li- ••:¦"¦. oub- a
promessa feita por i<Vli* as
chapas concorrcnle» de que
n d'rctor!a clclla contaria
coro o apoio c coiaboraçâo
<le todos os ex-comuntentes
na sua ahiuçSo em |>'ol dos
nossos próprios u.i. :¦ '

USNRIQUB rnQAR, m
tm èjimm« ealtiiat,imi*r-
í0p «í»»e. «i (e»,nm 4á 4*yiaéw#i ÕmU§m de tm»;
tm fmiiui», <•»« «/W"»'
ato il« wto'<Mieilf0 de Wk"
mttihi do* pffMWi am *mê»
Doa**" êt nada ano, mia
"ini**uti" it emenda a,i,v M'
tjmdia am u«wiilorc« u •»»•
mio de wm i«re*iw«««
HÜ lOlojut,-. »*íWl¥Wi«« .
tll,t«.i.i (tfelm*# Mole* fu*
yirt-vêit de Jota h/em,
Qlumie Pi«t««í. «í«fHt< thl»
ttw?ua, Joda Biltmonri, 4?»
fita» .iumIo de Aiimiúu a
o dète- 0 confrade tmim o
nome ilo amur detia pwIu*'««.
Yotumo* t*!*»* iiiniirfori'*.
,V«fn pud^riu ttr oulta a«*#
Ml J^»i-|..

—0CKS-r

O TUÂtltO 4QAQ MK
TANQ reobrird. uai««fiU.
tm* porlo». A'w }«(«. « re*
lislo "4bora « t>ui»a r«ipf
.it Hdirti Clair üeatoi í ««
BmieuM Siítirtafeo. A»irw»i
««falo de Üo*i««, P*dro
üm*. Welsiui Amaral, Hium,
41i.ii.ln» litiUil 1 D OUlfóf.
C'»rooyru/w do K<irlan, Co-
i.iinti» de Itento Mam. Piro-
v<iu aiii».'uu de AldQ Calvot.

*~oOo*~

ANA l.hU.lt lu- IHUJfO
»t.;i«'.i!i ma* *dt /d suubtí*
nu» que a jovem tf laivalo*
«u <if> i .¦ ettd Iratiiado da ar-
jinni.-i.- compuaAia prdprai
iiuifi:.. ii.'!- com jedü i>6-
líicacoarí o Paula Francit,
fc.ifi /oi quem dirutíu há

rouco 
a comddia "Btfe. Be-

Wo o Sexo", du Uuak Um-
bert para Nicote Bruno t
Paulo Goulart.

*-©Oo-r

OLAUOB ROCHA dentro
do pouco* dia* subsfifuird
<r,¦. nn Freire no elenco do
"Folha de Parreira", no
Teatro Copacabana. Orecina
Freire foi contratada por
Alda Garrido para a fom-
poruda do 1956.

4í tif»mi»»tfH üt» j
ístM* a oiffg 0i

W-""-^ti:.^t^. ¦'•

ttmVAh MQ*üiA}
leve na H>» *. $ **#
ffttn pira #4# fi*',

tR ¦&**. ,..0/,k ¦

Jk i I 
'

& 
** - 

* ¦

mai fbi
foi tminimf^v .
i?er-«ini « ProeApi» ¦
ser «mu me*» dt $?...4.„;.i
nos filiados tttUntí*,

A PARTIU DQ DIA lâ «
Rio terá um «oto fultm «
do Tpuiro Tllum- irri m*
ourudo »u«ii a retíilo *
do «as Furmit" de ülu \* t
da Garcia e do HMo Uri
ra fínÍH»«»rdi*. Jío »,-ít
¦ ul'. «do há um tá '¦• in
de papel- Ot nàmen
dança terêc i/as-.p-
por lnnloim.j ,...;¦
o «do p"i 0oriifoi -
ui nlw, cumo ú i
no*to Itsalrort!iiia ¦ •
tro Tijuca possui Wi poi-
tronas, s^w otictroí'
«((a fidelidade, or cos li
«ado per/cito o palr-> mm-
tório. Os tijucanos «tido <k
parübánt- A Ohiaata ,lt
Garcia descjtamos fucem
conto produtor de um etpn-
tácuh quo ta .t. ¦. , bíu
tanlo caro o cuidado.

VEREADORES FLUMINENSES APOIAM
0 GRANDE COMÍCIO DA LIBERDADE

Srs. Engenheiros e Construtores
(O telefone da economia 4 26-9226Í

Vendemos para pronta entrega calbros teihas,
ripas, raanilhas, esquadrlas. cimento, areia, etc*,

Faça seu pedido pelo tel Za-mn e será pronta-
mente atendido. «-,«

DEPÓSITO DE idaitaiAlS DE CONSTRUÇÕES
ANACLETO RAMOS MACHADO

Rua General Polidoro, 19 — Botafogo
Hna 18 de R1hío. 476 — Nova Iguaçu

SINDICATO DOS TRABALHADORES NA
INDÚSTRIA DE FIAÇÃO E TECELAGEM

00 RIO DE JANEIRO

SEPE PRÓPRU: RUA MARIZ E BARROS, 65
_,,.- TELEFOrpl': 28-4593 

EDITAL DE POSSE
Faço saber aos me o presente vivem que está i,ssira

constituída 3 nova Pretória dêsté Sindicato;

DIR3X0RIA .„ _ , , ri'" "" 
Presidente: Ismael Watíderley de Lima
Secretário,: felix Cardoso da Silva
2» áecret|rio: íaime ãç Araújo
Tesoureiro:' Rogério Leite]
Procurador: Alvina Correia dq Rego

SITUSNTES . . ^Dalva Ribeiro Campos
José Geraldo da Silva
Antônio Joaquim dos Santos
Altlr Ribeiro dos Santos
José Vaz

CONSELHO FISCAL"' 
Presidente: Manoel Mendes da Silva
Secretário: José Martins Ramos
Stf" Secretário: 

"Rtãçlrigo Rodrigues

SUPLENTES 110 CONSELHO FISÇA^
Elza do Nascimento
João Santana
José Fogueira

REPRESENTANTES NO C0NSEL8Q »A FEDERAÇÃO
Sebastião dos Reis
Creuza de Souza Moura

SUPLENTES
Manoel Cordeiro
Orlando L°Pes de Andrade

Rio de Janeiro, 8 de marco de i9S6.
•ISMAEL WANDERLEY DE LIMA

Presidente

Içadas e,Mascaras de
**^t á a* -à VS m— A ' I - J ¦ Afmmm

ranslusâo ile

s-^i
&ANHE
MAIS

Fornece-» o domicilio, a
qualquer Hora do dia
eu da noite com ou
iem enfermagem. Instala-
(3o rápida e perfeita,
fornecimento de sanguo o oxl*
gânio em condições especial» a
médicos e hospitais.
Oireçõo do Or. A. Patury e Souza

Pijamas Uuvcrs a CrS
120,1)0. Uimorum, Ur$ ..:
150,1)0. r r 1 c u 11 d o CrS
180,00, Cr5 220,00, CrS
300,00. curlcs du linnu nu-
clunul a Cr$ 32U.00 u pu-
ro llnüu Crt ti5o,oo. AMAU-
RV,' ItUU dU Alt.iiMli;.;,.,
018, 1» undur, Kuu Vinte
de Abril. I. Atendemos pe-
10 Reembolso.

CARLOS-
ALFAIATE
Rua Regente Feijó,
31-3.'ani5/3 06

TEL: 23-2578

Acerca do grando comicio
de amanlii ua Esplanada do
Castelo, o vereador Alonso
Celso (PSB) declarou à nos-
8§ reportagem: <Subscrevi,
com a totalidade dos meus
colegas da Câmara Municl-
pai dc Niterói, a convocató-
ria para aquele ato, pois cn-
tendo què os objetivos do
mesmo representam os an-
seios e as reivindicações do
povo niteróiense:». E prosse-
guiu: A anistia deve ser
ampla e irrestrita, benefi-
ciando a todos os que íoram
colhidos na lei fascista dc
Segurança ou processados
com fundamento nessa lei de
exceção que viola nossa Car-
ta Magna.

A outra pergunta nossa,
respondeu:

cRelações com a URSS e
a China Popular — acentuou
o edil socialista — é uma
medida que há muito já se-
ria uma realidade útil ao
Brasil, se a nossa politica ex-
terna não estivesse submis-
sa ao «visto» do Departa-
mento de Estado norte-ame-
ricano.»
DECIDIDO APOIO DO PO-

VO DE SAO GONÇALO
O vereador de Sâo Gonça-

lo Hilário de Almeida (PD
se pronunciou em apoio ao
comicio de amanhã, acen-
tuando mesmo am a CAmara
daquele município havia
aprovado moção em favor de
uma das reivindicações que
serão defendidas no <mee-
tingi, ou seja o estabeleci-
mento de relações com to-
dos os paises.

Ressaltou ainda o edil
gonçalense a necessidad eda
concessão de uma anistia
ampla e Irrestrita para to-
dos os presos e processados
por motivos políticos.

«Posso afirmar que o po-
vo do meu município apoia
a realização desse comicio o
dele participará através de
uma delegação numerosa de
trabalhadores» — concluiu.
TRAZER AO CONVÍVIO DO
POVO UM DOS SEUS JIE-

EIIORES FILHOS
O vereador Osvaldo Ro-

drigues, de Cabo Frio, ma-
niícstou-se solidário com os
objetivos do Comicio da Li-
herdade, acentuando que rei-
na naquele município gran-
de entusiasmo pela campa-
nha em favor de uma anistia
ampla e irrestrita.

<Os estivadores e os tra-

balliaiiores da resistt-i.ii.. Io
maram em suas mãos e.-ta
campanha no município e
estão dispostos a todos os
esforços para fazè-la vitorio-
sa. Sobretudo para trazer ite
volta ao convívio do povo um
dos seus melhores filhos que
é Luiz Carlos Prestes* — con-
cluiu. (Da sucursal dc Ki-
terói).

PEQUENOS ANÚNCIOS
(FONE: 22-3070)

BANCO BE
SÂN&üt t OaiuNÍOTEMPU

Rua do Matoso, 31 • 1° » Pça. da Bandeira
Telefones t 54-2312 e 57-0894

l
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FEDIDOS; RUA pA CONCEIÇÃO, 14

Sindicato Dos Jornalistas Profissionais
do Rio de Janeiro

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Edital de Convocação
São convocados todos os sócios quites no gozo de seus

direitos sindicais para se reunirem em Assembléia Geral,
de acordo com o artigo, 25 alínea "a" d° parâgrafq e
afnda de conformidade com o artigo 524 letra "b" da
Consolidação das Leis do Trabalho np dia ? do çprrente
às 17 horas,' em primeira convocação e no caso de não
haver número" legal, èm' segunda e última convocação
30 minutos depois', na sede social à Av. Rio Branco, 120 .
11.»'andari salas' L116 á 1.128, corn a seglimte Ordem do
Dia:
.1) Relatório do Presidente sóbre as atividades da Admi-.

nistração anual de 1955.
2). Relatório do Tesoureiro sobre o balanço anual de

1955.
3) Parecer do Conselho Fiscal.

Rio de .Taneiro, i do março de 195H.

LUIZ FERREIRA GUIMARÃES
Presidente.

'O
r-t MSI

A CABEÇA
Melus u CrS tu.OU, Cul-

eus e musOes tipo corln-
gu u Cr» 7ÍS.0U, e umu In-
rintdude de blusões u pur-
tlr d» CrS 65.(10 AMAU-
RY. ftuu du Altfindega,
31& - l? undur. Itúu Vln-
te de AuflÇ 1 — lolu.
Atendemos O e 1 í) Reerq-
hOlso. "

AMIGO: utilize e recomenae aos seus amigos e parente»
nossa secao de 'PiSQUUNUS ANuNC/pS' u
Cr$ lü.ÓO po» véz 8eju lumbém um corretor Uo
seu tornai Uísque 22-3U7Ü e wlu:itb tnlormuçoes
sobre como anunciar çom êxito e econômica'
mento.

M,r*|Alt t IDSTIUIKIIU
ftceimiiiis iei'idub num lelUo

iOini inciliiia. ajui. iulí.n. II
miu. irupi. nu uúWtmrBfc o iu-
ieiiilai im tu «eslldus e Durdtu b
maqulim Kqi, MiriiMiuliu n» 1.3
Lírgy du Supè Hucha Mlrundu

6'. HAMUb - UilUNA MtT
CANiCA UE KEKKIIJERACAU -
Cú'nsertam-se geludc.rus életrl-
eus de quulquer murcu e moto-
re?. Precu módleu, utende-se a
quulquer Ugra. Ruu Henrique
Borteux, 85, Caxumbl. Telefona
19-39G5

P^_TPR HISTULEIRü - Pln-
i.un-je automóveis, mAvels do
Mco. geladeira, màqulnu do lu-
var roupu, moveis luquiudus e
móveis tiuspllnlur. üelxur recu-
dos puru João Vicente, telefone:
l',--(l57li. ;l,i:-; 12 íls 1G, de geglUl-

lln íi (_>-.l;i.

VENDEM-SE MOVEIS OE
QUARTO conservados. Cama de
casal (com polelifio em estado do
novo), guarda-roupa o roupeiro.
2.00U.0U (dois mil cruzeiros). Ver
u tratar a Huu Cabucu, 190, apto.
:i02, das 1 &s io noras — Uns
de Vasconcelos.

PASSA-SE umu cusu cumcrt-ml,
negociando com os rumos de er-
vus quadras, imagens, otc. Alu-
guei, CrS KüO.IHi. Conlruto de &
anos; ouse CrS 5U UDU.UU. tuelll-
ta-se algum, ôiinio negócio. Hua
da Mainz, 2.142-A - Agostinho
Porto - E Rio. fratur com o
Sr. Joào, A Rua Antônio Tclles
Menezes. 3'. - Sâo Joào de Me-
rttl, perto du estação.

Viíniju, 2U mu cruzeiroí, de
«ii 11 ii H i umu cusu com

Arvores trutlferas e terreno.
510 cruzeiro:, mensais sem luros
— Tratar Kscnlórlo Vila Sa-
gre, Eslacào Paclônclu - Rumai
Santa Crust — ü. Federal. Pro-
curar Josó Cunhu, nu locai uos
Híiiiijiiiei c Domingos dia tOdo —
Recados: Telefones; 23 0528 c
23--1U31.

REPAROS e conservacilo em
maquinas de escrever, calcular
o sumur. Atendem-se enumados
Tel. 22-3U70. Borls de Arruda

ANACLETO — ALFAIATE -
O meu, o seu, o nosso alfaiate.
Rua Teresa, 28 — Petrópolls ~
Estado do Rio.

BARCOS ESPECIAIS
PARA AS DELEGAÇÕES

AO COMÍCIO
Os trabalhadores ilumi

nenses preparam-se com en-
tusiaamo para part.cipar do
cômico da liberdade que
tera lugar na Esplanada d»
Castelo, amanhã.

Uma grande concentraçã"
popular terá lugar às 16,30
horas, na Praça Mártlra
Afonso, era Niterói, de onde
partirão em 3 barcos espe
ciais ás caravanas dos iií-
balhadoies nitcroieiises '
gonçàleníes com destino ai1
Rio.

Além do apoio de dc-tí-
nas de deputados federai? e
estaduais flum nenses. e ve-
readores de Niterói, grande
número de organizações po-
pulares do Estado do fro ja
se solidarizaram com a co-
missão patrocinadora do up-
mleio e dele participarão
conduzindo faixas e curfc.
zes. O MNPT estadual h P"
tecou seu apoio ao "m«-
ting", assim como a Ewa
de Samba Estrela de Oure.
Centro Pró-Mellri-mento^
da Enfjenhona, Uni?o do?
Moradores do Jucá Branco.
Centro de MeMioramentos da
Rua S?o .I"ni'á-in. <¦ ot'ti'0?

CONrENTRACSO NA
PRAÇA QUINZE

As 17 horas, as dele?acôc
de NHenV, Sã-i fí^-ç^lri W-
riti, Duque de Cax'as. ^
íápolis o Nova Ipiinçu. sp
cnncenlT-irno na Praça j
de Novembro, n» cn pilai Pa
Ucpública. segunclo incorpo-
radas para o local do co-
início.

Na capital liumim'nsc mu*
mei-fis faixas e caria'"'5 '°'

ram colocado!: convidando P
povo a 

' 
ujt*tic'par dessa

grandiosa manifestação ein
favor de uma anistia ampw
e irrestrita, por relações con
todos os países, eontia * «-
réstia ç em defesa da Coifr
tituição. (Da Sucursal d'
Niterói)

DESCONTOS ESPECIAIS AOS LEITORES DA IMPRENSA POPULAR

ÓTICA SÃO MIGUEL - LAUGO DE SÃO FRANCISCO, 23
Ã CASA FRANKÜN

SOBRADO - PRÓXIMO

MU

WS SS 8*** 'fà t **,



H%*i IMPRENSA l'Ol*|iMH

WK-5Ç0S?
m vmmM

MiMi-MM, i am m
í» f. iliiitKnlur ila UIIHf»
i». i,» p&jiimi, Sr, Jifou Ma.
im, f*$it',i» '.«je ã lanle .»»«
|tw?iffn uUm, »?m mue.
viala tutu o Mimiihi?» de
llfíiílin**, niiH«UM 4s B*.
tado.

ÀO 1-NiMlii" dá enuevisUi
o . .-.•iB.-. üfftos anunciou
que a J.naml'»de d* mm
ilo ¦ ¦- >i'..!«4..ui linhis «ida a
d» <di%*ulii , su 1..1.1 i; ..-
dm*» quanto a* .1.»¦....'•.«¦«¦=
referente ti nroxlira visita,
à i. fc.aicu... do, .ui nm
ganiu « Ktuchlchisv*.

I F liI Et. n

«EPAMTIIIO-S PARA A VISITA
RÜCHTCHEV A INC ATEM

PEDE ANISTIA A GÜARTOO DO "LAGü
mm %

^A"
Expressivo Telegrama Dos Homens ;io rVSar — Manifestação de Apoio

Dirigida no Deputado Sérgio Ma ¦albaes - Comício cm Fortaleza

Posiiíveiíi Modificações no Programa Preparado — Malik E-têveTratando
da Viüila tio Mini» tário do Exterior

A VIHITA OB MA..KNKOV *****sji**sj'W^ A\\\«mm%ís

A ANISTIA SERÁ UMAIi '•.•«•Miii.H. *j (afp)
K*U **?n»l41 r:I-.l..,|„ |«rjú* |

Gt/®£s&\CONQUISTA DO POVO
ln»laterr« o ti dv ma-v». | Sem Arnumentoa, os Immigoi da UoerUatíe
a. i«'-(.ic de uma iM«i>h«.
de tiHmtfO* auviétlro» ei
energia eléiriea.

Delegação Francesa
Vai a União Soviética

} Apelam Para a Intriga Politica — Mais Uma Vet
I os Elementos Reacionários se Identificam Com
I os Golpistas — Pela Anistia a Maioria Esma*

gadora do Povo Brasileiro

.'Atile;, . (AFIM - l'iua
.1 I- ,41.11. I .Hil. 1. I.li fl 411.1

sa . in-fi.i.t.t pelu »r, Pierre
.-¦ Mil. nu, . iu .111. i. tiln dos

!.- lilUl.i.il, nu Mllil-I'
ili. do I vi. tI.i:. m ;;illi.i nu
um da - nmua |.4i4 aluscou, | uniu u.

«iode neiorlari. » partir He
•esundi» feira prAtlma, a*
listas de ,rur*a Irafli-u nivIi
Ura* parn MM. I) prm-drn
t« iirui.u nin ue 4' ..i.l.i ii uni
ROq nu dia SI do de.«*muru

¦ 11 it *.

ou
• IU o»,.*, fu*.

oua
MOLÉSTIAS SEXUAIS

[

Tratamento pela bomionluterapia e
alia ii.i|ii.'iulfi especifica .in «elhice
intuiu üa iuiii.au «esuai nu luuiitin

¦ im mulher. litiininiiiia.il- fadiga e ursOnia uu»
«ui»» uniu mius im. rnini;. ni • cargo Ur tenili»

o protlsaional diplomada
(.NOS OJtítütt) IMIll.MIUSi -

sulta pupuiar.
UUA SAO ln^t 60 - ti* ANDAR- CI1N4ÜNTO IJ08 - TEU; MIM

Con mu. *i.i,<
l, .inuliiriil.
i.i. II St
IS soi-w a

ri í

fi **,Jr\: -
DO RIO

rÒI).iSiSlt#ARlV-

Manifestações contra Franco nas
cidades marroquinas

TANGER, 7 (AFP» - Pu-
rante toda a tarde dc on-
tem, -.ui . de manifestai!-
tes marroquinos desfilaram
através das ruas da cidade
gritando »Fora Franco!-.,
Nenhum incidente sc repls-
trou. mas a guarda do cdlfi-
cio do consulado da Espa-
nha foi reforçada por ele-
mentos militares espanhóis
da policia especial de Tanger.
FUNERAL DE PATRIOTAS

TETUAN, 7 IAFP» - Em
presença de uma numerosa
r~silimrio**a-multidão. foram

celebrado.- os funerais das
três vitimas dos incidentes
da Praça de Espanha, ocor-
ridos ontem à noite.

TANGER. 7 (AFP) - Em
conseqüência dos sangrentos
incidentes dos últimos dias,'
o Califa de Tetuan. Moulay
e Hassen Ben ei atendi, dl-
rigiu mensagens de protes-
to ao general Franco e ao
general Garcia Valino, alto

^miliítííllíl^'
«'¦ .^•':,;*Íi*;!.Hp'*w»« FasV

comissário da Espanha em
Tctuan.

CONTRA O
CONSULADO

CASABLANCA. 7 (AFP)
— Os ocupantes de um au
tomóvel que passava em
grando velocidade lançaram
canlra o iarditn do consttla-
do da Espanha desta rldadc.
às 22 horas c 50 minutos de
ontem, uma granada que ex-
plodiu na escada rie entra-
da da residência do cônsul.

A campanha iMltióiica
,i-4 anisil» ampla « .•«¦*¦-
i .u a iodou os presos pro*
t í»»4iltt» e per «egu du» p dl»
liei» ocupa uidiKtiliv •limi.-
te o centro do debate n«••!«•
momento. E' o »ssui»t« de»
minante ein todas ,> e»fe-
m*. Um è,i4i..i ono u prottm-
dn movimenta Ue opln'8o
reeism» a an sila com Ci»»**
• ¦¦!.*•¦ vigor corno a medida
i-ned'-ítamei.'» exsau vet e
n««e>ii4rti para o cangrava»
menlo d» família bra»»!-? ra.

K*irt exlssncla da op'r.'lo
pública como nfto p du da'-
x*r de »«r, repemiilu no
Parlamento. Surgiram na
Câmara de Deputados dois
nroietos i.-u» -.. .> an^tia.
Um, o de número 45. f «ma-
do por mais de vinte iiarla-
m^ntire». estabeleceni.*» a
•••' :i . empln ¦- 'ir i-.li-i,
rsmo a deiela n n*-cto in-
telr» e de aeôrtfo rf>m os
nronunc amontos tnterlur-
menle «""lio* oor (n*imrrrts
r<;¦!-. j"nl:inH- do fr.VO. 'n-
«•llislve o general F'tr4« da
Cunha. p*e«id«"ite d i CAma-
ra. O oplro. de ifWro 411.
t> um nrolclo de iinlslia res-
•rita relnfvo nn!*!!'» n um
tUiermlnadn nerl**do o nv»ls
i«c»nte. deide novembro do
anti passado.

E' ov dente que os dois
projetos se completam Nfio
há nem pode haver con ira-
.hwIcí.'. enlre um om,eto do
niitsOn cerni e nutro He an s-
Ha parcial Entrc.unto. ns
inlmgos da llbcrd.de. pat-t tlários de d*scrlir inações
ideológens e politizai queviolam a Constituicfio c sc
chocam com a própra Ini-
clat/vá da anisl-ifi, ifiitam
manhosamenie explorar o
fato da existência de do's
projetos para atacar n nuis-
tia, parn violentar a vonta-
dé do povo.

| I.IHKRTIC1DAS SEM AR-
QUMENTOS

Entre esses elementos, en-
g contramos os que se dão ares
?¦ de intimidade com o governo
jl e falam com um tom oficia-
j| lista, como acontece com os'& 

jornais do entregtilsta Cha-

NERVO°^S tKsanu/iu. ;l<iyiiji!iii. Fo-
bius. /iim/iiui. Irritabili-
dade. Nervosismo. Senti-

mentos do inferioridade o insegurança. Idéias de fracasso.
Ssyuluiiiintu UltieitMmlcs stxuiin, nu tiumtni o nu mulnei
TBA7A.iie.VTO E&PEOIAUZAUO OOS DISTÚRBIOS
NEURÓTICOS.

(JLINILA PSICOLÓGICA
tf an U e 14 a« ui iiiariíiininte

RUA ÁLVARO ALVIM, « -

I3v AiNOAR TEL.: ü2-mü

Or. J. Grabois
Üt-iiiliio <tu SiM-.ifty
¦:ni m«tu, il átietal
foi ttie PüyclHiioyi
Issuea' - U. 8. A.

1 ¦I í
PROCURE j

NAS UYRARiÀ§
sssmsp ^—>f» ' '" '" S? ?

§ ESTA \
J DOENTE? '
V, Sofre de doenças ln- i"< ternas'/ Nâo perca
JM a esiiiMunca nu sua'{-¦] cura Prurufti o es- i
ffl puna lista lll Ji'ige
m Júnlin. méiiicu da
m àssuciaiau Ksp.irlto

Jesus Cristo. .

i CONSULTA. ]
{BU.00 cru2tilrus) —
¦ Cunsultórlo: Avenl-

S iin dós Dumucrati- |•"] cos. 813 Bonsucesso

1 HORÁRIO', 1
í| innuutiLJS, quartas |
B sextas, daa 8 as 12 C
¦ ; ;las 16 as 19 ns. / S

AOS BANCÁRIOS
Solenidade Comemorativa da Nomeação uo
Presidente do IAPB, Escolhido Pelos Banca-
rios, e Qonfjiuiação da Assembléia do dia

U de Fevereiro de 1956
COLEGAS,

Em prosseguimento à Assembléia do dia 9-2, tornada
permanente por decisão do plenário, o Sindicato dos

I Bancários fará realizar uma reunião em siíá sede social,
! hqje, dia 8, às 18,30 horas, a tini de a piretoiia tazer
i iima exposição sobre as providências que tomou, em
' cumprimento às deliberações daquela Assembléia, nò

sentido cie concretizar a reivindicação da classe cie qutér
! a Presidência do IAPB para um dos bancários componen-
' les da lista tríplice." ...

Após a prestação de esclarecimentos da Diretoria,
J sobre as medidas tomadas e o resultado alcançado, será
' realizada, às 1!J lioras, uma sessào solene comemorativa
I da grande vitória obtida pelos Sindicatos de Bancários
j cio Brasil com a nomeação do colega Enos Sadok de Sá
i Motta para a Presidência do IAPB.

Dessa forma, conclamamos todos os bancários para,
( numa demonstração de unidade, coesão e vigilância, pres-' 

tlgiarem com sua presença êsse sigmlicativo alo, para o
, qiial foram convidados os Exmos. Srs. Juscelino Kubits-

chek e João Goulart, o Exmo. Sr. Ministro do Trabalho,
) parlamentares, dirigentes sindicais o representantes dos1 

Sindicatos dos Bancários de todo o pais.

SINDICATO DOS EMPREGADOS EM
ESTABELECIMENTOS BANCÁRIOS

A DIRETORIA
RIO ÜE JANEIRO, 8-8 58,

«t /¦*>** »»v«^*». •»»»>• ^\j*»> »•» *»** «

(«¦auU.taiul e se l*"*-'fi vtrr nn»
¦niifc' - de Murilo Mi.-
quim. Outros invoicm fu-
i,. -..titu-ni.- ...i-,i!.i a anUií»
«mpla e lrre»lrn«, («lando
em nonto da ¦>¦-.-• .-: ¦>¦¦¦¦
tu, como A o <¦>-'¦ por exem*
nio, do «Diário de ISoiirias».
JtUtk uma ves se >•'•• mclusl-
ve mi Ideniidade de argu-
menlo», que .'uijiuias o rea
cionários t\üts se a^ncticeam
ao governo servem, ambos,
an mesmo senhor: o twcrro
du ouro U« íVmII meu

Em vao se procuraria um
.•it, ¦:• i..i.. .-i... contra a
anlsita, contra o cniigrtçji*
memo Ua família brasileira. ,
Uns e outros se rtiuguim na
i-u\4 intriga. Recorrem «o '
e*»i>etlícnie de reavivar a len- j
da do «acordo secreto> da
.;..:.!¦.. eleitoral vitoriosa a
3 de outubro com os comu-
i,i t-iv O «puio decisivo dado
pelos comunislas a chapa
JJ (oi amplamente divulga-
do c esclarecido ao povo quu
o aceitou c referendou nas
umas. O 1'artldo Comunista
nfto (az política de uasiiuo-
res, & revelia das massas.
Apoiou a chapa mais hosilll-
zada pelos golpistas e pelo
govômo, influiu decisiva-
mente pnra n vitória dos
candidatos que se comprome-
teram a respeitar e tazer
cumprir a Constituição que
os golpistas queriam rasgar.

A anistia jamais poderia
ser obtida por meio de cn-
tcndlmcntos ocultos as mas-
sas. Ela só pode ser alcan-
cada como resultado de um
amplíssimo e poderoso mo-
vimento unitário, sem discri-
minaçoes de espécie alguma.
A anistia tem que ser c há
de ser obtida como uma vi-
tória do povo. As massas po-
pulares, todos os democra-
tas c patriotas, verificando
na prática ¦¦ importantis-
slmo e positivo papel de-
sempcnliado pelos comunis-
tas na vida política nacional,
desejam ardentemente que
Prestes, e seus conrianh^i-
ros voliem ao convívio de
seu povo.
AÊiNAL, OS AMERICANOS

Invocam os Inimigos da
liberdade contra a anistia
cas reiteradas—demonstra-
çõ.s de catoi.i_i.,trto e íé cr.s-
tâ> do sr. Kubitschek. Desde
quando o catolicismo é, por
principio, hostil à anistia
ampla e irrestrita? Qual o
manifestação da Igreja lios-
til à anistia em 1915?

O que sobra de toda a trô-
pega «argumentação? contra
a anistia é a refciência aos
camigos americanos», que £*
a maneira de se referirem
aos círculos fascistas e guer-
reiros dos Estados Unidos.
Que brasileiros sâo esses
que não coram em invocar
as imposições do estrangei-
ro para dificultar — pois
mais do que dificultar não
podem — uma urgente e
inadiável medida de congra'
çamento dos filhos desta
terra? Que democratas são
estes que se colocam sob a
orientação do fascista ianque
Mac Carthy, repudiado em
seu próprio pais? Será Isto
fazer oposição, o criticar o
governo porque um ato que
só depende do Congresso I\a-
cional porventura desagrade
a certos senadores norte-ame-
ricanos?
PELA ANISTIA, A MAIO-

RIA ESMAGADORA
Tonia-se evidente o cara-

ter antihiiCiònai e ant.popu-
lar das poucas e escassas
vozes que se eiguetr contra
á ani-tia. Elas submergem
sob o clamor das massas de
miíhues que lutam em todo
o país' pela anistia ampla
e irrestrita, pela anistia
tjara jeréstesi e seus corr.pu-
nheiros, para touos os pie-
sos e perseguidos políticos.
A vitória da grande causa
está ao alcance do povo.

Esta é a hora de surgi-
rem em toda a parte as
'omissões pró-anistia, do^
memoriais, telegramas e
abatxo-assinaclos nos batr-
ros e nas fábricas, dos co-
míclos, passeatas e desfiles.
E' deste amplo movimento
de massas que surgirá a
anistia como uma legitima
conquista do povo brasi-
leiro.

O movimento per m-.i.iia
ampla o •«.;<•=•>a.» r='-•• !.< -•**? n|íãa c ».gxiMsamiwie
i-i indo ti |.4is Agora, wm
4o navio «Laguna», uma
mensagem esut^eilvi , um
OU tio gltM-Jo UOS l'iasi''-.i«.»
em ver novamente, n» livre
eVttVJr.t) ti»» tillVÍIOS COlUili'iiitiuiiai*.. .1...1.45 de nite..!:..•¦> .;:.•:.¦¦: pairioias «- de-
i.i».i4i«= pravadoi em uMir*t#« lutai.

ANIiTIA AMPIA
(j IKI.".iiu»\

ti (l ti ,:. .1 U- « I. .. cl.....4
(iü iií|iiií«V'.u dn I ..íim... •:

»Esiiiu, Sr, pt-Mili-iiie da
lUpúMiea

Esma. Hr .i..- tu.uu-.-.u.
d» !.., ..i. i

Hsrno- í»l p(«»ideni*4 da
Oima a d»«s li#pu(ados

Kimn tír. d«|iui4dit Vtelm
de Melo

Bumu. t*r itepulaija fn>
miiiilu Vetm\

ii4i.-..-iii.i.- i v \ biHaji.
|l,.».-i. ••:.< -.«iãelii.i .ij- ii» AU

In.-.. •-- (ie dê>»»*lõ l«?b»»l«»l
vo, de autoria do Ilustre
deputado •**">¦:>; " ***•>,;¦>• --'
v..ii,.iíimíii anUtia ampia e
irrutirita s ualos oa eidjda»*i
lofult-nadoi e pi ^.-i|l««
por crime de ihiuivui |Nil(.
ii.4, nau (ixandt. nfiimiim
i <-...».ii. Uiitiladü ii'- i.-:iiii>»
lltullililOaílllilUt' i'i'!4 ijllãl-
iii..A.i do navio «l-anuna» -
(«» Comaiidaide Emílio |. .i.
(ame; Jôlio Çrandôo de Al»

buqueratte rillw, m -¦'¦¦¦ti-
Idanoel i'ia<» Mailí.»ít«. 3» im
quininia; A-»-,... IHiiih de tíli>
U-Ít.1 l* lii.->i|Uili|t(a ijlps
íe de máquinas; Walmisr
U-JH -•¦>'•- ¦>' lua |.ili-.i£l..Joáu firmino Card.»»u< n*n
li üi.i iiit. i'i.l Ai* .tiiiiiii, Ri.
«1». I' •' I-. jí»<l'la « -*•»-...«¦ í
*.:..|lU-iln de &.I.Í4. lii.H .. iu'1
ru Antouin ime R«iílBue#.
i ...(.ni«;i i |*edr« Cardoso,
mi>*.*u dc tnn.f"'», ilermanu
jttfê »ui Oliveira, má» de
c itvc*»; Manuel AidònU>
llnirjqiir. maiinhuio* Ml*
ai.**! ntrnamtci, marlimriroi
tiãí'(l Goular», w-inJipiiu;
Cit-imin jim» Vieira, litiíi ím.

i.i»-hi..-.i telegrama i -
enviado ao deputado .-iri,;iu
Matailiike».

IRÃO AO COMÍCIO DE AMANHA
OS OPERÁRIOS DA "PETRÔN10"

Eniusiasmo no "Meetlng" Realizado Ontem Nos Portões da Empresa —
Salário-Minimo de 4,320 Cruzeiros e Autonomia Para o Dis.rito Federal,

Duas Importantes ?eivi>tl!cnr5es

Flagrante colhido durante o comklo-rcMmpaio com os opcnlrios da Fdbiíca Pefrónlo, na
Praça Afonso Pena. Vul os trubitVtzdorcs dlr 'lirum-se para os vorlOcs da empresa, onda

o "uicefina" piosscuiiiu, cot» muíor i.jisítiiria

Dezenas de trabalhadores
da t-abrea de Calçados Pe-
ttônio que pârüç param do
comicío-reláiiipago realizado,
ontem, á hora do almoço, nas

dc comício de amanha, na
Eãt-liiiiuda do Castclj, pot
incd das contra a cai «.«lia.
cm defesa da Cúiist<tul(.fio.
pela anistia geral.

•j»%*r-

I

mm "\'i.-%imm 
'»;JM

As operárias àa Fábrica Petiônto acolheram com ciifusias-
mo o conuiíe feito pelos oradores do "meetiny". para que
compareçam ao comício de amanhã, na Esplanada do Castelo

calçadas da empresa, aco-
llieram c:m entusiasmo o
conv te do.í oradores para
que comparecossem ao gran-

^ara-J-sarè-iai-sw

C SEJA /
VIVO

Blusões tlc (rczcla, xs-
in,-.-. Usos. (le trlcülinc u
CrS vmmi. üe ruion u Cr$
íü.ou. Je nylun u Cr5
J."ni,ou, SDuris u CrS £.0,1X1,
cuecas u CrS JUU.uu u da
uu e CrS 4U0.UÜ. AMAU-

i í. v. Kuu du aitandcga.
318 - 1» utldur. Kua Vin
te ue Atini. 1, luju. aten
deiros pelu Keemuolsu.

**5ffl

O SALARlü-MlMAiU
O "inectiiit;'' reai zudo nu

fábr.cu Pei*ióniu desdobrou-
-sc em duas fasei. Começou
na Praça Afonso Pena, onde
o trabalhador José Pnche-
co, d.rigente sind cal, falou
aos trabalhadores sobre a
necessidade de intensificar
nas empresas a luta pelo au-
mento do salár o-min mo, pe-
lo congelamento dos preços
e por outras medidas neces-

¦as à melhoria das condi-
ções oe viaa uo povo.

Da Praça Afonso Pena, os
trabalhadores de:!ucarum-se

ara as calçadas da Fábrica
Pctrónio, w.uc o cômico-
-relâmpago prossegu.u, des-
ta vez com a participação de
um número bem maior de
pessoas, particularmente de
òpc a cf ¦ fábr c

«TODOS AO COMÍCIO»
Um dos oradores do comi-

.:.'..,,.!,:.,. depois de alu-
dlr ás manobras aue immi-
gos da classe operaria estáo
ensaiando contra a elevação
du saiàiiomlnimo c contra
as liberdades constitucionais,
afirmou;

— Ê preciso que nós, tra-
b a lhadores, demonstremos
em praça pública que esta-
mos dispostos a detoiulei as
liberdades, os nossas reivin-
dicações. Uma ótima oportu-
nuiaiie para isto é o grande
comício do dia 9, nu Espia-
nada do Castelo,

Após o comício relãmpa-
go, quando se sugeriu a con-
Fccção dc uma faixa dos tra-
balhadores da «Petrônio» pa
ra o comício de amanha, fi-
cou assentado que os opera-
rios se reuniriam no sindi-

par-a-íle-
batei problemas internos e,
finda a reunião, se dirigirão
á Esplanada do Castelo.

ttftliiIUM*. An
MIM fAim !if«Ult»

.üAt.AIMAKS*»» paninpaMiw do ild
putilini prAaiii«!iji, i--4ii«a-
do 1*1.-. AM^»Mr> nra*»4l>l»
ra de l »e|e»a 4n» niriMtf*
du ii- .,.-•. diiiuiram ao
.|tT»«ilfl.ln Hílillti «,!lt«4|ii»«»9,

prlmeim-tigníiiarlB do pre]*
lo i3ÍLÍuUj|iTa ampla e Irre**
1 il... U J.::¦ ¦; . !i-||-Jl4ílta:

.i»s Bi»ai»,ij ..=^11,4.1.»» rei*
idde* em nio péuiifa na A*
poclaglo |iia«iuit4 ir lm
prema, ni|Hu>*,tim sua to-
lidatUdade e «-.i apoio ie
proieto Úe (ei ,-:i.-.l»\a.tiJ
por V. lísela, que i^onredo
aniaiía •> -.. y » IrrMtrita a
liHiua i.» ji|.Hr*saili.í, eutiajf
iiatlui e presoa jwr motivei
polliieos,

filo, à de |iM*r«»a de l»W,
Cenfral *»»tr CaiiiaoU»,
general Peiutusimo Oarouio,
general Edgard (lunbaum.
ituuiiel Pinncp Allm luertiue,
profe-itini *anu*a «¦"ilho. d El»
vira Vos» de Queira*, advo»
i;.»i-i Orlando Qulcao Viana,
nxaior Naiwleâo Rererra,
comandante A p a t leio do
Amaral. Adalio lUMrtflues,
primelto seereiarlo do Hlndi*
i.ti.1 >iu. Alfaiaies, rapuio
Orlando Itodrlgurt Mala»
(Seguem-se centenas de *wl*
naturas..
COMiqQ KM -J-IlUTAI.iaA

FOKTAI.UA. 7 tDo ctl^
respondentei - Promovido
pelo Comitê JJ local, reall*
gou-se. nn Uatrro de Muctirt*
pe. vlbranie comido peli
anistia ompla e irreitrlia O
nome de Prestes (oi ealoro*
samenie saudado |*elo povo.

Falaram, cnire oturos ora-
dores, os Jornalistas Manoel
Kannso, Mário Pontes e VI»
cenie Murlnetl. o {tráfico
Cunha. José Pinto, lidei dos
pescadores, o comerclonto
C- í» "i Mala. presliicnlo do
Comitê.

DOENÇAS E
OPER&QòiS
DOS OLHOS

l)K. PAU LU LUZ,AR
PIMi:Slt.L
lltlUAKK):

Sas.. Ias c oos. Uas Is
a-, iu tis., ;.i- 5a» e st*'imlus. das lll i-. i;t tu

CUNStLldltlU:
Ku.. lã Ue .Nini-iiiiiiu. IU
Nilerol - .i-hium-, liU-S.

ŜEJA

INTELIGENTE
Meias a . . .... ae CrS

lt|,uu . o i . v oiutúes
:ipu'kuiiii.. v CU O.UU
H mui» tti.i...- .;.. Uuu» ui
blusões u puiiu .li cri
tiõ/jo Kii-üus uc- (aur.cu.
Kuu au AlIuiiUcKa, Jis -
: .ii.ii.i. Kuu viiitt Or
ADI II, I. luju nliiul'
Delu 1" ti tri" • AM

¦ ^^^^*+HB»%AZSBKggami

u ae -a
iii nm» II*ii;i<> I

^i»*»"a"a»aS«»

ADVOGADO

IIEIIOR ROCHA FARIA
CAUSAS CÍVEIS COMERCIAIS

DIREITO DE FAMÍLIA E INVENTARIO

K. do Ouvidor, 169 - S. 917 - Tel.: 43-6475
HORÁRIO; de 11 às 12 e de 16,30 às 16.30

Vinte Dias Para a
Telefônica Resolver

EMPATARAM DE 3x3
VASCO E AMÉRICA

Público numeroso e entu-
siasta esteve, ontem, à noi-
te, no Maracanã, onde Vas-
co e América travaram ma-s
uma renh da partida pelo
certame futebolístico da ci-
dade.

Ao trilar do apito do ár-
bitro, dando por encerrada a
pugna, o marcador acusava
úm justo empate peia con-
tagem de 3x3.

Com êsse resultado, isolou-
-se o Fluminense na lide-
rança do 3.° turno, ficando
o América em segundo lu-
gar, também isolado, a um
ponto apenas de diferença,
do lioer.

Vavá, aos 20 minutos, abriu
a contagem para o Vasco.
Ferre ra, aos 21 empatou pa-
ra os rubros, c novamente
Vavá pôs os cruznialünos
à frente do marcador, aos 31
m.nutos. Com o escore de
2x1, para o Vasco, encerrou-
•se o primeiro tempo.

Na etapa complementar,
Ferreira, aos 3 minutos, Alar-
con aos ? e Beto, aos 39 mi-
nutos, completaram ° mar-
cador de 3x3 com que f.na-
lizou o encontro.

Pnga e Alarcon foram ex-
pulsos, na segunda metade
do tempo complementar.

ReimWos em grande assembléia, na sede do Sindicato
de Carris Urbanos, os trabalhadores da Telefônica reafir-
mando o ponto de vista manifestado na última assembléia,
decidiram rejeitar por unanimidade a eajit/éíicia da empresa
em condicionar o aumento de salários a uma nova e escor-
chante majoração de tarifas. Depois da exposição do pre-
sidente do sindicato, sr. Jorge Coelho, sobre os enlendimen-
tos mantido com a direção da Cia. Telejõnica e os órgãos
governamentais, o que deixou claro a má vontade patronal
em atender as reiumdicaçõcs dos trabalhadores e também
o pouco interesse das autoridades em encontrar uma solução
para a questão, toda assembléia manifestou-se que aquele já
era o momento de se adotar uma posição enérgica diante
de tal situação. Assim os trabalhadores da Telefônica deli-
beram por unanimidades rejeitar esta imposição da TelefQ-
nica e dar um prazo de HO dias paru q Cia. resolver defini-
tivamente atender suas reivindicações. E também penha)-
necerem em assembléia permanente durante tqdo esto pq-
riodo. A assembléia doa trabalhadores da Telefônica contou
com a presença de representantes do Sindicato dos Trá-
balhadores da Telefônica de Sâo Paulo, do Estado do Bfç
e do Sindicato dos Trabalhadores nas /ndtistrias Urbana»
de Santos, Sáo Vicente e Quarujá.

\mm à^m& "**& AS 1o HS>-r. ^s^ t)0 mm
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COMÍCIO PO CUSTEL
CONHEÇA

SEUS DIREITOS
Ur, Slilluo du Mur»**» |BnM**y

O i.-.if.i;.-. ..í... *i"*«, !
ttu.t (miu euklada, guaf-
doe f*if*'« *> •fotuwiífitlO»
/.,(*.. .<(..» fi*/(i empièso, '.
¦*..•...'>• tr»|j»<'«il«i*f»it«* ot !
*,,.(,» K ««('«•li*!**. .;•
J-I-M *,.<.(". ir«Nf« l»»/**'!-*
/,i. .:.* i •> a |irot« dn ;
fl...i<,- • «• K«it*ii/i.<id<ir ga- l
»huva rm d<*fj?r«itnodu j
tpota, «f.( dota da (.dniM-
«do h« /.rmu, do* iimmiíH'
toi »«a« ofifoiw, da« /ai* ,
M» 00 íl.lt.rli'.". 'Kl" Ao» [
nu < .tirai *'»-*.

«Vil J(í*tl!>l (fo i Íllbrll/H ;
rJtftu f*if*^i* *do da gra* •
i$ importância jtiru »t* !
/(Mer provo, ^ocMiiié»»''-'**
e papti* tão mfto* de
prol a».

L»Mora»*nosi ..*'•¦¦ <••"
o patrão demitir o em*
pregado ê*te deve intít-
rir hii faixa de «ca -ir
(«fim pwflsmnal, i ¦¦>'
baixti não retira ao tra-
iHtlhndor qualquer direi-
to; bem ao «mfrdrlo, ha-
bitilit-o a procurar ii..i<.
emprego, sem prejulso
da indenização «7 dentai»

i ¦ .- ;¦ ii» •'• •¦* II ,-''•

«íi*** h*<i injusta.
O trabalhador não de-

ve, i*-" «im. i (uninor
ii. r,.'i , recibo de quita-
ção. So o flser eitarú ar-
riscando perder teu» dl*
reito».

PRESIDENTES DOS SINDICATOS DOS HOTELEI HOS, SAPATEIROS E BANCÁRIOS P£U AMPLA

E IRRESTRITA ANISTIA POLÍTICA POVO E TRABALHADORES FARÃO OUVIR A SUA VOZ
NA PRAÇA PÚBLICA - Dl Z 0 SR, PLÍNIO ALVES

Dirija tuat contuffa* á
IMPRENSA POPULAR,
tcção "Conheça Seus Di-
reitos". Rua Álvaro Al-
vim, »t • **.' andar - Rio
de Janeiro • Distrito Fe-
deral. O redator desta te-
ção atenderá pcssoalmen-
te os leitores à Av. Rio
Branco, HO * Sobrcloja *,
Sala i-J • Teis.: ts-7i6t e
SZ-36SÍ. Galeria dos l.m-
pregados do Comércio.
Das n ás t» hs., diária-
mente.

fim m«ÍOi diitdiral» 8 «M»
li/At-ão du «ramlo romkio do
piò.iitiu dia f em e«*i.do re*
cebMa oon enhirtaimo, de**
I~<-ii.ii.i|.-> manilei-t«,â***- w
a.le-iôe*. 0 atwío de dfrlflCflte*
r> líder*--- do imlutHwdorw
du. mal- vartínW wiur***. *

Onlem, cm rápida etutu»
te, mo. .«< reiwrtagent colheu
.I-IIII..4 docfincOM d»
mom à Brande manifestação
imputar da Esplanada do
C.iiilct...

O *r» Silvérlo MatuK-l da
Silva. |in*«ldeiite do Sindica*
to do» KmptTKSdo.. no Co*
iní*rcio Hoteleiro » de Slml-
larenf. a*slm se mamlnstou;

Dou lodo o apoio no
comido do dia 0. Tmta-w* de
umn reunião do povo. (|iu* -e-
r* lamWm. uma mnnlfwm*
çâo üe apoio no» «to. do go*
yèmo e do general Loll n»
dotãn da Con*tltu.çi.o (? wU
anlHtln n iodou o* bnudlel-
ro» ptesas ou |tcrw*guldns
por motivos políticos. Ne*
nhum trabalhador podo ficar
alheio n uma manlfr-Maçílo
por reivlndlcaçôeti 11.0 lm»
in-rtanics o oportunas.

Kcallrmando seu apoio n
anistia política, ampla e Ir»
restrita, concluiu:

O projeto do deputado
Sérgio Magalhães foi reco

lildo eom g-n-milo slm|»ila
polog i,«.i.-i.-u..4 Somos i**l>
..i.hü.. «.Hipi.. O li K-ütt.. U
t. -i«4 ui bnt-ileirt-». l*-*r i-to
nos, iioteieirt*», como uxlo «»
povo» rtxcbcfHos com uraiidi*-iiH|..i(i.i a Iniciativa (ornada
nosÍQ sentido na Câmara do.
Depulados. LJ„,..
hl.llA A VC« DO POVO HA

rilAQA 1'rBI.ICA
Ê » M*iíumi«* a opiníAo d«

sr. 1'llnio Alves, prwldanlodo Sindicato 00» Sa|MtteU*.*:
— Julgo «ia maior Impor-

ti-.... o comício do dia u na
Ksplanada do Castelo. S«*
rà a oportuuiilíiile do povo

fí«er ouvir a su» voí nas
itias da (-iiiiirte, o d* «eafil»
mar. pm grando manif*»»»
çào í-ii*1!* > a »ua dU|M»~i<
vão d« ai*"ii»r O piv>nglattodas a» medidas do governo
que visem n «ajvaguarda da*
M-r-i.i.» "¦ -. demiM'i«tiras **
das it - -.»(-.¦»..--= (..mui ii udo-
nais. o tknuoitstrar a sua ¦*>
llttarMado ao general lrf»ti.
figura destaeadj» na pr«*»»yr-
vaçôu da Cana Constliu*
donaL

¦— A «.111=1... i ¦ :uii- am*
pia e irrri.irtia'- è ewnem
da i'u*i'-*v* nacional nij >•¦>
com a v.iâila do »>••¦¦¦• con*

DEBATE SOBRE O
SALARIO-MlNliilO

Os alfaiates o costureiras
renllzarilo, na sedo do seu
Sindicato, no próximo dia
15. às 19 horas, importante
debate ' sobro o solárlo-ml*
nimo. Aprcclarüo, na oca-
slfto, outros palpitantes as»
suntos, entre os quais o ne»
cessldade de autononiia pa»
rao Distrito Federal.

.Membros do Sindicato con*
vldam todos os seus compa*
nbelros para tomarem par»
te na Importante reunIAo do
dia 15.

Reunião Das Operárias .le
Moinhos, Massas c Biscoitos

Hoje, às 18,30 Horas, na Sede do Sindicato
— Realizados Comandos Nas Empresas

O Sindicato d«s TraltalhadoreR em Moinhos promo*
ver», fts 18,3u horas de hoje, uma reunião para as ope*
ráiíiis em moinhos, fábricas de blscolios c massas ali»
mentidas. Na oportunidade, serilo debatidos *M.P*o-
blemas c reivindicações, bem como V*^$&^££,
ijartlcliKtçAo na Conlerínda Nacional das Mulheres ira*
l...!!i.-i.t**l ¦

PALESTRAS NAS FABIHCAS
Preparando o exlto da reunlfto do 'je, diretores do

Sindicato dos Trabalhadores em Moinhos o da Federação
de Mulheres do Brasil, no decorrer desta semana, reali*
zaram palestras em diversas empresas do setor. ..Na se*
«unilalelia. no Biscoito Sublime; na .erça-íclra. nas Ia»
tirlcis do Massas Aymoré o ontem. &s 11Jhoras, no UU»
coito Aymor*. Km todas as' visitas, os dirigente* do shi»
dicato encontraram ótima acolhida por parte (Ias opo*
rias. que asseguraram seu comparecimento a reunlfto
t,C 

Durante as tres palestras, além de falar sobre a Con»
ferência das Trabalhadoras, os dirigentes sindicais opeja*
ram í(s opurãrias para que comparecessem* ao comício
de amanha, na Esplanada do Castelo, onde serão reda*
madas diversas medidas do interesse da mulher bnis-leirn.
Idêntico chamamento íol feito aos trabalhadores
.Moinho Guanabara e do Moinho Inglês, onde
zaram comiclosrclampago na lêrça-Iolra c ontem,
pcctlvamehte.

Sta M t?»ipt*»*as, Alioram.**»
a talciauva t»arlam*«i»r «**¦
K üíotidí» e mnom ç*ií«m
4e qu» enire o» trabalhatlo.
rtm dt» »u»í*a rsirgitia o-ijk.u 4 pod»«»e «Iwi, «ni.
mme.

t. m&mmAm
Oo j,fi»»s,«jr(it«* d» Sirtra»

to «i>-4 |!..= .au. 4 . da Co-
mlatío Eíieí-uiiva Nsc'onal
do M..\M\T*, »r. Ilubono
xii-ii*»<i»s p.nhdio, # a mn
isuinte d(?fl»raç|.o!

E«tou d*> pli*n-j «>..i<i.i
oom' o preímo parl:»mt?ntar
visando a eonrí**5«y da anis»
tia poili ea. sem leNtricíWs.
(«•kii«* da * um.» iuv**»iMa*
de. O qvu? nS*? ««ria i>e«lvel,rem aeotAvel •*• tt-a d-sfen-
iávd f#fia um* am.M.. no*
Irlta .,.!,..»'..i.. »•!¦¦.';*.* a
panlr de ddermhi «Ia da-
ta. O pi.--*-!., do detiulado
Vu"ír.i tf* Vdln deverlt **er
nmpl ndo.

B. -lAbr»» o com?ein ds E»
plsrirtda do Castelo*

Apo'amo» a tea|UT#ja->
do -Miii.-i... N-, 1'a 0. m Ef*
il.ii,-..t- 3n Cartel*», o r»">
e os irabnlhadore* terlío
oportunidadr de d.ser no
i;iiv.>-in, que estfto !»|x>«.
t»-. a .¦,(*.,,;,;,, em'todas as
medidas eonctct.i» ojue visem
preservar cm t(*.*j n sua
integridade a* (tanqulns
eomt* turiona*» e melhorar .-
."ti-l....¦.¦¦ de vida <i*- todo
o povo brasileiro, c que de-
selam uma ampla o Irrci-
tr'ta anistia oolltea o ou»
l*is medida* ii«K'.*ss«.r a* ae
r-.-t.rwo d» noiti pAirin.

AitembléU Oo-.
MI.M..I.-*

i O iMtttxto ém «'"• ••=
I d* Allr-títr* e C(V»gtUriÍI%l

1 1 |«4|â Ir .ri; ai (.,. j («lÜC.» II •
1 )*í. a* ix, horin, «ma mem

i 1 uu-ià ^« i d u.». (ii^iissao r
fi VBMWÒmO *U> rplatérlo d».

).»!.-i.i.i-.>- i,uu-...- a» am»
«te iti".-. i- o iMt-»m>c <*'»»*' «t»
i«-»utt<,(}«, .».-ii n t»-oi-..-i dfl
ConsellH» Ití-tttU

l .lllrll .'«¦ .I.i

Marinha Mercantr
N» j.i«.».»«... dia .', «4» 13 tio

ras o Sftfc.to.tu Ni. tonai, dos
iail. ...4 Culinário» e l"atti
QoBdorw Maiitimot rtalUa»
rã tuna assemblíta. oa <*tM
«*«iir> u, 1.1 a itua Stmadoi
|'.*iti|«-. |23, h nm de tratai
da .«.m.i-.i,i.. de aum«*iii" tte
tJi,làrlos o outros assumos
i,iy«;:.Í4!»;.»iV. ¦

•do
se reali»

res»

Contra a
Modificação
do-Horário

Motoristas Repudiam os
Contratos de Arrendamento

Exigem a Revisão do Decreto 38.740 — 0 Au mento da Tabela Taximetnca Nao Resolvera
Seus Problemas — Explorados Tremendame nte Pelos "Quilometristas" - Injustificáveis

Ameaças do Governo Aos P rofissionais do Volante
Depois de exaustivos de»

bates, iniciados às 21 horas
de. terçafeí.a e só conclui-
dos depo*j de uma hora da
rr^drup-jda de ontem, os mo-
torisuts autônomos, reuni»
dos em assembléia em • seu
Sindicato, deliberaram não
aceitar os «contratos de af*
rendamento» determinados
pelo decreto 38.740, assina»
do pelo ex-presidente Nereu
Ramos, ém 30-1-56. Se obc-
decessem a tal determina»
ção — segundo afirmaram
na assembléia — aumenta»
ria dc íorma impressionan-
te o desemprego na corpo-
ração.

O «contrato de arrenil.-i»
mento», pelo referido de»
creto, deve ser feito por todo
motorista possuidor .-do ape»
nas um carro e-que o cede
a um companheiro, durante
parte do dia ou da noite. As
despesas decorrentes do con-
trato, argumentaram na as»
sembléia os motoristas que
trabalham em veículos em»
prestados, levariam ' os pos-
suidores de um carro a não
mais cedê-los a companhel»
ros necessitados. Dai adviria
o desemprego em massa.

Ante a deliberação da as»
sembléia, a diretoria do Sin-
dicato, que defendia o con-
trato de arrendamento, de-
verá dirigir-se ao governo,
pedindo a extinção da par»
te do decreto 38.740 que es-
tipulava sua obrigatorie-
dade.

0 AUMENTO D«\S
TARIFAS

Na discussão do primei*
ro ponto du ordem do dia
du sua assembléia os moto-
listas, premidos pela alta
incessante do custo (le vida,
resolveram reivindicar uma
nova tabela taximétrica,
embora considerando q U e
tal medida não virá icsol-
ver s-nis problemas. A tabe-
Ia reivindicada tem as se-
gulntes bases: Durante o
dia: d.» Zona», 8 cruzeiros
por quilômetro; 2.* Zonai*,
12 cruzeiros; X noite (das
2,'l às li horas): 1.' Zona: 12
cruzeiros p o r quilômetro;
2*' Zona:'12 druzi'iio«* e mais
üma taxa íixa de 20 cru-
zeiros para compensar o
«retorno»; a bandeirada
inicial continuará a 5 cru-
zeiros; por minuto parado

o ' taxímetro marcara um
cruzeho.

Como a aprovação de ijina
nova tabela íaxlmétxica é
precedida de pioiongudos
estudos, pleiteam o*s moio-
ristas que, enquanto não
seja aprovada, lhes seja ia-
cultado- trabalhar com a ta-
rifa 2, ou seja, cobrando os
preços da Zona Kural para
qualquer percurso no Dis-
trito Federal,

A tabela acima íoi colo-
cada env votação tão logo
íoi apresentada, antes mes-
mo de qualquer discus-
são, o que provocou criticas
de diversos associados. Um
deles íoi o motorista Ber-
nardino de Barros, que afir-
mou:

•t'k

RECLAMAÇÕES
CONTRA O l.A.P.1.

Com pedido de publica-
ção recebemos do gabinete
da presidência do Instituto
de Aposentadoria e Pensões
dos Industriários dois me-
morandos referentes a quei*
xas formuladas pelos srs.

I
SP

MARM0RAR1A
UNIVERSAL LTDA.,

• tlxecutu-se qualquer (ru-
Dulhu concernente à arte.
Services de cemitérios, copas,
(•eludelraa e construções. Em
mármores e grani tus nado-
nais e estrangeiros, hlserltô-
rio e otlclna. Rut. Júlio Tor»
quato. 192 — Bonsucesso —
Tela. 3U-5719 e 30-1520.

Pi

f
'¦,

^1
LEIA

RÁPIDO
jS, preços de íábiica.

Cortes de cambraia pura
lã Cr? 500,00. Rouplnhas
de crlancus, menina. ou
menino a partir de CrS
35,00. AMAURV. Rua da
Alfândega. 318 - 1» an-
dar. Ruu Vinte de Abril,
1 - tola. Atendemos pelo
Reembolso.

José Matos de Lima e Ci-
prlano Pereira da Silva con-
tra aquela autarquia, por
nós publicadas na edição do
dia 28 de fevereiro último.

Para ambas as reclama*
ções o IAPI responde «que
não consta no Instituto
qualquer petição» e encare-
ce aos queixosos a apresen-
tação de melhores elemen*
tos de identificação «a fim
de que sejam tomadas as
providências que o caso
exigir**!,

Os elementos de identifi-
cação solicitados pela presi-
dência do IAPI são: nome
do contribuinte, n' da car-
teira de contribuições e en-
derêço residencial.

Pedem-nos publicar:
1 — Com referência à

queixa veiculada por êsse
matutino na edição de 29 de
fevereiro último, informo-vos
que o benefício do associado
sr. Pedro Canuto Ferreira,
portador da Carteira de Con-
tribuições n. 6.291.502, foi
prorrogado até 31 do cor-
rente, quando, então, o segu
rado .será submetido a no*
vos exames médicos, a fim
de ser verificado se persiste
a Incapacidade para o traba
lho, para efeito de prorroga-
çâo do beneficio em causa.^¦¦ajUiL,, ,L._ 1|JWI iif""^ ¦

— O aumento da tabela
taximétrica por si só não
resolve. E' preciso que . lute-
mos contra a elevação dos
preços, poi» do contrário
dentro em breve teremos dc
pedir nova revisão na tabe-
Ia. Os pneus c acccssórlos
então caríssimos, a gasolina
nessa marcha os aumentos
da tabula nada resolverão.

Embora diversos oradores i
se manifestassem contrários ¦
ã nova tabela taximétrica,
pedindo que só fosse coloca-
da em votação após o encer-
ramento das discussões, a
mesa diretora dos trabalhos,
preferiu considerá-la aprova-
da sem nova votação além
da inicialmente procedida.

EXPLORAM OS
QUILOMETUISTAS

A oposição ao aumento da
tabela taximétrica partiu
principalmente, dos motoris*
tas que não possuem carros
o que trabalham para.os lo*
cadores de automóveis, co-
nhecidos como «qüllometris-
tasr> ou «garágistas». Estes
indivíduos, possuidores de
grande número de veículos,
exploram ps motoristas na
seguinte base: cobram ao
motorista CrS 3,50 por cada
quilômetro que o carro em-
prestado rodar, com ousem
passageiros. Como a tabela
é de CrS 5,00 cruzeiros por
quilômetro e logicamente só
é cobrada quando o carro es-
tá com passageiros, vê-se o
quanto são explorados os mo*
toristas, que «tlém disso em
muitos casos sâo obrigados
a arcar com a despesa de •
combustível o da manutenção
do carro do «quilórrietrista».
Ganhando anenas CrS 1,50
por quilômetro e sofrendo
«defieits» quando o carro ro*
da vazio (nos retornos), gns-
tando em combustíveis e ma-
nutencão do veiculo, os mo*
toristas que trabalham sob
o regime do «quilômetro» (
são muitas vezes forçados,
para não morrer de fome.a
recusar determinadas via*
gens (com retornos demora*
dos) ou a cobrar taxas acl* .
ma da tabela.

Para os motoristas de
<:nui1ômetro-» o que resolve
não ê aumentar as tarifas,
pois o lucro só Iria para o
hôlso dos gararristas e sim
obrigar estes últimos a co-
brar apenas 50% da féria,
de acordo com o qué deter-
mina a legislação existente
sobre o assunto.
AMEAÇAS INACEITÁVEIS

Provocou vivo desconten-
tamento entre os motoristas
a atitude tomada na assem-
bléia pelo sr. Irineu Mendon-
ça representante do minis-
tro do Trabalho e presidente

da comissão que elaborou o
decreto criando os «contra-
tos de arrendamento». Ini»,
cialmente. o sr. Irineu Men-
donça afirmou que ali esta-
va para ouvi», os trabalhado-
res e se estes o corivences-
sem de que o decreto era In-
justo, estaria a seu lado pa-
ra pedir que fossem sanadas
as Injustiças. Estas suas pa-

' lavras íoram recebidas eom

aplausos. Poucos instantes
depois, entretanto, o mesmo
funcionário ministerial jnsis-
tlu em Interromper um ora-
dor contrário ao decreto e
pediu mesmo que fosse cas-
sada sua palavra, ameaçam
du veladamente chamar a
policia e suspender a assem-
bléia. E não ficaram ai
suas ameaças. Contradizem
do-se inteiramente, afirmou
que «aprovassem ou náo o
contrato de arrendamento,
êle teria de ser ícito, pois do
contrário os motoristas que
não possuíssem carro e que
não fizessem 'o contrato não
conseguiriam renovar as ma-
trlculas, pois para tanto já
tinha entrado em entendi-
mentos com o diretor do Ser-
viço de Trânsito».

O tiro do sr. Mendonça
saiu pela culatra. O orador
continuou ao microfone, a
assembléia prosseguiu e ter-
minou por repudiar, por
mais de 100 votos contra
apenas 2. o contrato dc ar-
rendamento.

Protesta em Nossa Re-
dação, Uma Comissão
de Operários do Co-
toniíício Rio Branco

de Rocha* Miranda

Uma comissão de oiierá»
rios do Cotonificlo Rio Bran»
co S.A., dc Rocha Miranda,
veio ontem em nossa reda-
ção protestar contra as ar-
bitrnrledades praticadas na»
quela empresa. Denunciaram
os trabalhadores, que os pa»
trões, sem quaisquer enten-
dimentos com os operários
OU'seu- sindicato, modifica»
ram o horário dc trabalho.
O horário anterior era de 7
da manhã «Ys 16 horas e os
patrões, agora, obrigam os
operários, inclusive as me-
nores a pegarem no traba-
lho âs 5 horas da manhã, pa-
ra.largar às 14 horas.

Ressaltaram também que
os mais prejudicados são os
menores dc ambos os sexos.
No' Cotonificio, trabalham
cerca de 360 operários, sen-
do que mais de 200 são me-
nores. Cord o novo horário,
menores, principalmente as
mocinhas, têm que sair de
casa, 4 horas da madrugada,
sendo assim obrigadas a ca-
minhar por lugares ermos,
numa hora.imprópria como
aquela. Contra êste inquali-
ficável abuso, os operários
reclamam providências do
Ministério do Trabalho, bem
como do sindicato.

Mestres e
i iiiili.iiin-»trcs

Têxteis
O* H..--II. > <* ...iiiMiit.".

tra i- i!.'i.i-.i *. d« i'•¦. - *
i.-.t*:,,-..-».. vao I..I.I*¦ i oo
i,i«.\.i!... (tiit i. moii ii**.«-!i>
(ilí-li. Beml nn *•*•!(? ile «.?.t
kindicato. a Hua dit Om»*«*i-
çâo, 13. »«¦- 30 i-.--t.i- i* K•• tra-
mr tU •.«-í-:».'*'-- ordeiiHlo-
•dia: ..u.-.ii ¦<..•>¦• para n :*••
(lucilo da Fi-deraçâo Nado*
nal doti Vi--.it. - <¦ Contra*
mestte* mi IndAmria do Fl»-
.;.-. o Tecelagem o outro*
U-.MIIII-.*

Arrumadores do
Rio de Janeiro

O Sindicato dos .»i. • ¦
dores do IUo de Janeiro, es*
tA cunvocanUo ot> seus asso*
il.tdi.«< para ícali/ar umu'iis»
Hcmbléla «ei.ti, no próximo
dia D, às 18 Hora*., na su«i se-
de .i Rua do Livrnmenlo, ül.
Além de outros assuntos se*
ra discutida a qucstfto da
homologação de (tonas a an-
socindo**.

Jornalistas
Profissionais

Q Sindicato dos Jornalis*
tas profissionais do Rio de
Janeiro realizara, scxtu-íel»
ra próxima, dia 9, uma as»
sembléla geral, As 17 horas,
em primeira convocação, pa*
ra tratar da seguinte ordem-
-do-dla: relatório do presi»
dente sobre as atividades da
administração anual de 1955;
relatório do tesoureiro c pa»
recer do Conselho Fiscal. «V
assembléia terá lugar na se»
de da entidade ã Avenida

»Mr«itlr.. I"
Çentritm^strei»

MnrStimot
him presi», ***-*í<tarec£ii>-

tu* ¦rf.i»***-' a »vivjtíT»li(i»,(fã» «
aumento ** «liitm o Sii
.il.v>|u INUi ...It*-. dn» Mrsti
«le i^tWfM* f?«(l|nt»g*?ni 0 d*>
Cii.iiti?..*. Mi»-*, variilmo»
tvulmtà m prÃ-.im.! dia l».
iima 3*.*,tíW*H», t3tjfal em mn
r^ije «s»*iaí, â Avtnkla V*>
»!í»'iíh;, ,v andar, à« l? ho*
ra* em primeira e segunda
^»nvoe«iÇrlo re«|inttvaiiv»»Blft

\uroento Dos
5Jt?lricistits

i't.....-rv»»'»•¦" nn .<mi.iir.nix
-••i aumriitM <lf* rSt-lârtal wn
qM e*tAo nit)N*itha(l««. <w
,«ieir»*ii i«ta* rsní«i»i»#. vão te»-
li/ar uma BWtwWtMa na pr6-
Ktma íe»i«|í*ir» dia 9. na
t«»i«* do 4iii.ii.it.i-

Cooperativa de
Consumo (!a Light
Nn »vàn do hlmliesto do*

TraUaltwdot** em cartw Ur*
banos mrh realizada no dia
U do cortvme um.. 4»»**»*
».;«- st girtí»* (t»»« deli ,'ftd<»* da

Cooperativa de Com-umo dos
Kmpresados «n U&M, (Car-
it», Uu e P6rssi« para tra-
tarem da «egtiinte ordeji do
dia:

Conlinrtmvuio e delire»*
caiu *ôbte o tnquento int-
murado |»elo Cotweiho H«*
(»d e oultos iü-uiito*.

Ats*»n'átóii Decisiva
Dos Àeroviários

u. M| ,fca*«j«^J**»**. ¦—¦

EleiçÔrs Dos
.Unrmorisiif

.M «iw 33 »te t*>n«mo nt**.
¦ -¦< imm m i»*ndieato 4a»
,,i.;jj-.«4„(.--, (M loón-Hri»

i Mí>rm«»*?íi o t«t#ni!os **«*»
¦m p»ra iimowtfto á% pi-
«totia. Cot-wll»» Fií»?«l ü
l^pilb* dim Sindictuo nn

.«««-lll.i «tó nptifilíslrífitailtft.
,jF*t*toi*.#«doí.lot»iiíátto. Oj
,-<tm oo ?i nt->* para a* im
..te («d» tliajtaü que em
í»ptto ao ide»« ertà slw»

4 partir w flnteonUm,

Kmiiregados em
Kscritórios de

Transporte
Rodoviário

U Símlteato dos limpreg-»*
du. em t*;-5<tiiór»o» tH* Bm*
Vfàtu d« Tranis|nírt»s Roto
viário», realliíará, no dia 15
de fttnil vKhltiutt», eleiçôt*.
(tara renovação (ta dlretnria
e demais -Arglt» admlnlitra.
Uvos da entidade. Já ss en-
i-umra oterto o pram «te
rirteo dias pata o tesl-tm
dan chapas .pu* coneurn-rio
uo pleito.

Sindicato Ooi
Desenhistas

O* ¦!•• •-.".iri-t-i-. do Rio de
Janeiro e»iao empenhado»
numa campanha para ttor-
«anUaçâo de seu Sindicai-».
C«m ime objetivo, o Come*
».... Iti-ui i: .i-.i-' iiMi . ¦ ¦ i» CO»
vocand** todos os desenhls*
tas para uma grande reu»
i.i.vi no próximo dia 15, às
19 horax, ns sede da cnll*
dade. A 1'raça 'rirndenies, t»,
3«» andar. -

Sindicalização
Dos Rodoviários

O* twbalhadoi*-* do ar: ae»
roviarlo*, aewitHUtai e pilo»
tus vAo realizar no próximo
dia M, sraude assembléia
conjunta, nn qual serfio to-
madiií medidas cnóriiicas,
cano até aquela duta amda.
nüo forem resolvidas ai íuaa
rclvind.caçôcí de aumento
de salatio*.

Crande Assembléia
Dos Hoteleiros

Fará deliberar sobre a úl*
tima proposta patronal de
aumento dc salário-), na ba-
se dc 20%, os trabalhadores
no comércio hoteleiro e si»
milares, vAo realizar hoje,
dia 8, As 20 horas uma
ili.iiuie ussembleia na sedo
do seu Sindicato, à Rua li
Senado, 26-1. A diretoria e a
Comissão dc salários vem
desenvolvendo uma Intensa
propaganda nos locais de
trabalho c contam assim
com a presença de toda cor*
poração, no Sindicato, na
próxima assembléia.

O Sindicato tios Conduto-
res dc Veículos RodovIiVrios
c Anexos acaba de lançar
uma grande campanha do
sindlcallü-içao visando a atin*
gir & mil novos ossoclud***.
uté o dia 1.* dc maio vin*
douro. No llnal da campa*
nha scrfto distribuídos três
valiosos prêmios: uma ente-
radelro, um liquidiíicador c
um ventilador, para os pri*
meiros, que conseguirem
propor maior numero de no»
vos associados.

COMEMORAÇÕES
DOS MAKCENtlltüS
Os. marceneiros ireal-zferao,

no próximo d.» 11, no cam*
po do E» C. UniAo , 2* Di-
vi-400), em Marechal Her-
mes, um torneio de íutcbcl
entre equipes das evet-sa?
empresas, comemorando, as*
sim, mais um' aniversário
de fundação do seu sindi-
cato.

Aos vencedores seráo con-
feridos interessantes o va-
liosos prendes.P Rio Branco, 120, 11» andar.

miijiiswi*M.i'i^

Foram Demitidos Porque Reclamaram
Salário Igual Para Trabalho Igual

A Fábrica de Roupas Chesier Não 0 bedece a Consolidação Das Leis do
Trabalho Nem a Constituição — Pr otesta o Operário Demitido Contra a
Arbitrariedade Patronal — Menores Ganham Salários Inferiores ao Mi»

nimo, Embora Façam T rabalhos de Adultos

Hoteleiros Discutem Hoje

o Aumento de Salários
O Sindicato dos Emprega»

dos no Comércio Hoteleiro e
Similares realizará uma
grande assembléia às 20 ho-
ras de hoje, para sócios e
não sócios da entidade. Um
problema da maior impor-
tâncla será debatido:: o au-
mento de salários qufe há
mais de um ano vem sendo
pleiteado.

Os.hoteleiros, que reivindi-
cam um aumento de 60% pa"-1
ra os salários até 4.000 cru-
zeiros e de 50% dal em dian-
te, vão discutir a última pro-
posta apresentada pelos pa-
trões: 20% de aumento, a
entrarem em vigor somente
quando forem majorados os
preços da média e do ca-
íézinho.

O presidente do Sindicato
dos Hoteleiros, sr. Silvério
Manoel da Silva, falando à
IMPRENSA POPULAR for-
niulou um apelo, através de

nossas colunas, a todos os
empregados em hotéis, bares,
cafés, restaurantes e sim ila»
res para que compareçam à
assembléia de hoje, pela im*
portáricia de que se reveste
o assunto que nela será
abordado.

REPÓRTER POPULnB
TELEfÓNÍ.^8518

A Fábrica de Roupas
Chester, contrariando a Con-
lidaçúo das Leis do Traba-
lho c a própria Constituição,
não paga salários iguais aos
operários que fazem servi*
ços iguais-. E, ainda, suspen-
de ou demite sumariamente
a todo aquele que protesta
contra isto. Foi, por exem-
pio, o que aconteceu, dias
atrás, ao operário Florival
Tavares e um colega, atira-
dos à rua por terem recla-
mado pagamento de salário
igual aos dos seus colegas,
que fazem o mesmo trabalho
que eles faziam.

Em nossa redação, onde
esteve ontem, protestou com
indignação contra suá arbi-
traria e ilegal demissão.

DOCUMENTOS
PERDIDOS

O trabalhador Paulo Bonl-
íácio da Silva pede, a quem
encontrar um título de elei-
tor, um certificado de reser-
vista, certidão de idade e fô-
lha corrida da polícia a êle
pertencentes, o favor de en-
tregá-los à Rua São Cristo-
vão, 426, ou na portaria dês-
te jornal.

EXPLORAÇÃO DB
«MENORES

Insatisfeito com a expio
ração dos operários adultos,
os patrões da Fábrica Ches-
ter ainda exploram brutal-
mente menores trabalhado»
res. São, com efeito, obriga»
dos a trabalhar nove horas
con secutivas, diariamente,
sem receber um só centavo
de extraordinário. Executam
trabalhos de adultos e ga»
nham menos que o salário»
-mínimo para menor, que é
de 1.200 cruzeiros.

Não è isto só. Os opera*

rios da Fábrica Chester ain
da não estão recebendo inte*
graimente o aumento de sa*
lárlo, conquistado, faz ai-
gum tempo, pela corporação
na base de 20%. Os menores,
por exemplo, recebem ridi*
cuias quantias correspondeu-
tes apenas 10% do aumento.
Florival Tavares conclui
suas informações à reporta*
gem apelando aos seus com*
panheiros para que procu-
rem o sindicato e, organiza*
dos, obriguem aos patrões
a obedecer integralmente to-
dos os seus direitos.

20% DE AUMENTO
NA BRAHMA E
HANSIATICA

Por 290 votos contra
165, em votação por es-
crutínio secreto levada a.
efeito na sede do Sindi-
cato dos Trabalhadores
em Bebidas, os operários
da Brahma e sua filial
Hanseática resolveram
aceitar a proposta de au-
mento formulada pelos
empregadores: 20% sobre
os saláriqs atuais, que en-
trarão em vigor Já nos
salários do mês em curso.

Ferroviários da Leopoldina
Votarão em Álvaro David
0 Líder Lobo Sarmet Fala Sobre as Eleições

NO PRÓXIMO DIA $

Eleições Para Delegados
Eleitores na

E. F. Central do Brasil
Apresenta a Comissão do Distrito Federal, os

Nomes Que se Comprometem Com as Mais San-
tidas Reivindicações Dos Ferroviários

A propósito do pleito pa-
rn delegado-eletor do Stn-
dicato ,dos Ferrovlár-os da
Leopoldina, que deveria par-
ticipar da composição do
Conselho Delberativò da
CAÍ dos Ferroviários e Em-
pregados em Serviços Pú-
blicos, procuramos ouvir o
prestigioso líder ferroviário
João Batista Lobo Sarmet
para saber da atitude de
seus companheiros de o»rP°-
ração, em face dessa eieição.

ELEGER ÁLVARO DAVI
— Estamos enfrentando

uma siluát-ão resultante de
um aparente mas intencio-
nal desinteresse da at-ual dl»
retoria do nosso sindeato.
Na cuntngência d<= ter que
votar em um dos candidatos
que eonseguiram

r*if^ & a

registr»*

f '

lã

•se, os ferroviários resolve-
ram tíansformar o pleito
numa demonstração de re-
púdio a José G. Santana,
conhecido inimigo do movi-
mento sindical. E não ió a
êle, mas também ao agrate
do administrador da Estra-
da, o Dercy Ranna.

Votaremos assim em mas-
sa, no outro candidato, .U-
varo Davi. Eleger Álvaro Da-
vi significa inflingir séria
derrota aos preposlos do sr.
Almir Maciel no glorioso
Sindicato dos Ferriv-ários e
uma demonstração de repul-
sa à sua política ant.ope-
rária.

• E concluindo:
— Conclamamos a todos

os operários que compare»
çam àa urnas amanhã, dia
8, para glever ÁJvare Davi,

Os ferroviários da Central
do Brasil vão, uo próximo
dia 9, realizar as eleições
para delegados eleitos, que
concorrerão e votarão poste»
riormente nas eleições para
membros efetivos e suplen-
tes do Conselho Deliberativo
da Caixa de Aposentadoria
e Pensões dos Ferroviários
e Empregados em Serviços
Públicos.

Para concorrer a Êste piei-
to, a comissão ferroviária do
Distrito Federal prá-eleição
grupo profissional EFCB in»
dicou os seguintes nomes que
se comprometeram a lutar
por um programa de reivin-
dicações: Edmundo Correia
da Fonseca, gestor do res-
taurante de D. Pedro II, João
de Araújo Dias. condutor de
trem, José Datori, operário
das oficinas de Roosevelt,
São Paulo; João Calado de
Sousa Melo, operário da.
I..V.-16; Juquita José Lúcio,
carpinteiro das oficinas do
Horto Florestal.

O programa mínimo que a
chapa acima promete defen-
der se eleita é o seguinte:
Assistência Social: Constru-
ção de hospitais em núcleos
de maior concentra ç&o
de ferroviários, preferencial-
mente no Distrito Federal,
Sâq Paulo • Belo Horizonte;

criar postos, médicos nas de*
mais cidades que não tenham
essa melhoria; melhor assis-
tência médica, internação dos
ferroviários atacados por mo
léstias nervosas em casa de
saúde condizente com sen
estado; assistência dentária.
médica, farmacêutica e lios
pitalar completa aos feriu-
viários ativos e inativos,
pensionistas 

'e respectivas fa
milias sem qualquer restri
ção. Benefício: Concessão de
pensão imediata à viúva dos
ferroviários ou do inativo ba-
seado ao correspondente to-
tal do saíário-minimo local,
mediante pura e simples
apresentação do cartão de
inscrição e o respectivo ates*
tado de óbito até que pro-
cessem os cálculos tie pen*
são definitiva; pagamento de
todos os atrasados devidos
por leis já existentes às pen-
sionistas dos ferroviários re-
ajustando as pensões e atua-
lizando-às mediante níveis de
salário dos funcionários pu*
bíicos. Inversões: Financia-
mento da casa própria e em-
préstimos simples a longo
prazo aos associados e inatí-
vos, bem como aos oensny
nistas. Arrecadação: Recolhi-
mento das contribuições cw*
vidas à Caixa pela EFCB «
a govôrno federal

8B88 '££»! "•'¦Si
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&?l,À&a,,% * C,ran?e CewP^»vSo rm Que TomnrSo Parle Brw.il,

• ouiwli p3 C!,:nft'fwm*,ndi,,, Tchcco»,ová<íuifi
PANIf « Oo WVMM),

rUpit «¦ Km li*»* «ln r.tjÁ-,1,»
há. mio. irali<ar-«*-« em
Pirtf o nmptraiuio mundU)
# V«W, Pur nwe *->**•» dau,
«jii# iiarw» mal «-«*«iitiiiií
*ituMo miiiliM v««raniiia*
i *.» voiiaram ainda a rapl>
ml? »t uma «ir«*ii,s„ |0m9,
«ta em Pt«.r«mç*, em rm*m
nmtlietsa. rwiKintto-ncM M,
fjpnolr, »-vr*iarlo «ta F«nI«>•*«#o Iniemarinnai. «Com
«¦(ellfl, é firttisn levnr em
ffltiia nue em «laia faHIlia
« vinda a Parla «t? equipei*
nnmiiuiiia». na maior par*«í, de univeruli/irlni. como *'» «-**« «ffts am«-! . ne...-!

ftss«* mmiM-finain mundial
d» volel tffí Oe agosio a 13
v neiembroi. lerh o primei-

ro ii ler um» panl«*lpa«"Si.»•••• lailHramcnie universal,
®>m efeito. |â a URSS team-,*n»a mundial mafunilina » fp*
minlnai m Ruindo» Unldoa,
o tlraall, a Clilna Popular. •
Sumanla. a nulRaría, a Tur*
("•-' deram IA a aua ml**-

MO, K nAo pwt-.ii dlrer que
a FVanea lera wpn*«*eniada.

O votei — que nfto é ain*
ia rm»nhfrt«lo <»mo um es.
porte ollmplro — terá entAo
a* «ua» rxlhlci**»... dedalvaa
na Franca «Do nosso «ure».
ao dependera em «ranil»* par»
te o dwnvíilvlmenlo «lo vo
lei nn Franca. De fato. nAo
lemo* ainda um eampeona*
Io narlnnal do uma quallda-
de •;!:. !.•!'.!. ilIlMI», «!<• -,-r
nnreriado. Maa MIA prova*
do — e o provaram oa cam-
pctlea da Europa em Paria

¦*>t*Bl Wmi-'wGíW™ep&&* ~Çs£&tK^àtt\\ y* '¦ * - "^r^r^Ntamar^S^^^^

^fW lílfcx**-- ¦ -fSliP*^' ¦*f^*--.^:'ii»a*%*fii. i W£~¦¦¦'¦"' i 
'W'^"'" 

i'-fr"- a *'' '^t •^tB*Bt^^:' iE

aa\\^a»\aWBt ¦'ÉÈà\WÊawí'£ : t ™v :-0- ¦ '!^|fj -H%j£

*a»»^as\\sm»am^»%ès^Ha\\^aa^i^maWB -. < .- - - ffi--^^*i'g-ftfi*W-!flB^

em 1951 — que o volel é um
e*i»ori» que Inter**»» o e»
pecir.or.

< V.ll-I ONATO iikORAMDB nunstasB
O in ..-.ii .- oa i m.i i - -, Uni*

«lo» querem mostrar a* grau*tle qualidade «!.* «mi volel no
campeonato mundial tle ano*
to. Outro elemento tle atra-
çâo: a a«l«MtAo da Republica
Popular tia China. Kspcrase
lambem que a Índia, (que
venceu em Bombaim uma
equipe •¦...¦:;..!•. esteja pre*
«mie em agosto. A Franca
Catai-', i : . v v : i ;¦.,:, ri|t -.-¦.
lar aa fiitals com a i IliJS,
o Urasll. oa i.- '..,-:••. Unidos,

a Tchtxostovàqula. a Ru*
mania.

A CfllllJ-.- I.'..< ;:í! , da
União Soviética ctU reno*
vada. Os Tcliaguinca e ou*
troa Jogadores Iniern.tclo*
nais cederam lugar a ele*
mentos novos sem »->.;---i .*¦«,-
tia uiuila tle grandes encon*
tros. .Mas o volel soviético
continua mostrando o teu
grando valor. A equipe cia
UnlAo Soviética é eonMde*
rada íavorila no eampeona*
to mundial tle agosto.

A equipe feminina, na
qual se desloca a famosa
atleta Tchoudlna — deverA
competir com os grandes
equipes norte • americanas,
brasileira, chinesa.

DEFENDE O BRASIL
A LIDERANÇA - INVI 1 K^\

i ruxnririi u-wi-a-i- -**—'' •>¦***¦***** •***t»*****»*i-*t^*****wvw**»*i*^^

MARCADO PARA AS 23,30 HORAS, 0 INICIO DO JOGO - CREDEN-
CIADOS OS BRASILEIROS PARA li MA NOVA VITÓRIA - CHILE E

COSTA RICA NA PRELIMINAR - AS EQUIPES
v*!******,*****!»»*»******** ***0**f*im»isi*rtj^*»ÉaMS»itai>*a*e*mm

DIANTE 
da reprwssnla*

ção «io Mt-sico, u sele*
cionado brasileiro saldara,
na noite de hoje, o seu ter-
retro compromiíno no Pan*
•Americano. O Jogo será Ini*
ciado Us 23.30 lioras, tendo
como preliminar o encontro
entre na st'le«;fl«?s do Chllo c
«la Costa Rica. O Urasll de*
tendera sua poslçio de lltler
Invicto do certame e o en*
conlro. segundo as agência»
teiegrâficas, cercase da
mala viva expectativa, de*
vendo ser um dos bons co*
tejOS do i'.,i. Ai,.*-: - ¦•:¦"¦

A CLASSIFICAÇÃO
DO PAN-AMERICANO

l* Brasil, Op, p.
2* Argentina, 1 p. p.
3» Chile. > p. p.
4* México, l-eru e Cos*

ta Rico, 3 p. p.

NúMUM m
QUER JOGAR

0 ENGENHEIRO
LEAL

Estando sem compro*
misso para jogar domln*
gO in*'*.::::-*. O ESPorlO
Clube Engenheiro Leal,
do subúrbio do mesmo
nome, avisa, por nosso
intermédio, que aceita Jô*
go para o dia acima cl*
tado, devendo o interês-
sado telefonar para ....
20*0*106, • rins 20.30 As 22
horas. Chamar Orlando
dos Santos.

Outrosslm: O E. C. En*
EepiWrn Leal possui cnm*
po próprio, no subúrbio
do mesmo nome.

vdo esporte independeu,
DEPOIS DE LUTAR BRAVAMENTE

CAIU, AFINAL, O OURO VERDE
Crrcad0 de grande curlo*

. I'.l."i.. o esquadrão de aspi*
rontes do Ouro Verde, dc Ho*
nório (»urt*c|, campeão «Io
«Torneio Nelson Assunção*
cxlbiu-r-t? cm Sfnador Cama-
rá frente «0 esquadrão da
localidade.

Ambos invictos, mercê dc
campanhas fulgurante» lau*
rcouse n reprctcnlação alvl*
rubra por 2x0, placar um
tanto injusto para a ° rupa*
ziada de Honório Gurgel.

PRIMEIRO TEMFO 1 x 0 
'

O primeiro tempo foi dc
predomínio dos locais. Tendo
o Ouro Verde se concentra-

Vitória Fácil do Ceres
DESBOTADO O A. A. S1C*
RENO POB 6 A 2, NO DIA

DK SEU ANIVEBSABIO

A Associação Atlética Se*
reno, de Campo Grande, quecompletou no último domln*
go seu primeiro aniversário,
programou para aquela da*
ta uma peleja amistosa com
o Ceres. de Bangu, tendo co-
mo local o estádio da Rua
das Chitas. A vitória perten-
ceu ao Ceres, pelo marcador
de 5 a 2.

1 A 1 NO 1* TEMPO

Na primeira fase o prélio
transcorreu equilibrado, en1
cerrandose com um empate
de 1 a 1.
Na fase final, o clube de

Paulo Coroa voltou mais en-
trosado e não teve dificulda-

BAIRRO DE FÁTIMA
ESTARÁ DOMINGO,

EM AÇÃO
Está sendo aguardado, com

grande interesse, o prélio•que" será realizado domingo
próximo, entre as esquadras
da Associaçáo Atlética do
Bairro de Fátima e a do Ira-
puaba, da Praça do Carmo.

Tratando-se de duas equi-
pes bem preparadas, onde
náo faltara, sem dúvida, a
técnira e o entusiasmo, ca-
racteristicas de que sao pos-
suldoras, espera-s° que haja
um ótimo 1ògo, repleto lan-
ces emocionantes e surpre-
endentes.'A Associação Atlética do
Bairro de Fátima não tem
deixado de cuidar com ca*
rinho e atenção do preparo
físico dos seus atletas, pos-
sibilitando-os a alcançar a
vitória tão ambicionada.

Numerosa torcida iá está
se movimentando, no senti-
do de organizar a melhor
maneira de entusiasmar, tn*
centivar os seus jogadores.

TAM0I0 DE RAMOS
EMPATOU

Num duelo sensacional,
6 Tamoio de Ramos, no do-

. raingo último, empatou por
três tenlos a três com o Eu-
bro. Negro de liamos.

. Ambas equipes exibiram-
. se con: entusiasmo, pondo
..'em toco um estilo pujante,

veruadelro futebol, o que
fêz a numerosa assistência
'leürar e aplaudir.

TAMOIO — Zezinho; Ko-
Derto e Darci; Washington,
Flávio e Kdclson; Arlei, Bi-
doro, Sobrinho, Escurinho,

.'-a Zeca.
TENTO — Bidorio (2),

áobrinho (1).
Venceu, na preliminar,

por 6 x 1 o Tamoio.

des em aumentar o placardc,
que chegou à casa dos 5 a
2. Deve-se salientar a condu*
ta dos rapazes do cluba vlsi-
tante, que encararam o re-
vés com serenidade, sendo a
disciplina o ponto alto da
contenda.

Quadros: A. A. Sereno:
Holson; Ezinho e Macumba;
Mazinho, Almir e Ivo; De-
mir, Jucá, Mlzlnho, Amãncio
e Davlnho. Ceres: Martelo;
Neném e Beto; Zico, Joa-
quim e Esportinlio; China,
Dinho, Russo, Moacir (Maça-
co) e Agenor.

Artilheiros: Para o Ceres:
Zico, Russo, Macaco, Agenor
e Zinho. Amãncio conquistou
os tentos do Seres.

do maia na drfenslvu e os
tentos dos locais foram fruto
dc falha clamorosa do juiz
que deu como válido o tento
conquistado em visível lm*
pedimento do avante Pilão.

FINAL 2x0 CÂMARA

Os -iti minutos finais trans*
coricram em grande movi*
mentação o r.s visitantes, me-
lhor entrosados, puderam
apresentar um futebol mais
vistosos e equilibraram o*
contenda.

Mns, estava escrito que os
auri-verdes tcrlun: que dei*
xar o t»ramaiio sem a inven*
cibiiidude- Aos 35 minutos,
depois de sofrerem treme"*
do assedio dos visitantes, o
Camará assinalou seu 2.*
tento, por intermédio de
Edinho.

Não so modificando desta

forma j marcador até o fl*
nal. Colhendo assim o Com»-
rá expressivo triunfo por
2x0.

DETALHES

Quadros: CÂMARA —
Gentil; Nande e Densa; Abi*
lio, Osnl e Joaquim; Caçula,
lEdivaldO) Elias, Pilão, Ja-
gunç0 c Edinho.

OURO VERDE: Toninho;
João e Jair; Hélio, Nego Ve-
lho e Armando; Pernambu-
co, Nolíclo, Ino, Cedir, (Ma-- ii-ii»! J. Jorge.

Artilheiros — Pilão e Edi-
nho.

OS MELHORES

Elias, Osnl e Pilão pnra
os vencedores c Toninho II,
Hélio e João para o8 ven-
cidos.

Ml.i.iinu O UU xsii.
As i ¦ -ivi. !"•' -¦ da sele*

«Ao do Brasil no jogo de
hoje nao excelentes, tudo In*
dlcamlo que uma nova vlló*
ria seja conquistada para a*
cores nacionais. Com efeito,
depois das duas vitórias ai-
,¦*!....ui.i . a primeira sóbre o
Chile, no jogo de estréia, e
a segunda frente ao Peru.
na nolic de anteontem, os
brasileiros sc credenciaram
bastante o podem ser apon*
tados como favoritos para o
confronto com os «donos da
casa». Na Capital mexicana,
o *..-:.....1,...... brasileiro ia
está sendo olhado como o
mais sério concorrente ao II*
ini'» de campeão do i....:.-.
rlcano o mesmo os jornais
locais nüo escondem as mo
lhorvs i.. ,ivv :.i-i- -, do Ura*
sil na noite de hoje.

Nesse compromisso, em*
bora seja apontado como fa*
vorito, o Brasil devera *n*
contrar forte resistência nos
mexicanos. Com três ponlos
perdidos, precisando melho*
rar sun posição, o seleciona*
do do México devera se mos*
trar bem perigoso, parti*
cularmcnte quando sc sabá
que contará com o fator tor»
clda. Por tudo Isso não -.o
pode acreditar cm jogo fácil
para os brasileiros, o.-» < ms
para vencer terão, cer. n*
te, que fornecer alu-,áo
idêntica fts dos «lols primei*
ros compromissos.

AS EQUIPES
BRASIL: Sérgio; Florindo

e !'!'••. '•!• -, Odorieo e
r.n. * Roslrigues; LuUinho,
ii vü;.:; .. Lany, Knio Amlra»
de e Raul.

MÉXICO: Gomes: Vas*
qucs e Bravo; Villegas, Car*
«!.!..,-. e .•:¦:.«.-«i. Dclaguila,
Naranjo, Caltkron, Joso e
Mollna.

Batido o Milionário Por 8x0
O esquadrão Voluntários

F. C, de Olaria, voltou a se
reenoantrar, domingo últi-
mo, cumprindo brilhante foi*
to. derrotando, usslm, o Mi-
üonário, da Vila da Penha,
pela contagem arrasadora de
oito a zero.

OS ARTILHEIROS

Miguel, ponteiro direito,
foi o herói da tarde, conquis-

CARTAZ SUBURBANO
EM QUINTINO w

.„ Maravilha, 3 x Saturno, 3. Preliminar: Maravilha, 6x1. f I
f America Junior, 2 x Vidal Negreiros, 2. Preliminar: p !
Ú empate de 2 x 2.I

NA PENHA

Paranhos, 2 x Figueira, 1.
A.A. Penha, 3 x Saracuruna, 3. Preliminar: lxl.

EM SAMPAIO

Ana Nery, 4 x Turiaçu, 0. Preliminar: 0 x fl.

1I
I

EM OLARIA

Irmãos Goulart, 3 x Vasco da Gama
Ingai (Penha), 1 x Irmãos Goulart (21

OUTROS RESULTADOS

(Santos),
quadro),

Timbira, 2 x Castelo, 2. Preliminar: lxl.
Royal (E. Novo), 2 x Acariense, 0. Preliminar:
Saúde, 2 x Vila Nova, 1.
Valença, 4 x União, 3.
Bom Pastor, 3 x Saudade, 2.
Estréia, 2 x Quebec, 1.

2 X

2 %1
3

i

tando 3 tentos para o Vo*
luní-ár-o, seguido de Darci
(2), Jorge, Amaro, Cutiça.

O QUADRO VENCEDOR

O esquadrão triunfante,
apresentou-se cm campo com
a seguinte const.tuição:

Pompéia; Joel o Chico;
Darci, Amaro e Valdcmar:
M'guel, Jorge, Darci, Tuni-
nho e Catiça.

A PRELIMINAR

Na preliminar, saiu-se *i»l-
torioso o Voluntário pelo es-
core de 1x0.

0 11 BELMONTE
SEM COMPROMISSO

O 11 Belmonte F. Clube,
de Olaria, estando sem com-
promisso para domingo pró-
ximo, vem, por nosso inter-
médio, avisar aos clubes
amadoristas que aceita con-
vites para jogar em campos
de adversários.

Qualquer comunicação, pro-
curar sr. Mário pelo telefo-
ne: 32-3050, das 13 às 10
horas ou, diariamente, na
sede do clube, à Rua Co-
mandante Abreu, 47, Olaria.

|gyiJ0E
I. '

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

NOTICIÁRIO
Na tarde de ontem, o sr.

Fadei Fadei, vice-presidente
do Flamengo, esteve em con*
(ato «'oiii o sr. Luiz Murgncl,
da t 151). acertando detalhes
relativo*» à cessão de Jogado*
res rubronegTOS para o sele*
cionado brasileiro que vai
cumprir temporada na Eu*
ropn. O Flamengo, segundo
Fadei Fade], não crlnrá
qualquer obstáculo, podendo
a CRD dispor dos jogadores
qun quiser, após a disputa tia
melhor de três, que decidi-
rú o campeonato carluca. Tal
afirmação, vem desmentir
certas versões que apresen-
lavam o Flamengo como dis*
posto u criar dificuldades pa-
ru a cessão de seus Joga-
dores.

Silvio Pirilo, técnico do
Fluminense, esteve ontem
em Teixeira de Castro, pro-
curando, em nome do seu
novo clube, conquistar os
jogadores Jair e Décio. Na
ocasião, os dirigentes do
Bonsucesso fixaram o preço
dos passes daqueles jogado-
res: Jair — 1 milhão de cru-
zeiros; Dócio —¦ G00 mil cru-
zeiros. Pirilo ficou de apre-
sentar contraproposta.

» • *
O São Cristóvão disputara

duas partidas cm Campos,
nos dias 18 e 10 do presente
mês. Jogará, respectivamen-

te, frente ao Goilacás e ao
Americano.

* »
No treino de conjunto le-

vado a efeito pelo Botafogo,
ontem, o meia Didi esteve em
ação, vestindo pela primeira
vez a camisa alvi-negra. Os
titulares marcaram 3 a 0 sô*
bre o quadro suplente, ten-
tos de Pampolini, Neivaldo e
Alarcon.

* *
Os jogadores Edson, Fer-

nando, Guvilan e Nívio serão
dispensados pelo Bangu. O
técnico Tini, Carlos Nasci-
mento o alguns dirigentes
bangüenses estiveram reuni-
dos ontem o resolveram ado-
tar a medida, levando em
conta o pouco empenho revê*
lado pelos citados jogadores
nos últimos Jogos do Bangu.

Expressinho, Grande Clube dd Tijuca
O Expressinho F. C. da Ti-

jucá, com apenas oito meses
de existência, já possui um
acervo de glórias que o en-
grandece sobremaneira. O
clube já pode ser apontado
como legítimo representante
do esporte Amador Indepen-
dente.

O principal titulo do Ex-
pressinho é o de campeão
brasileiro do futebol amador,
conquistado num certame
promovido pela Federação
da Juventude Brasileira.

SUA ORIGEM
O Expressinho foi fundado

em 1 de agosto de 1955, por
um grupo de esportistas,
sendo seus principais inicia-
dores Carlos Afonso, Nel-
son Ferreira e Jair Silva.

Desde os primeiros dias
de fundação, os alvi-negros
demonstraram disposição de
elevar o clube a um lugar de
destaque no bairro. Conse-
gulram seu Intento. Atual-

mente, o Expressinho é um
dos clubes mais populares e
queridos da Tijuca.

PRINCIPAIS FEITOS

Dentre os inúmeros feitos
e diversos troféus conquista-
dos, os que são relembrados
com particular carinho são
os conquistados no Campeo-
nato Brasileiro de Futebol
Amador. O expressinho che-
gou às finais, juntamente
com os representante? do
Rio Grande do Sul,. Minas
Gerais e Estado do Rio, e a
todos levou de vencida, con-
quistando o título de cam-
peão.

Também o troféu «Presi-
dente Artur Bernardes», con-
quistado no torneio promo-
vido pela Emancipação Na-
cional dos Clubes da Tijuca.

OUTRO TITULO
O primeiro titulo cónquis-

tado foi o de campeão do

quadrangular promovido pe-
la A. E. Rodoviária. No fim
do ano passado, os alvi-ne-
gros excursionaram a Juiz
de Fora, conseguindo brl-
lhante triunfo sôbre o Ma-
naense por 2 a 0, jogo rea-
li/.ado no gramado do
Tupi A. C.

LEGALIZAÇÃO DOS
ESTATUTOS

Uma comissão já foi de-
signada e trabalha com afín-
co no afã de elaborar os Es*
tatutos, a fim de que o clu-
be possa se legalizar e tam-
bém conseguir filiação no
D. Autônomo da F.M.F,

SEDE SOCIAL

Atualmente o campeonis-
simo da Tijuca está instala-
do em sua sede provisória,
sito à Rua Caetano de Cam-
pos, junto à Usina da Ttju-
ca. AU, oferece ao seleto e

numeroso quadro social, re-
creações e jogos de salão
tais como Tênis de Mesa, fu-
tebol de botões, futebol,
além dos bailes mensais.

ATUAL DIRETORIA

Os destinos do Clube es-
tão atualmente entregues a
um grupo de abnegados des*
portistas, que conseguiram
em tão pouco tempo proje-
tar o «benjamins, da Tijuca
ao estrelato.

Presidente — Carlos Aíon*
so; vice-presidente — Nel-
son Ferreira; lv secretário

Mário de Almeida; 2' se-
cretário — Durvalino Pe*
res — l9 tesoureiro — Ar-
tur Firio Gomes; procuradorIzalco Ramos; D. Social

Jair Silva; D. G. de Es*
portes — Carlos Pacheco;
lv. d. Esportes ,— José Men*
des e 2' d. Esportes — Fran*
cisco Branco.

FESTA DA A.B.D.D.H.
A Aplacai) Bnüilein» úe Defesa tio» Direito* thHomt-m lAIUiUHi ivaliíaià, no «11» I* de ebril do «wreme ano, uma iiiilit«.mt* f»**ia na *r»lt* rtecial «to clube«jus MARÍTIMO.* P.C,, liH-siiiMiii» em lit-nir» ã 1'iaia as* 

'¦
« iwiii..! em Nitridi.

Para *»w>a l«*«ia, a «lirrioria «la a«**«h ijiçâo UratiMra
tl# Defesa «lo» Dirrltoc du Homem (ABDDH) etrttwftnt o
-iv.t-.iilr 

|.( ¦.'( .,!l: 1

I — üanTto de mar; II — Hurulmlo angu A l«ai»n».
a partir «ia*. IS hora*; 111«- TarU«? tlançanii*, a iwrur úss13 horas; IV - Torneio «tt? futebol.

SerA levado a efelio. também nm roneumo nara elel-
e&o «la Rainha tia Festa, havendo enlrej-a «le prtãjJo è
veocvtlora.

Não Foi Uma Vitória Emph'nte
IVIas Correspondeu ao Plano llsco

A ANÁLISE DO JOGO BRASIL x PERU - FIRME A DEFESA BRASILEIRA
- EXTRAORDINÁRIO TENTO DE LARRY

MÉXICO. 7 (AFP) - Nt
noite |., •.:'..,. o Urasll a*-*
aumitt a liderança da 11
Campeonato Fan-Amorlcano
«le Fulebol ao impor sua me*
lhor cslratcgln uo Peru, lm*
pedindo-lhe de desenvolver
seu jogo.

O mntranor de 1 o 0 é um
reflexo liei do que aconto
ceu no gramado, onde sc vo-
rifit-ou um duelo Inimcmip-
to das duas defesas, que
aluaram melhor do que ns
linhas atacantes. Desse mo
do, o !..,.. obteve sua se-
gunda vitória como a pri*
meira, com a defesa muito
segura. Quanto ao mais, a
linha atacante brasileira,
muiio liem apoiada pela sua
linha média, aproveitou me*
lhor que os peruanos as cs-
cassas oportunidades que sc
lhe apresentaram e, numa
delas, o atacante Larry, com
grande visão de gol, conquis*
lou o único tento, de extra*
ordlnãria feitura.

CORRESPONDEU A USI
PLANO TÁTICO

Asslnala-se quo o Peru
também teve uma defesa
muito dura, mas, de um mo-
do geral, o onze peruano não
teve outro i*omédio senão
aceitar, n tática imposta pe*
los brasileiros. Como conse*
qücncla disso, os incas, que
ontem sofreram sua primei*
ra derrota, não puderam mo-
ver-se com suas Unhas to*
talmente desenroladas, que é
a tática que parece lhes ser
mais familiar.

A vitória dos brasileiros
não se revestiu de espe*
taculosidadc alguma mas é
inegável que correspondeu a
um plano traçado dl ante*
mão c aplicado ao pé da le-
tra. Todos seus homens bri-
lharam cm igual altura, com
exceção do arqueiro Sérgio,

que continua a nüo poder do*
minar seu nervosismo.

Entro os peruanos Mos*
i.i.' :.i VOllOU tt i'.iv.!.H.ii i-
como a alma da equipe, em*

bora tivesse sido, no jogo àe
onivm, ttubmeiido a uma im*
placàvel tnouavíio. lambem
brilharam u goleiro 1 .Km-
dro, i.i..:,! .. c Lavtllc,

g*aB*»agj**ar^^

Na Polônia, os Lusos Cariocas
PARIS, 7 (AFP) — Uma tios mais fortes equipes

dc lutcbot tio Brasil, a Atlética Poitugué.-^t, Irá à Polônia
cm junho vindouro, anuncia n agencia P.A.P.

Os visitantes disputarão quatro Jogos com ns melho
res equipes polonesas, enlre as quais, provavelmente, •
equipe nacional.

ÍWNMMMMI -sistc^i&sxse-SBS-sSíetteK

90 Minutos Sem um Tento
Na manhã de ontem, sob

as ordens do Silvio P-rilo,
os jogadores do Fluminense
estiveram empenhados num
proveitoso ensaio de con-
junto, com vistas ao prélio
do dom.nco com o Bangu.
P-rlio encara esse compio-
misso com multa seriedade,
uma vez que o Bangu tudo
fora para colher a primei*
ro vitória no terceiro turno,
desbancando o tricolor da 11-
derança Invicta. •

LUTARAM DE IOUAL
PARA IGUAL

A novidade do exercido
nas Laranjeiras foi n produ-
çáo da equipe suplente exi-
g.ndo os maiores esforços
dos titulares. Durante no-
venta minutos de ação, não
se registrou um único tento
para cada bando. O treino-
dor mostrou-se satisfeito
com o coletivo, embora a
equipe principal não conse*
guisse sobrepujar à reserva.

As equipes treinaram da
seguinte forma:

VITÓRIA DIFÍCIL
DOS ARGENTINOS

- MÉXICO, 7 (AFP) —
A argentina derrotou Costa
Rica por 4 x 3, no primeiro
jogo de ontem do Campeona-
to Pan-Americano de Fute-
boi.

Ao terceiro minuto do pri*
meiro tempo, Costa Rica
abriu a contagem por inter-
médio do meia-direita Mon*
tero. Aos 27 minutos a Ar-
gentina empatou, mediante
Maschio. Aos 44 minutos,
Costa Rica conseguiu o se-
gundo gol.

Terminou assim o primei*
ro tempo com a vantagem,
em favor de Costa Rica, de
2x1.

REAÇÃO FULMINANTE
Iniciada a fase comple*

mentar, logo aos três minu-
tos Costa Rica marcou o ter-
ceiro ponto da noite. Mas
aos quinze minutos, Sivori
anotou o segundo gol argen*
tino, e aos 34 minutos, a Ar*
gentina empatou de 3 x 3,
ainda por intermédio de Si*
vori.

Finalmente, aos 40 minu*
tos, a Argentina desempatou
a peleja, novamente por Si*
vori, terminando assim a pe-
leja com o resultado de 4 x3
em favor da Argentina.

-sss

Cinqüenta mil espectado*
res assistiram à partida, ar*
bitrada pelo brasileiro Alber-
to da Gama Malcher, tendo
como bandeirinhas um chi*
leno e um mexicano.

O jogo, embora rude, se'
desenrolou com bastante
limpeza e sem Incidentes,
salvo no primeiro tempo,
quando o argentino Mendez
teve a má sorte de sair fe*
rido em um choque no qual
não houve má intenção de
qualquer das partes.

TITULAR: Jairo: Laf.Vcte
e Pinheiro; ;•.¦•,-. Covis
o Bassu; Paulinho, Tele, Vai.
do, Vnldcm-ir e Escurinho.

SUPLENTE: Veludo; lien*
c Duque; Vitor, Ja r c B'go-
de: Otiv-aldo, Orlando, Ugo,
Robson *c Qulncas.

Hoje, pela manhã, os tri*
colores voltarão a campo
para treinar Indlvidualmcn»
te, c amanhã encerrarão os
preparativos da semana ban-
güense, com um treino de
conjunto.

CRÍTICAS AO JUIZ
DE BRASIL x PERU

MÉXICO, 7 (AFP) —
Depois de uir.a vitória de
1x0 sôbre o Peru, os bra-
sileiros mostraram grande,
júbilo no vestiário.

O treinador Duarte quall-
ficou de má a arbitragem
do argentino Rossi e a
atuação doa juizes de linha,
o mexicano RarrJro Garcia
e o costa-riquenho Dani e
Alfaro. Duarte acusou o ar*
bltr0 de ter marcado impe*

NOVO TRATAMENTO
| Odonto-homeopático nas doenças nervosas e mentais |
$? n I riTr-,r-i C tiplpn-iMirt' ''

I RÁPIDO E EFICIENTE

DRS. KAMIL CÜRIE JOÃO FIÚZA

Vago-Simpãtico, Insônia, Tonteira, Dôr de Cabeça,
Medo, Epilepsia, Esquizofrenia, Neuroses, Distúr*

bios Sexuais e Manias, Angústias, etc.

RUA SAO JOSÉ, 85 — SALAS 211*212 — TEL.: 42-6849

Mesmo Quem Ganha Pouco Pode
Obter Uma Boa Dentadura

TC/DO A CRÉDITO, EM 10 PRESTAÇÕES, APÓS TER*
MINADO O, SERVIÇO — Aderência imediata, lanto na
superior como na inferior. — Oferecemos seguras ga-
rantlas no trabalho executado. Correção de defeitos.
ROACHS em 3 dias. — DR. N. ISIDORO — RUA ELPÍDIO
BOA MORTE; N" 385, Sob. (próximo ao SAPS da Praça
da Bandeira). — Informações sem compromisso. Prótese
própria. — Diariamente, das 8 às 10 horas — Consertos

em 30 minutos apenas — TELEFONE: 48-1073.

. disposto
. mas quo

má atua»

.-ário pe-
.cas ao ái>

treinador Arturo
que disse qut

dimento inexistente. Acre»* |
centou que o li dl iniciou
o segundo tom;

•a fazer.niaig tv.
não pôde devido"«•ão 'tio árbitro.

Também no \
ruano houve cii:.
bitro, ptl0
Fernandez,
Jiossi havia deitado a perdi
todo. o jogo dos penianó».
Reconheceu que o Brasil jo»
gou.um bom primeiro tempo

-mas acrescentou que na
fase -compleir.entar havia
se dedicado excessivamente
às iaUas, e à tática de ga*
nhar tempo jogando fora a
pelota.
 O.Sr. Fernandez opino»

• que seu quadro jogara bem-niarj que lhe havia faltado
sorte. Quanto à expulsão
de Titl Drago o treinador
peruano considorou-a total-
mento * injüsUf içada.

r ^y*jítlíWWÍr^Hj»_^

NÃO VÁ
NO GOLPE.,.

. Culçu de umuraia pura
/ .ia'Ci'S.2S0,iiu. Curie de tro-

; picai e i-amliriiiu puru Ifi-i Cr$.¦ fiou.ou. camisas ita-
/ 'lianas a partir de Cr$.:¦ 8!),l)ü, (Jr$ Uio.oii, CrS ....
fi£lSÜ,üü, Ciif ísu.uu, CrS ...
,, ;.liSP,ii().. e Ciü 'Hlüfiü. Com

, .93. preços de rim de ano
I do aMáIJKV. Rua da Al-

fandüga, HIS, 1» andar,
Kua Vinte de Abril, 7 —
loja Atendemos pelo Re-
embolso.

' 1I
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MA CENTRAL 00 BRASIL

CUSTO W CRUZE
A PASSAGENS PIIRS
Quando o w. JwmsIiiíO

Kub uchek foi * Ototriü do
(iraul. diiendo que ma re.
lolver o problema do trtm»-
porte naquela ferrovia eo*
mo que por milagre iP«*
e«r»m nw plataformas que
Mctumam ficar vai'»» au
com «rins «nsu .«do», vá-
Hm rompo» {b*s que nan»-
portaram, naquela hora mes*
ma. a todos U»so depoi» que
o pre»lden»« «alu. «* trens
_r i»p_itc«uni o» nuiuro'**
nos liearam de molho a '¦-
p*r» dot trens, tudo nlo p**-
mv» de um8 "encena .-Ho".

tt*e* fatos sSo bem o ro*
Irftto do que é a Estrala de
Ferro C«ntra| do Brasil —
um Inferno para o povo su-
burbano, «at sovérno e cn-
tra governe, sempre a m**-
ma coisas

OS ACroENTKS
Depois da vlnlta do sr.

Ktiblisehek, neonteeeu o aa-
guinte, fato prcícnclado pelo
nosso rcpArter: o operário
Alfredo Ribeiro Portugal
caiu sob aa rodas no dia 29
dc fevereiro ao lutar para
conseguir um lugar sentado
no trem superlotado. Mor-
reu ali mesmo, sob ns rodas.
No mesmo dia, caiu do trem
o plngcnte Armando Pereira,
que teve a tibla da perna dl*
relta fraturada c um feri-
mento contuso no crânio.
João Josó Kosa, no mesmo
dia, quando esperava o trem

CONTRASTES QUANDO DA VISITA DE JUSCELINO ÀQUELA FERRO- )
VIA - FATOS CONCRETOS E DADOS ESTATÍSTICOS SÓBRE OS AC|.

DENTES - DESCRI ÇAO DE UM A VIAGEM
. i  i -

m

para TalretA. foi empurrado j..<-!. mftiM humana aflita
liara conseguir um lugar a
caiu da plataforma. Teve a
perna Mqutrda cortada pe-
Ias roda» do trem. Ne«a
mesma ocasião, uma criança I
ealu e ficou multo machuca-
da. Isso aconteceu logo após
a visita do sr. Kubitschek,

Nfto sa trata ile um dis
mais trftglco. Com dado» evl-
cientemente suavl.ado*. o ml-
nlstro ila Vlaçfto. Lucas U
pes. no governo passado, re
velou ao» deputado* em res-
posta a um requerimento de
Informações que foram 529
desastres fatal* registrado»,
com 3 mil'170 vitima» nos
últimos dez ano». O* prvjul-
zos ascenderam a um total
dc 73.116.322.00 «mwelro..
1 ritr/.Liito - PASSAGEM

PABA A MORTE
Quando o passageiro pa*

ga um cruzeiro no gulchet
da Central, nflo sabe so na-
gou aquela quantia n fim d»
se transportar para a mor,
te. Como dizem os suburba*
nos cariocas:

— O ponto final pode ser
a morte.

O qite è Indivel * qu» !*»
ii.-. amai» »e safra tanto

para se transportar ao ira;
hálito, O ano inteira «I*. Ií»»
foi para o* moradores «l«»
Subúrbio, da Central um
ano de sofrimentos. Om 36*
!M-. do an». lalvcü \«nm*

<Ur. enas «te vete* o novo te-
nha viajado bem. Os atra
-..- foram permanentes.
Houve vArl»« desastres em
que perileram as vida* pre*
dosas muitos trabalhador**»
e outro* ficaram para sem-
pre aleijado», uns sem per-
na», outros sem braço», etc*
Se ex. ninarmos a» p__*wii
.i..-, hmal« do ano passado,
verificaremos com «rlste/a .e
Indlgnaçflo a veracidade «le**
«cs lamentáveis fato».

Com • salda do sr. Cafc
Filho e sua substituição pe*
lo sr. Ncrcu Ramo», nfto hou*
ve nenhuma alteração para
melhor no problema de trans-
porte».

Quem acompanha durante
vários dias seguidos o mor*
tlrio dos pas-sagelros da Cen-
trai pode a\rfit alguma coisa
do que seja uma viagem de

Carta - Mensagem do Povo Carioca
O povo do Capital da República, estabelecimento de relações dlplamátl-

alravé» desta Carta-Mensagem vem ma- cas c comerciais com lodosos paiaeaao
nifcatar ao Exmo. Sr. presidente da mundo, inclusive com a União Savielica.
República seu regozijo pela suspensão Quer que sejam tomadas medidas cl-
do estado de sítio. cientes contra a carestia de Ma.poU

Ao mesmo tempo, em face das já não suporta a escorchante elctaçao
atuais ocorrências, vem hipotecar ao dos preços. Quer a autonomia do Pis-
E.:mo. Sr. presidente da República a so- trito Federal.
lidariedade dos brasileiros, protestar Proclamando estas tnadiaiets aspt-
contra as novas provocações golpistas rações, o povo carioca resolve compa
reafirmar sua decisão de prosseguir lu-
tando em defesa da Constituição e con-
tra quaisquer ameaças à liberdade.

O povo carioca expressa neste mo-
mente seu desejo dc ver efetivada a
anistia ampla e irrestrita, medida que
pacificará a família brasileira. Quer o

recer em massa ao comicio-monstro da
Esplanada do Castelo, no dia 9 de mar-
ço, às IS horas, para aprovar cm praça
pública esta Cartu-Mensagem que será
entregue ao Exmo. Sr. prefidente da
República como expressão dos mais
sentidos anseios populares.

Assine aqui:

trem, momo psra peq»»
nas .H-..ã*-.i<*-

Quem .íMi.i-4 m »«»<• etn
N'ov_ Iguaçu. tfilAMl*. De*-
di .o, c»M*adura. ete., eoo>*
.<- de perto a MtusçSw e
witte com o P»vo e»m Ina»
ntd Ntwl moura que «v
fiem m*l. de 400 m"l ft**
balhadores, homens, on»'he.
res, velhos. Jovens e er*"»n-
ça*. que *3« <*rltt»<l<»í . via*
jar de Irem. dlirtwnente.

A semsna jia**atfa foi um
verdade'ro inferno, Oe %9*
_w. Vi-feli* a «M-ndo, nSo
houve um dia em que o*
trens nfto estivessem atrasa-
do» ile iielo meiiw uma 'so-
ra Im8glne=re o sarrifi-lo
que «e tnr de Nova tsui.it
à D. Pedro 11. Sfto 80 ml-
nuto» de v'eeem. o tr«m
correndo normalmente *ò
parando nas .--...'>.. duran-
te um ou dois minutos na*
r« apanhar o* pi*-.a.*iic*.
i-•-. porém e difiell de
ncontecer. Além de «pornr-
mos na estaçfio durante li»*
ra» seguida*, nlnd. o trem
geralmente faz paradas de
5, 10 ou IS minutos e*oc-
mudo pelo* trens do Interior
ou cargucro» que tfm a
n prefcrfneln. Para o dire-
tor da Central, os passagei*
ro» que vêm pura pegar o
trabalho podem ficar ho-
ras esquecidas na» estaçGes
repleta» dc gente, esp^^n-
«fo que passem o» tret s oue
vêm do interior, cujos passa-
gero» lanto faz chegarem
com n-.-i ¦. ou menos meia
hora.

A VIA CBUG1S
Vejamos, agora, como é a

dolorosa viagem: O trem já
vem de TairetA ou Queima*
dos lotado, com pessoas pen*
duradas. Pára na cstaçflo c
recebe a décima parte das
pessoas que estão na plata*
forma. As outras ficam na
estação esperando que ve*
nha outro trem, uma, ou
duas horas depois. A entra*
da 6 a mais-violenta possi*
vel, porque do contrário,
ninguém abre caminho, de
tflo cheio que vai o trem.
Depois de muito esforço,
consegue-se penetrar alguns
passos, a cotoveladas, cane*
ladas, empurrões e mesmo a
cabeçadas.
Den

pessoas de tal forma aperta*
das que não podem sequer
mudar de posição. A pres*
são dos corpos ó de todos os
laaos. Só sc escapa da pres-
sáo de cima para baixo
e porque não é possível o
deslocamento das pessoas
nesse sentido. O calor escal*
dante faz com quo as rou-
pas fiquem completamente
molhadas. Senhoras e moças
reclamam os apertos de que
ninguém pode escapar. Crian*
ças começam chorando baixo
e depois berram, desespera*

das, pe v.-í em quamk> sai
uma luta corporal, depeí*
ilo uma Am'•=-»•' acalorada-
Homens e mulher?-» acusam
ii governo e Mngam o dire
t«i. da Ceniral Fii»almwii««
rtMtga «» trem em P* IVdru
H » a» |ie«soa* mem •*»'"
forâtajs, aoi iramMnôes,
mais, . _i.5...i«- *lt» que se e*
IliVíí.-!" (• í» ili.mli. já li*.
vária* hora* em serviço pe-
saik».

4*~ " -^rf^^^^^i1 ,,,^^

l/M «. i.l» »te no* tnlhu* O irem /kii ptimth u,.io hora, 0» trabalhadores eheytim «ira*_*Htff!íf?ÍS!^£^Aff^ Surmaabex itat. *$o é opems um aapeeU

Nàá®, às 15 te., o Enterro de Ozéas
Estará Exposto na Capela de Santa Luzia dc
Onde Sairá Para o Cemitério do Caju — Fro«
tesia a As£Ot.iaaao Campineira do u:.;:re- ¦:«:

Conira o Or«me — Canío e Vinte e Oois Mo»
radores de Leopoldina Dirigem-se ao Ministro
da Justiça — Medida de Justiça e Huinani-

dade a Punição Dos Assassinos

Prolesta a Associação Campineira
seu pesar jicla morto do jor»
nallstn Ozéas Ferreira c pro*
testa contra o he«llondo erl*
me de que foi vltimn esse
colega, tal A Associação
Campineira de Imprensa.

Tendo em vl*t» quo o« procedimento» nefesnu.-
rio» » aiittravfto da wtpomèmlMaikl «Io» n-»wiMÍnus
do 0/í'tis nt.« exige mais n eontluttiiçtO do «orjui

InsepultOi » >tm iiuiiílltt retolvcu ifcaUotr >«. toa»
mU de no"« querido e liMiqtwdvel companheiro.

A fitmilln. pnrentes, ookzis, MnlgM S compa
nhelroí de Oiów l»wm um apelo ao povo para com-
parecer no enterro, wibado, às 15 liortw, Ntittilo o
f_re.ro da tm|H*l» de Santa Lmia (8aala Cusa), à
Kuu Snniu l.u/la, 2IMI, imni o cemitério de 85o
Francisco Xavier (Caju).

O f«ir(H» cslttrá exposto nn capeta diw »,3U as
15 horas dc sábado.

A Associação Campineira
de Imprensa, de Campinas,
SSo Paulo. cnvlou*nos d se*
guinte ie|«*gnimn:

cA Associação Campiiicl-
ra dc Imprensa muniíesta o

<CI«ladflos brasileiros. op«s
rflrios. camponeses. Intelcc*
tiuil-s. «lonas de caso, gente
«lo |K>vo cm geral, ao ter

niçáo dos crimlnoüos, que
devem ter saldo das hottts
pollllcus dc elementos que
tramam contra o Uircito dM

(Ajude a coletar milhares de assinaturas na ÇAftTA,MENSAGEM
DO POVO CARIOCA, e compareça com ela ao grande Comicio da Liber*
dade, dia 9, na Esplanada do Castelo).

RELAÇÃO
TIJiic* — Batista das Neves, 38, sobrado.
Bonsucessó — Bua Uronos, 863.
Saúde — B. João Alvares, 31, esquina do

Livramento.
Vila Isabel — B. S. Francisco Xavier, 384.

Copacabana — Avenida N. S. Copacaba*
na, 1.061.

S. Cristóvão — B. S. Cristóvão, «õ.
Madureira — Estrada da Portela, 28 —

1' andar — sala 201.
Posto Central — Praça Duque de Caxias,

J89 — sobrado (ao lado da C. do Brasil).

DE POSTOS
Bua 13 do Maio, 23 — 19' andar — sa*

las 1.904/5.
Bua 13 do Maio, 13 — 12' andar — sala

Bua Álvaro Alvlm, 21 — 15' andar —

grupo 1.507.
Bua Almirante Barroso, 97 — 6' andar

— sala 608.
Av. Presidente Vargas, 529 — 0* andar.
Av. Presidente Antônio Carlos, 607 — 12'

andar — sala 1.201.
Bua Álvaro Alvim, 24 — 1' andar —

grupo 402.
Bua 1» de Março, 6—6' andar — sala 7.

CHUVAS PARA
AS PRÓXIMAS

HORAS
Os postos metereológi-

cos de Del Castillo, San*
ta Cruz, Jardim Botâni-
co e diversos outros ron-
tos da Zona Sul acusa-
i-ain, ontem, chuvas. Pa-
ra hoje é a seguinte a
previsão: tempo instável
sujeito à chuvas; Tenipe-
íiitura estável; máxima
27.4; mínima 20.4. Essa
previsão vem reforçai ms
previsões de que a enu'- a
cairá nas próximas horas.

COMÍCIO DA LIBERDADE
! •
I ,

amanhã na Esplanada do Castelo

Punir os Assassinos
Senhoras do bairro «Ia Pe*

nha vieram A nossa redaçfto
protestar contra o crime per*
l>ctrado pela policia que ma*
tou o nosso companheiro
Ozéas.

— Estamos certas dc que
o crime íoi cometido pela po

Hcla. disseram. Lembramos
que Juscelino íoi eleito polo
povo o por Isso tem que
mandar punir os assassinos
do povo. Nflo esqueçamos o
assassinato de Laíaictc e de
outros patriotas trucidados
pela policia.

Doqueiros de Vitória
Mandam Telegramas

VITÓRIA (Do correspon*
dente) — Os «Itiquelros des-
ta capital enviaram telegra-
mas ao presidente da ltepii*
blica c ao ministro da Justi*
ça, por motivo do bárbaro
assassinato dc Ozéas Ferrei*
ra. funcionário desse Jornal.

O presidente da República
enviou a seguinte resposta:

*0 Senhor Presidente da Re*
pública incumbiu-se de co*
municar que o assunto sua
correspondência íoi encami*
iih.ul.. ao Ministério da Jus*
tiça e Negócios Interiores a
iim de ser devidamente apre*
ciado, (a.) Álvaro Lins, Che*
le da Casa Civil da Presi*
dôncla da República.

liéncla «lo bárbaro quito co* ¦ liberdades democráticas en-
varde trucidamento do Jorna* * tre os qua s sc encontram.

como mais indicados, os com*
ponentes dn famip.erada Po*
Hcla Política. K como nfto
possa nem deva permanecer
impune tflo hediondo crime,
solicitamos dc V. Excia. ri*
gorosa punlçáo dos crlmlno*
sos, os assassinos de Ozéas
Francisco Ferreira. Seguem*
•se vinte assinaturas.

lista Ozéas Ferreiro, noticia
chocada a enta cidade de Ca*
xio.s pela ráílio. imprensa e
outros meios do comunica*
çáo. vém perante V. Excia..
cheios da mais Justa indigna*
cão, oferecer veemente pro*
u-sto, ao mosmo tempo lem*
brar c exigir lme«liatas e vi*
gorosas medidas para a pu*

Dirigem-se ao Ministro u* Justiça Cento e
Vinte e Dois Moradores de Leopoldina

Moradores do Méier

Ao sr. Ncrcu Ramos, ml*
nlstro da Justiça, morado*
res de Leopoldina enviaram
o seguinte abaixo-assinado:

íNós, abaixo assinados,
moradores do subúrbio de
Leopoldina, indignatlos com
o bárbaro trucidamento de
Ozéas Ferreira, vimos pedir
à V. Excia., tome todas as

providências necessárias pa-
ra apurar quais os respon*
sávels por tão cruel nssassl*
nlo o a sua rigorosa puni*
ção. Pela honra do governo
do qual V. Excia faz parte,
pedimos essa medida de jus*
tiça e humanidade. Seguem*
•se cento e vinte «luas assi-
naturas.

Criação da Comissão Popular de Inquérito

Moradores do Melcr deixa*
ram em nossa redação a se*
guinte mensagem: «Mora*
«tores «io y .
aos Redatores e Gráficos da
IMPRENSA POPULAR os
votos do mais profundo pe*
sar pelo selvagem trucida*
mentò de Ozéas Ferreira e
dão integral apoio às pro*
vidências tomadas para apon*

tar ao povo os autores do
i bárbaro crime, certos de que

Ozéas Ferreira c mais um
_Kh—lutando—

por uma vida melhor para
o povo brasileiro, (an) Zéllo
Viana. Rubens Moulin, L.
Moulin, Eva Lima, Arnon
Azevedo, Honorina Moulin.
Toão Quedevez, Léa Almei*
da, Zoé Azevedo.

Memorial de Caxias, Maranhão,
ao Ministro da Justiça

Cidadãos de Caxias Esta- i
do do Maranhão, enviaram ¦

ao ministro da Justiça o se*
guinte memorial:

Estourou Pela 12a. Vez
a 2a. Adutora de Lajes

O Distrito Federal Recebeu Ontem Apenas
a Metade da Água Normalmente Fornecida
— Acidente Também na Adutora do Guandu:

Entrou Areia

A Subseção da ABDDH, de
Duque dc Caxias, enviou ao
ministro da Justiça, o seguin*

-te-aba ixo.asslnado:
«Nós, abaixo assinados, so*

licitamos dc V. Excia., auto*
rizaçáo para a criação de
uma Comissão Popular de
Inquérito, sem a participa*
ção de propostos da policia,
à iim de apurar o assassi-
nato do arquivista da IM*
PRENSA POPULAR, Ozéas
Francisco Ferreira» — (a)
Luiz Silva, Análla Silva San-
tos, Aldemir Santos, Paulo
Barbosa, Severlno Bessa, J.

Ribeiro Júnior, Otávio Fer-
reira, Sebastiana Silva, Ru-
bens Chaves, Walter Correia
da Silva, Xeixas Aífonso
Campos, Ademar Alves Cou-
tlnho, Iolanda Alves Chaves,
Amaro José dos Santos, Wa*
shington Luiz Pereira Leite,
Pedro Araújo, Valdelice Ri-
beiro, Elvira Bonfim, Aric-
nice Ribeiro, Valderlindo Ri-
beiro, Amélia da Costa, Nenc
Cardoso, Abil Emidio, Maria
da Pureza, Rosa Maria, Ma*
ria da Glória, Pedro Rodri-
gues de Souza e Hènio Ro-
drlgues de Souza.

Contribuições Para o Enterro
jftecebemos ontem:

Funcionários municipais de Campo Grande ....
Wilton Ferreira Santos 
Lista de amigos de Ricardo de Albuquerque ...
Comissão do «Momento Feminino»

Cr?
152,00

25,00
125,00
320,00

Contribuições anteriores  20.844,00

TOTAL ...».,•«.»>>,. 21.4GG.00

Dois graves acidentes nas
.adutoras afetaram o abaste-
cimento de água da cidade,
fazendo que o Rio recebesse
menos 4U0 milhões de litros
dágua. Ficou, assim reduzi-
da á metade a água trazida
para a cidade.

CANOS CONDENADOS
O principal dos dois aci*

dentes verificou-se na segun*
da adutora do Ribeirão das
Lajes, com o rompimento de
um dos tubos de um metro
e setenta e cinco centímetros
de diâmetro. É éste o 12'
rompimento nessa adutora e
desta vez se deu à altura do
quilômetro 45 da antiga Es-
trada Rio-São Paulo. Embo-
ra o diretor do Departamen*
to de Águas e Esgotos, sr.
Edgar Braga, nenhum escla-
recimento tenha prestado,
presume-se que o rompimen-
to seja devido ao fenômeno
de corrosão violenta de que
sofrem os tubos ali instala-
dos pela companhia norte-
•americana TETRACAP. O
conhecido proíessor de en-
genharia Ademar Fonseca
disse já em parecer técnico

| que essa adutora está amea-

cada de colapso total. O Ins-
tituto Nacional de Tecnolo*
gia examinando as causas
dos seis primeiros acidentes
ali havidos declarou, por
uma comissão de técnicos,
que os rompimentos são de*
vidos a defeito de fabricação,
condenando o encanamento
em tôda a sua extensão.

Foi íiscal dessa obra o
próprio senhor Edgar Bra-
ga e o diretor da Tetracap,
sr. Paulo Jordão se tornou
mais tarde associado de um
filho do sr. Braga. Cada me-
tro desse encanamento custa
atualmente à Prefeitura
mais de sete mil cruzeiros.

ENTROU AREIA
O outro acidente deu-se

na adutora do Guandu que
está sendo construída pela
mesma companhia, e que já
está em parte sendo utiliza-
da pela Prefeitura.

Quanto a esse acidente in-
íorma o Departamento de
Águas que a adutora teve
que íicar onze horas fora
de carga porque entrou
areia no encanamento geral.

Trama-se o Aumento
das Tarifas

Postais e Telegráficas

Mais Caros os Produtos
Hortícolas e Granjeiros

ESTÁ 
em vigor desde ~m-

tem a nova tabela de
preços fixados pelo Depar-
tamento de Abastecimento
da Prefeitura para a venad
a varejo de produtos hortí*
colas e granjeiros. A deci-
são do Departamento de
Abastecimento já foi homo-
logada pela COFAP.

ABUSO
Ficarão sujeitos a essa

tabela os mercados regio-
nais, caminhões-feira, car-
roças ambuulntes, barracas
de cooperativas e feiras ii-
vrés. Entretanto, o consu-
midor se verá malg uma vez
éscbrçhadb, pois a tabela
aumenta ,os preços de mui-
tos desses produtos gran-
jeiros e hortícolas. Exemplo
disso passamos a dar:

A abóbora, que custava
S,50 por quilo, passará a I
9,50; a berinjela, de 10 para
12 cmzeiros; a beterraba,
também de .10 para 12 cru-
zeiros; fi nabo branco, lira-

po, de 8 para 9 cruzeiros;
o quiabo, de 11 para 14; a
abobrinha paulista de 6
para 8. Igualmente majora-
dos foram os preços das

. galinhas e frangos vivos;
dc 40 para 42 cruzeiros o
quilo.¦ A Prefeitura, que fixou
tais preços escorchantes
através de seu Departamen*
to de Abastecimento, tem à
frente o Sr. Sá Lessa que
tudo fêz para não enviar à
Câmara de Vereadores '•*
mensagem isentando de pa-
gamento do imposto de ven-
das e consignações os gene-
ros de primeira necessida-
de. As primeiras conse-
quências da vigência este
ano do elevado imposto de 4
por cento já começaram a
vigorar, tal como denuncia
mos no início do ano, e a
Prefeitura, nada mais faz
que sugerir e aumentar os
preços dos produtos vindos
do sertão carioca.

ESTA 
sendo tramada uma

revisão das tabelas de
tarifa postal e te.egráfica
para ser posta em prática
dentro de 30 dias — essa a
informação que colhemos,
ontem, no Ministério da Via-
ção. Tal revisão é feita pa*
ra aumentar ainda mais as
tarifas, de acordo com su-
gestão fe!ta pelo diretor do
Departamento de Correios e
Telégrafos ao ministro da
Viação, comandante Lúcio
Meira.

Os estudos para o aumen-
to de tarifas demorarão no
máximo 30 dias sob a ale-
«ação de um "déficit anual
de CrS 2.000.000.000,00, mas a
reorganização do serviço,
de modo a fazer abolir os
. trasos enormes de cartas c
telegramas, *s!-á há mais de
dois anos sendo estudado e
vai sendo sempre adiado pa-
ra as calendas gregas. Re-
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8 DE MARÇO

sulta disso tudo que o públi-
co passará a pagur mnis ca-
ro pelo mesmo péssimo ser*
viço postal. Muito já nos te*
mos ocupado dos Correios c
Telégrafos, apontando Inú-
meras falhas que atestam a
completa desorganiz.i .Ho quç
impera naquele seiviço e já
vezes sem conta ti'-.nsmiW-
mos as reclamaçPes da' pes-
soas que são obrigada." n re-
correi àquela reoarfeã) tio
governo. Já nos acostuma-
mos a tião confiar n<: Cor-
reio a guarda, transporte e
entrega de varres, pois <¦'
incerta a entrega dc qual-
quer coisa que ."aventura-
mos" pôr no Correi», seja
uma simples cart,, ou £"<"
menda.

Com a ameaça que paira,
teremos de paga- mais ca-
ro pelo ser/iço comum, q""
chefa com atraso quami'-1
não se extravia.
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A FEDERAÇÃO DE MULHERES
| DO BRASIL tem* o prazer de convidar
I V. S. e Uma. Família, para a festa come-
I morativa do 8 DE MARCO — DIA INTER-
| NACIONAL DA MULHER, a realizar-se
| hoje, às 20 lioras, no auditório do Instituto
| dos Comerciários, à Rua México, 128 -10.'
| andar.

„.Branca FiaI h o

presidente
P R O G R A M A

^ x Homenagem à mulher brasileira.
| 

'^r Homenagem ao 10." Aniversário da Fe-
I deração Democrática Internacional de |
| Mulheres.
I X Hora de arte. I
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